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do Exmo. Rvnio. D. Carloto da 
Silva Tavora, 1 ) 1 ). Bispo de 
Garatinçja . 

Meu caro Padre Juiio Maria 

. ^ cn bo dc ler o seu novo livro: €*ir»>- 
je<*çõcíi e erros protestantes , tom cs res- 
pe<‘!5vas Respostas írrefutaveis. 

Estou encantado com a sua exposição 
luminosa de verdades, deturpadas pelos 
protestantes. O seu livro é, no dizer co 
Prophets : in tene-brh lux (Jsai. 58- 10 }* 
Nestas paginas, como nos seus outrps 
livro o, sente-se sempre a mão vigorosa do 
lutador, a dialectica formidável do po¬ 
lemista, o conhecimento profundo do exe¬ 
geta e a doutrina firme do theolò«o: 
ramos da Sciencia Sagrada, em que 
V. Rvma. tem-se revelado Mestre exímio 
De iodo coração concedo-lhe o ímpri 
matur do novo livro, e faço votos que pe¬ 
netre em todas as famílias, oara mostrar 
a todos a verdade catholica è o erro pro¬ 
testante. 






Deus lhe dê saude e força para produ¬ 
zir mais outras obras deste jaez, pois são 
a honra da Egreja e do Clero, como são 
uma barreira intransponível aos erros que 
invadem a nossa sociedade* 

Com a minha bençam, para o autor e 
o livro, mando lhe a expressão de minha 
sincera estima* 

Humilde servo 
1 (Scl-iSgÍg 

Bispo, de Cardinü' 1 . 
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'F ^ 



A verdade é uma dg porque é m 
’ ÜJ n<!Wis Ufius eu ( Del VI, 4, 
. As e os enos abundam: éo oran- 

de mal é-mando: Mundus íoíus in mali¬ 
gno posiíus esr (I Joon v jç\ 

Quem se afasta da verda* „ nicit 
: ae nece^ariarrente num do, múltiplos erros 

m Jn ° PPOSt S ' COm ° ac ! uel le que se afas- 
-a do único caminho verdadeiro , onda neces¬ 
sariamente por caminhos errados. 

fcg° sum via; Eu sou o caminho, rlis.se 
c Mestre (. Joan . XIV. 6, * 

Quem não segue o Chris/o, .segue um 
>/os múltiplos bcre/es, anli.Chn.stos , como 
*ao: Mahomet, Luthero , Allan Kaníea 

O Christo é Uni.., os sectários . 

^ numerosos: 

O Apostolo ja o predisse, ha perto de 
■' 900 a f LUOS: Virão tempos em que os ho¬ 
mens nao supporía.ão a sã doutrina mas 

fabulas “(If. * 

Os protestantes são estes homens 
Ajastam.se da Verdade uniea , 
eivem, rubricando j abulas, qne se cha¬ 


mam ohje<‘çòes ou protestos. 

E o ruais curioso é que taes obfec- 
ções são baseadas sobre a completa igno¬ 
rância da veri^de ou da doutrina com¬ 
batida. 

* Accasam a Egreja Catholica de ensi¬ 
nar o que não ensina: de fazer o que 
não faz... de professar doutrinas qne 
não professa. EU es ajjirmam 0 que nós 
não negamos; e negam o que nós não 
affirmamos. 

Qual é o protestante que conhece bem 
a religião catholica ? 

Púnhamos fora uma meia dúzia de 
apóstatas, por cicio, por pirraço , ou por 
amor a uma. das costellas de Adão, e 
só encontraremos homens, ledores da 
Bíblia, ás vezes sinceros, mas cujos co¬ 
nhecimentos não ultrapassam a letra que 
mata, sem nunca, chegar ao espirito que 

vivifica. (II.Cor 1116). 

* 

* * 

Em diversas obras tenho refutado—e 
crei de medo irrefutável, —pelaprópria 
Bíblia, c.-te amontoado de erros e ca * 
lumnias■ o presente livrinho,porém, tem 
uma feição especial , 

Recebendo, quasi diariamente, cônsul 
las de protestantes e de catholicos, vou 
respondendo ás poucas; e taes respos- 
1 s têm sido ião bem acolhidas , que con - 


\>em reun-il-as em volume , para desle 
modo poderem continuar a sua obra de 
e 'angelização . 

O livro não desenvolve um thema se- 
-biido ; é uma série, de tfieses , independentes 
umas das outras, mas completas em sua ex . 
pokteão doutrinal. 

Todas as verdades são aqui provadas, e to¬ 
dos os erros lefutadôs, pela autoridade da 
Sagrada Esi riptura i fonte luminosa , sinâo 
a nica , da verdade e da doutrina chrislâ. 

ós Respostas já publicadas, no dizer de 
diversas pessôas de autoridade , tem sido 
um raio de luz, paru uns , um relâmpago 
para outros, descobrindo.lhes a verdade e o 
er/o. 

Possam as prementes paginas continuarem 
a ser semeadoras de Se* e de (>o bi vir 
çã'o, para atíruhir as almas aos pés d'Aqueí- 
le que é a Luz de lodo homem que vem 
a este mundo- (Joan. I. 9). 

E a única ambição do autor. 


P- Juiio Maria 


Primeira Objecçco 

Um Texto de São Thictgo 

A EXTREMA ENCCAO 

Um protestante pergunta: 

Como se entende Thiago, 5-14,15 
em connexão com Rom- 14:12? 

O jornal Bapíista responde: 

‘Não podemos atinar com a connexão 
Q ueo consulente achou entre estes dois tc-r- 
*:-s tao chfrerentes- O primeiro aconselha um 
modo de proceder, no caso de algum Ir- 
mao ficar doente, que é o recurso da oração 
e da medicma; (o azeite era de largo em- 
prego.medicina', naquelle tempo); o"seo-uu- 
: ensina a responsabilidade individual de 
um perante Deus- Só se o consulen- 
* a.tnbue aos anciãos uma fuucção sa- 
- oía1 ’ como a egreja cathoiica aííribue 
í s 5 5 us Dadres - com poderes de perdoar 
pfccados aos moribundos, pelo rito, qu- 
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e;!a chama da extrerr a-uncção. A egre- 
J a CaLhcilica ensina isso, mas não Thiago- 
E.!e não aiírihue aos anciãos poder al¬ 
gum de perdoar peccaâos.» 

Jai é a resposta protestante. Vê-se, ú 
pn melra leitura, que o Pastor está atraõã- 
ihado, pois, em vez de dar a resposta á 
pergunta, vira logo contra a Egr.eja Ca 
tnolica, accusando-a de exercer um poder 
que nao possue. Ora a pergunta não é 
esta- O consuitante quer saber da conne- 
xao_ entre estes dois textos, e não o que 
ensinam os Caíholicos. 

Procuremos elucidar bem o caso e 
explicar o que Pastor não soube, ou não 
quiz explicar, pondo tudo em plena luz. 
Eis os dois textos aííudidos. 

passagem de São Thiago é. 
tffa aI £ u f doente entre vos ? Chame os Sa¬ 
cerdotes da hgreja, os qaaes omrão por elle e 
o angiião com oleo, em nome do Senhor F 
u oração cheia de fé, salvará o doente; 'e o 
ò enfio r o aihviará; e, si tiver commeltido pecea- 
dos, ser-lhes-ão perdoados (Thiag. 5 ; 14 15W 
A de S. Paulo é a seguinte: 

«Portanto cada um de nós de s> dará con 
ta a Deus (Rom. 14:12)*. : 
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/. Falsificação protestante 


Convem? revelar, em primeiro, a falsifi¬ 
cação da traducção protestante, que diz: 

<Está alguém , entre vós, doente? Chame os 
anciões da egieja.* 

Porque anciões ipara friccionarem com 
oleo um doente? Urna pessoa qualquer 
não será capaz de fazer isso? Que virtu¬ 
de especial terão as rnãos de um ancião 
para ungir, ou friccionar um doente com 
azejte? Porque não fazer isso em íamilia? 

É um contra bom senso, desde que ta! 
uneção não passa de uma ceremonia exte¬ 
rior, uma especie de remedio- 

Os bons dos protestantes, que accredi- 
tam o que lhes conta a traducção falsa 
da Bíblia, devem ficar rindo de íaes an¬ 
ciões da egre'a, encarregados de friccionar, 
com oleo, os seus doentes- 

E isso é tão certo que nem os protes¬ 
tantes pedem isso a seus pastores, nem 
os Senhores pastores fazem a tal ceremo- 
nia de fricção ou uneção. 

É letra morta- e, entretanto, esíá na Bi- 

■ 

Vê-se logo que aqui ha urna falsificação. 
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t! A Verdade Catholica 

De fado, a falsificação existe. O tex^o 
authentico na o falia em anciões do egreio 
mas Sim 2in Sacerdotes da Floreja n ^ 
üao e a mesma cousa. ' ’ q ' 

pr ° test * nl " s ' Mo tendo S a . 
udct t*, para justificarem a sua heresia fro 

S,T " 1U ' innoc entemente 011 'nmi pedLa. 
n/eme, a palavra Sacerdote n 0r ane«an- 

Zsp ™ p,e,a dislincçao W XJ2E 

O texto’traz: presíyier, 0 ; q ue dj _ 

zer: Sacerdote ou Padre, e nâo 
significa anaâo; como se pode con tataf 
eni muitas passsagens da Bíblia. 

S. Mat.heus diz, por exempto, .que o 
Christo havia de soffrer muito dos an. 
coes, dos escribas e dos príncipes dosSaZ 
dotes (Math. XVI. 21).» 

n/?>nc xt Z íat n .?. é: et millta f jati a sm/o. 

nOTUM SCnblS et principiblls SACER. 

Está se vendo que os anciões estão 
realmente distinctos dos Sacerdotes ; 0 n n° 
prio evangelho faz a distineção. ! 

Como é que os protestantes traduzem 
nesta passagem dè S- Mattheus 

Sace { 00 t(s, e não dos anciões, e 
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que em outra parte traduzem sacerdote 
por ancião ! 

Ha aqui um erro voluntário... em ou¬ 
ras palavras, uma falsificação de hereje. 

Ha muitas outras provas de falsifica- 
çao egual a estas. O meu Amigo consut 
t;’P? r exemplo, Tim. V. 17 . <Os Sa*. 
c ? r <íotes, que governam bem, têm direit* 
á dupla, honra, mormente os que labutam na 
piéoaçao e no ensino.» 

no A ver ? icu, ° 19: “Contra o Sacerdote 
nao receberas accusação . sinão com duas 
ou tres testemunhas, etc, etc.’" 

Nestas passagens, a Bíblia emprega a pa- 
vo ra dl uT / > quand0 Pirata do p P o. 

C ^ e es d ? povo, i uízes ’ etc ' ern- 

7 , tgaa P aIavr a “Senex”, ancião. São, pois, 
dua* cousas bem distinctas e inconfundi- 

l?*’ que t° / anc f or here i e confunde emis- 
- a. no triste afan de supprimir o Sacer- 

1-^n nni azer accreditar 9»e qualquer 
^-cao pode exercer este officio. 

- simplesmente grotesco; ou, pela fal- 
cf',„°? lca í ou entao pela ignorância- 

- assim tosse, como dizem os Protes- 

um homem, só poderia ser Pastor, 
VT ?„ e ter “bellos brancos, depois de 
* TÍ, ora ’ v em-se Pastores e Pastoras 
-- J e 3 J annos, quasi creançolas. 
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nue não têm nada de ancião! 

Supprimindo os Sacerdotes, taes pas o- 

res são completamente contrários a Bíblia. 

Pobres de pastores... Como sah,r des- 
te labyrintho? Sacerdotes, não o sao ‘ an¬ 
ciões, também não o sao- Que sao elles, 

' e °Nada... simples intrusos, que se outor¬ 
gam títulos, poderes e encargos, que ab¬ 
solutamente não têm, nem podem ter- 

///. A Extrema Uncção 

Pela lógica das palavras e dos jactos, 
estamos aqui, diante de uma instituição 
divina, que convem esclarecer bem, para 
assim constatar as falsificações protes^n- 
tes e o ridículo das suas pessoaes inter¬ 
pretações da Bibiia- ^ 

Tal instituição divina e o que a Egre 
ja Catholica chama a "Extrema-Uncçao _ 
E’ um Sacramento e não simplesmente uma 
fricção com oleo, feita por qualquer anciao 
ou velho. 

Chama-se Sacramento, meu caro prote 
stante, um signal sensível, instituído por 
lesus Christo, para nos conferir a graça- 
Tres cousas a notar nesta definição- 
«CJm signal sensível: A uncção com oieo 
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sobre o doente e a oraço appropriada. 

tiles atarão sobre elle e o ungirão com 
oleo, em nome do Senhor, (Thiago, V. 14)-» 
Jnslituídp oor Jesus Christo: E a palavra 
da Bíblia ou do Espirito Santo: «Sialguém 
estiver doente , chame os Sacerdotes ' da 
Sgreja, (Thiago V. 14),» obrigação, pois, 
na moléstia, de chamar o Padre e de ser 
ungido; 

Para conferir a graça: “E ó Senhor o al- 
livrará, e se tiver conmeltido peceados, ser- 
lhes-ão perdoados, (Thiago, V. 15).» 

Tal Uncção, feita pelo Sacerdote, produz, 
conforme o texto da Bibiia, duplo effeito: 
alhvia o corpo e perdoa os peccados. 

Tudo isso é claro, é irrefutável- Tal Un¬ 
cção, dada pelos Padres, na enfermidade, 
na extremidade da vida, chama-se “Extre¬ 
ma- Uncção 

Para poderem negar este Sacramento e 
protestarem contra a Egreja Catholica, os 
amigos protestantes recorreram ao meio 
sacrílego, — aliás o unico que podia dar- 
mes razão, — trocarem as palavras, substi- 
:u;rem o Pailre por qualquer suivisl*» 
ou velho, para fazerem, de um Sacramen¬ 
to. uma simples fricção de oleo, feita por 
um velho, seja elle como for ! 

£ ridículo, e só um tolo pode deixar- 
-r iiludir a tal ponto. 
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IV. Confirmação pelos Apostolos 

Tal passagem não precisava de commen- 
tario; ella se explica e se commerçja pela 
própria lucidez e o vigor da espressão. A 
vida dos Apostolos nos dá muitas provas 
de que é este o verdadeiro e unico senti¬ 
do. 

Leia-se o que diz S. Marcos, por exem¬ 
plo (Marcos VI. 13 ): 

«Os apostolos, pregavam aos povos, que 
fizessem penitencia e expelliani muitos 
demonios , e ungiam, com oleo , d muitos 
enfermos e os curavam ». 

Que quer dizer isto ? 

Serão os Apostolos uns simples curan¬ 
deiros. que andam friccionando os enfer¬ 
mos, com oleo, para cural-os ? 

Porque os Pastores não os imitam? a 
exemplo dos Apostolos podiam também fri¬ 
ccionar os doentes, emquanto lhes impingi¬ 
riam algumas Biblias falsas. O preço da 
Biblia compensaria o trabalho da fricção 
de oleo ! 

Como tudo isto é ridículo! 

Nesta passagem vê-se, claramente, que os 
Apostolos, que eram Sacerdotes e não an¬ 
ciões simplesmente (S. João não o era ain¬ 
da) pregavam o Evangelho e administravam 
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o Sacramento da Extrema-Uncção, como 
em outros logares, administravam o Sa¬ 
cramento da Confirmação, péla imposição 
das mãos. (Det. XIX» 5,6—Vlíi. 14 a 17, 
etc. ) 

E a Extrema Uncçâo, administrada pe¬ 
los Apostolos, produzia os efteiíos assi- 
gnalados por S. Thiago. 

V. Conclusão 

A conclusão impõe-se com todo o rigor 
do raciocínio. 

Os amigos protestantes, como os Cjpho- 
Iícqs. consideram S. Thiago como rnn apo¬ 
stolo inspirado. Poderão elies imaginar que 
o Apostolo tenha fallado de um rito, pelo 
qual o homem é salvo, alliviado e os seus 
peccados perdoados, si não o considerasse 
uma instituição divina, estabelecida e auto¬ 
rizada pelo seu divino Mestre r* 

Está, pois, bem provada a interpretação 
catholica das palavras de S. Ihiago, que 
indicam que: 

lo, _Os Sa:erdotes (Padres) e não os 

anciões, recebem ordem de dar a Uncçâo 
aos enfermos; 

2 \ — Todos os enfermos devem receber 
a Extrema -Uncçâo (S* Mar cgs nr's ira que 


muitos a recebiam no seu tempo); 

3 o . — A Extrema-Uncção tem por fim 
aiiiviar o corpo e salvar a alma, apagan¬ 
do os peccados. 

Ora, só Deus pode perdoar os peccados, 
e só Elle pode dar a um meio material o 
poder de produzir tal effeito, — o que prova 
que a Extrema-Uncção é de instituição di¬ 
vina. 

Qual é, agora, a connexão entre os tex¬ 
tos de S- Thiago e de S. Paulo ? 

À connexão natural e lógica é*que urn en¬ 
fermo deve mandar chamar o Sacerdote 
para receber a Extrema-Uncção, e não o 
fazendo, rejeita os meios de salvação, esta¬ 
belecidos por Deus, sem poder confiar nos 
outros, pois, diz S. Paulo; «Cada um de 
nós, de .si, dará conta a Deus, (Rom. 
14:12)». 

Ha, pois, uma connexão natural. 

Façamos o que Deus manda e não con¬ 
fiemos a nossa salvação nas promessas dos 
outros, e, menos ainda, na interpretação 
falsa dos textos da Biblia. 



Segunda objecção 

Um texto do Apocalypse 

A MDLHER MISTERIOSA 

A segunda consulta não é de menor 
interesse, lanlo para os protestantes, co¬ 
mo para os Catholicos. 

O protestante pergunta: Que mulher 
é representada no Capitulo 12 do Apo¬ 
calypse? E’ a Egreja ou Maria? 

Si é a Egreja, como se explica o ver¬ 
sículo? 

A resposta protestante ê a seguinte: 

« 2. A Igreja Catholica pretende que 
é Maria, mas lodo o mundo christão, 
desde os tempos mais remotos, conside¬ 
ra esta mulher como a representação da 
egreja no sentido mais largo, abrangen¬ 
do os fieis do Velho e do Novo Testamen¬ 
to. Não vemos como o v. 7 milite contra 


esta interpretação. Talvez C3£i 

: - ; - u . 

lente se quizesse referi- z» • 

5- Mas 

mesmo este não é obstaculõV 

â d;- 

ta interpretação, quando nes 1 

-*:dOS 

que a linguagem é altarr cal e 

gzxada. 

Christo, humanamente íz :: 

is:eu 

da Virgem Maria, mas era : . r 
espiritual da Egreja antiga. « 

t lho 


7. Accordo de interpretação I 


Pouza cousa ternos a dizer sobre estai 
re: posta. 

Indicaremos apenas a insinuação ma- 
Ievoli de attribuir á Egieja Cathoiica o 
que o pastor protestante ignora. 

1V Qu í é essa mulher do Apocalypse ? 

A Egr ja catíioüca, em ío das as edições do 
Apoca ! yp56» dá nas annctações que essa 
mulher significa a Santa Egreja. íf 11a nos 
oera na cíôr e o demonio tu lo faz para 
sua destruição. 

Mas os ataques e # perseguições deste 
não a poderão destruir. A Egreja se man¬ 
terá, protegida e defendida pelo bs aço 
oo der os o do seu divino fundador. 

Eis o sentido figurativo acceiio por to¬ 
da a christandade, desde os tempos 
mais remotos-. 


O nosso pastor está, pois, com a ver- 
da íe. Eile eira somente quando diz que a 
Egreja cathoiica assim entende este Capi¬ 
tulo d) Ápocalypse, para unicamente 
applical-o á Sm a. Virgem Maria. 

4 Santíssima Virgem 

Este capitulo do Apoca!yse pode ser 
suplicado á Mãe de Jesus. Xada o im¬ 
pede, e nada o prohibe, desde que fique 
êuteuiido que tal passagem, como diz o 
nosso pastor, é allamente de sentido fi¬ 
gurado. 

Ma passagem é figurada, admitfe, pois, 
diversas appiicações. 

Si o nosso pastor souber um pouco 
de exegese, deve lembrar-se que ha di¬ 
versos sentidos nas expressões da Sa¬ 
grada Escriptura. 

O sentido pode ser • Litteral ou espiri¬ 
tual. 

O sentido figurado, no Apocalypse do¬ 
mina, e a;jui sobretudo na visão da ma¬ 
lhe t mysieriosa, vestida do sol, tendo sob 
i eus pés a lua e, em sua cabeça uma corôa 
de doze esfiellos. (Ap. Xil. 1)» 

Tu 1 o é metaphorico. Tal mulher signifi¬ 
ca a Egreja Cathoiica, luminosa como 


Conclusão 
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o sol, pelo seu ensino, tendo sob seus 
pès a lua, imagem das variações huma¬ 
nas. e em sua cabeça, a corôa dos 12 
apestolos. que formam como a irradia¬ 
ção dâ sua cabeça, que é o Clirisfo. 

Ta! é a imterpretaçào Cafholica. Mas 
não sendo o sentido litteral proprio , sinão 
simplesmente metaphorico, è permiltido 
dar-lhe outra interpretação, e dizer, por 
exemplo, que tal mulher mysteriosa é 
a Virgem lmmàculada, Mae de jesus. 

Ella é revestida do sol, que é Jesus 
Christo communicando-lhe, pela dignida¬ 
de de Mae de Deus, um esplendor, que 
não è delia própria, mas que lhe vem do 
sol divino, que é o Christo. 

Ella tem a lua sob os pés, para signi¬ 
ficar o seu dofninio sobre a creação: tem 
a cabeça ornada de 12 grandes estrellas, 
que são os 12 grandes privilégios do que 
foi enriquecida pelo Altíssimo. 

A comparação, emboia secundaria, é 
suave, é expressiva, e mostra, admiravel¬ 
mente, a grandeza e o poder da divina 
Mãe do Salvador. 


Eis como o nosso amigo protestante, 
si fosse sincero, devia ter respondido em 
vez de approveitar a occasião, para atacar 
a doutrina da Egreja Cathoiica- 

A resposta dada, em si mesma, é exacta 
e corresponde com a interpretação catho- 
lica; porém, desde que um texto é figura¬ 
tivo, como elle mesmo o diz, ta! figura, 
desde que o sentido não é imposto pelo 
contexto, rode ser diversa e ter varias ap- 
plicações. 

Acceitando um, não ha razão de con¬ 
dem nar outro, egualmente viável e vero¬ 
símil. 

E’, pois, plenainente penniítido ver, nes- 
ta mulher mysteriosa, tanto a representa¬ 
ção da Egreja Catholica (nunca da pro¬ 
testante), como a figura da Sina- Virgem 
Maria. 





Terceira objecçâo 
Um texto de, São Paulo 

0 MICO MEDIADOR 

gj Aqui temos uma das granoes objecções 
dos protestantes contra o culto da Sma. 
Virgem, invocada, pelos cathoiicos sob o 

tituTo de MeãimíGivíi. i 

Logo elles nos apresentam o texio oe 

São Paulo. , , 

“ Só ha um Deus, e so ha um meataaot 

entre Deus e os homens , que é Jesus Chris¬ 
to homem. (1 Thim \\ 5 ” 

Muito bem- Nós Cathoiicos aeceiíarnos 
este texto e pretendemos observai-o em 
todo o rigor da sua expressão, porém e 
preciso dar-lhe o valor, que lhe é propno 
e não atribuir-lhe umâ significação, que 
não tem, nem pode ter- 

Examinemos o texto de perto. 
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/. O Christo, Mediador 

« Só ha ufn Deus , diz São Paulo, e sé 
ha um mediador enire Deus e os homens. » 

Esta verdade é repetida diversas vezes 
pelo Apostolo. { Galath. 111. 20 ) — < Hebr. 
VIH. 6 ) — ( Hebr. IX. 15 j — ( Hebr. XII- 
24), e este mediador é Jesus Chiàto- 
homem. (Thim. lié 5). 

Eis uma verdade basica, que, Catholi- 
cos e protestantes acceitam integralmen¬ 
te e sem discussão- 

Donde vem a discordância? 

Unicamente pela tendencia perversa dos 
amigos protestantes em quererem pro¬ 
testar, até nos pontos onde não ha pos¬ 
sibilidade de protesto, aem sombra de 
protesto. 

Nunca a Egreja Catholica admittiu ou¬ 
tro Mediador entre Deus e os homens, si- 
não Jesus Christo; e isso pela razão ad¬ 
miravelmente exposta pelo Apostolo.* ”0 
Christo nos deu um novo testamento, 
mas, onde ha um testamento, ê neces-. 
sario que intervenha a morte do testa-' 
dor; pois o testamento não se confirma 
sinaã quanto dm mortos, (Hebr., IX. 16.17} 
Tudo isso é positivo e claro. — Porque 
errtão discutir? 


r 
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O Christo offereceu-se, morreu, derra' 
marido o seu sangue divino» e por Uno 
é m -dia dor do Novo Testamento (Heb**. 
IX. 15) 

Porque os Cathoücos invocam a Im- 
macuiada Mãe de Jesus, como Meaia- 
ticiru «lífts graças? 

E eis que a palavra, Medianeira appli- 
cada á Virgem Santa, levanta e exalta a 
natural aversão dos protestantes á Mãe de 
Jesus. 

N2o havia razão para isso, pois os Ca- 
thoiicos não perturbam em nada a ordem 
estabelecida e não pretendem, como jul- 
gim os amigos protestantes, collocar ol¬ 
ho Mediador ao lado do Christo. 

Tal asserção denota simplesmente uma 
ignorância estupenda, ou, então, a resolu¬ 
ção de querer protestar , seja como for. 

E examinemos bem. pois, a tal Me¬ 
diação attribuida á Virgem Maria. 

//. Maria Sma. Medianeira 

O unico Mediador, entre Deus e os 
homens, é Jesus Christo. Note bem, ami* 
go Protestante, pois é aqui a base do er¬ 
ro protestante- Os Cathoücos collocam 
aqui a S na- Virgem, não ãirectamente entre 
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Deus e os homens, mas sim catre o Chris- 
to e os homens é essencialmníe differen- 

í c • 

A theologia caíholica diz: Medtatrix cid 
Lhristiun medíatorem ; isto é. Medianeira jun¬ 
to ao Christo Mediador. Deste modo, o 
Christo fica o unico Mediador entre Deus 
e os homens; e a Virgem Maria fica uma 
medianeira junto ao Christo; em outros 
termos: o Mediador principal e perfeito é 
o Christo; sendo Maria Sma- uma Me¬ 
dianeira ministerial e dispositiva, 

Neste sentido todos os Santos são in¬ 
tercessores. Medianeiros junto ao Christc-, 
sendo-o a Virgem Santa, pela sua quali¬ 
dade de Mãe de Deus, de um modo mais 
excellente e mais efficaz. 

Eis uma doutrina muito simples e muito 
lógica - 

Deus, o Pae e fêeatíaor de tudo. 

JesusChrisio, «sitie?© Mediador en¬ 
tre Deus e os homens. 

Maria Sma- 1*1 e<l ia «eira entreto Chris¬ 
to e os homens, de um modo mais ex¬ 
cellente, mas na mesma ordem, qi.e io- 
dos^os Santos. . .. 
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///. O necessário e o uti! 

Podíamos mostrar, com outros argu¬ 
mentos, a lógica e o fundamento desta 
Mediação, dizendo que a Mediação de Je¬ 
sus Christo é uma Mediação n«eess»- 
*’ ia e a da Virgem Santa, uma media¬ 
ção oi il. 

Esta comparação é de Carlos de Laet. 

Podemos dizer que sem agua; não po¬ 
demos viver a agua é pois necessária) po¬ 
rém podemos ir buscar esta agua ao lon¬ 
ge, na fonte, como pode ser-nos trans- 
mettida por encanamento e chegar, deste 
modo, até dentro de casa, poupando-nos 
fadigas e tempo, para ir captai-a em cima 
dos montes. 

Tal encanamento não é necessário, po¬ 
rém é muito util. 

Imagine-se agora que um homem venha 
dizer-nos: “Não vos é necessário tal enca¬ 
namento; urge, pois, destruil-o, porque ne¬ 
cessário é só a nascente” 

Que diria o meu amigo protestante ao 
tal homem ? Diria, de certo, o que o Ca- 
íholico dirá: "É verdade que só a agua 
me é necessário , porém o encanamento 
é de summa utilidade. 

Eis o que ensina a Egreja Catholica. 
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Só a mediação de Christo é necessaría 

nrn a n Santa é Amamente 

aa*L ? ma Ch " $to e ? nascen te, a fonte- 
Mana Sma. e o canal, que nos transmitte 

?,jE a cnstaI,na da graça divina, ”Aque- 
< m.uis gratiarum” como dizem os theo- 
íogos e os Santos Padres. 

IV. Outra comparação 

Supponhamos, amig° protestante, que 
o f residente da Republia governasse só 
a nossa Paina, auxiliado por um Ministro 
de confiança por cujas mãos passassem to¬ 
das as nomeações de cargos inferiores. 

Tal ministro sera, deste moao. o unico 
Mediador, entre o Presidente e o povo. 

buppomos que tal ministro tenha jun- 
* 0 .. a elie sua própria mãe a quem muito 
: ^tima. sem que ella tome parte na dire¬ 
to dos negocios públicos. 

Um bello dia, eis que o amigo protes¬ 
tante precisasse de um emprego, de um 
-avor qualquer. Que faria o Amo. ? y sa . 

«ntrar de diplomacia podendo 

f , ” rela ça° com a Mãe do Minis- 

s- inrlfn 3 C °ni, eIla ’ para que intercedes- 

atefado. ' mde a ' CanÇaHhe ° 

N'ao seria isso logico, natural ? E po- 
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dia o Ministro ficar offendido por não 
ter o supplicante recorrido diretamente a 
elte ? 

De certo que não- Ao contrario, o pe¬ 
dido do amigo protestante* apresentado ao 
Ministro pela própria mãe deste, adqueri- 
ria duplo valor: o do pedido e o da in¬ 
tercessão. 

Assim, fazem os Catholicos. Reconhe¬ 
cem que Deus è a fonte e o autor 
de todo o bem; reconhecem que Jesus 
Christo è o único Medianeiro necessário, 
mas reconhecem que, juuto a Elle, tem 
um valor extraordinário a sua Sma. 
Mãe, e recorrrem a ella como Medianei¬ 
ra Secundaria de grande utilidade- 
para que interceda por elles junto ao divi¬ 
no Filho 

Conclusão 

Está vendo, caro amigo protestante, que 
è inútil citar textos da Bíblia, para provar 
uma verdade que a Egreja Catholica reco¬ 
nhece e acceita, 

E’ inútil refutar objeções, que só exis¬ 
tem ne cabeça daquelles que as fabricam 
sem indagar ou saber o que elles obje¬ 
tam se exite ou tem, pelo menos, qualquer 
razão de existir 

Que serve provar que o sol existe, quan¬ 
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do ninguém nega a sua existência? 

Porque attribuir á Egreja Catholica er¬ 
ros, que ella não possue", ou doutrinas, 
que ella não professa ? 

Tudo isso, de novo, mostra ou uma igno¬ 
rância sem eguai, ou então uma levianda¬ 
de sem nome. 

Peço, pois, reter bem esta conclusão, 
que o Sr. quer provar sem que ninguém o 
negue: 

6ó ha uni Deus , e só ha um Media¬ 
dor entre Deus e os homens , que é 
Jesu <- Cristo. homem (i Tim li. 5). 

Os Santos, por serem amigos de Deus, 
são intercessores junto a Deus, porém se- 
cundariameníe. 

Acima de todos os Santos, elevada pela 
sua dignidade de Mãe de Deus, está a 
Virgem Sma.; verdadeira 
entre Jesus e es homens. Medianeira en- 
tre Deus e os homens; pois o seu Filho é 
Deus, porém, medianeira secundaria, não 
absolutamente necessária, porém strnima- 
m^níe util para nós homens. 

Eis porque, os Catholicos têm g peito 
apresentarem-se a jesus Christo, accompa- 
nhadospela Virgem Santa, para, deste modo 
dar mais valor ás suas preces e serem 
mais bem acolhidos pelo único Mediador 
necessário, que é c Chririo-Jesus, o Filho 
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de Maria. 

Como isto é logieo, suave, consolador e, 
sobretudo, esperançoso ! 




Quarta objecçao 


Um Testo de S. João 

DM SÓ REBANHO 



Em accreditar as intermináveis contradic- 
çõe c dos Protestantes, o Christo seria um 
grandíssimo mentiroso! 

Elles não teriam a coragem de dizel-o 
no termo proprio, porém dizem-no 
continuadamente poi termos indirectos e 
por asserções que contradizem aberiamer- 
te a doutrina ensinada por Jesus Chrisfo. 

Si houvesse entre os numerosos protes¬ 
tantes, leitores do Lutador, digo nwnrrc- 
sos > porque o sào deveras, uns que procu¬ 
ram sinceramente a verdade eu pede: ia uma 
pequena resposta, ás seguintes eósilradlc- 
cões entre as palavras do Christo e as pa¬ 
lvras des protestante 1 -.: 
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/ A unica Egreja 


E’ cerlo. Muitas das suas palavras nol- 
o mostram formalmente Haverá um só 
rebanho e um só pastor (João X. 1 è) 

São Paulo pede para os Christüos, um 
mesmo pensamento (Phil. 11. 2) porque so 
ha nm Senhor , uma fé, um baptismo 
(Eph. IV. 5.) 

Ora o protestantismo não forma um 
rebanho nem um só Pastor t forma 886 
rebanhos: Evangelistas; Presbyíerianos, 

Baptistas, Anabaptistas, Methodistas, Angli¬ 
canos, Lutherianos, Sabbatistas, etc. cada 
um dizendo ter a verdade e se combaten¬ 
do uns aos outros. A fé é dividida, o 
baptismo é multiforme, os sentimentos são 
diversos. 

Os rebanhos são muitos — os chefes 
mais ainda. 

É o bastante para ver que estão em ple 
lia eontradicção com as palavras do Chris- 
lo. 

Tiremos a Conclusão: 

Ou o Christo mentiu, ou os protestantes 
mentem. 

Ou o Christo está enganado - ou os pro¬ 
testantes estão enganados. 

Quem dosdois terá razão? 
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U Perpetuidade da Egreja « 


rs?' 

pala queda das instituitfis humana* 

O proprio Christo disse; Ta és 
sobre esta pedra edificarei a minha 1 * 
ja e as portas do inferno não prevnt.7' 
rao contra ella. (Math. XVl. 181^ alece - 

os dÍT\ft!f/ Ue , ‘ Sl0U comv ° sc « todos 

(Math. XXVHI 20) U ° 

! ® P r °testantismo diz aue p,„í 

fundada pelo Christo tornou-se indiané ™ 8 
rupta, deformou-se ao ponto auf ’- C ° r : 
mais a Egreja do Christo P q " e nao é 
Então onde está a Egreja verdadeira? 

<*« 1600* ann^os depoí^lerd T* q “ e " ai " 
<o a Egreja verda S-p ter * (fesappareci- 

SS» * 

o 3S-W". tohrmoü.,' 
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não prevaleceriam contra ella. 

Devemos tirar a mesma conclusão: 

Ou o Christo mentiu ou os protestantes 
mentem. 

Ou o Christo está enganado ou os pro¬ 
testantes estão enganados. 

Quem dos dois tem razão? 

III A Egreja verdadeira 

O Christo fundou pois uma Egreja im- 
«lcstrsM*íive!, porque prometteu estar 
com ella, não somente até a morte dos A- 
postolos, mas sim até ao fim do mundo, 
e onde està o Christo, não pode estar o 
erro. O Christo sendo a verdftâe não po¬ 
de co-existir com o erro. 

A Tao pode haver união entre a luz e 
ns trevas, diz o Apostolo (2 Cor. VI. 
W). 

Queira raciocinar agora, amigo Protes¬ 
tante. 

Si é certo que Jesus Christo fundou 
uma egreja... uma só... e elle mesmo que 
a fundou.. 1 - 

Si è certo que tal egreja, pela promessa 
divina, não pode deixar de existir, pois as 
obras de Deus são eternas. 

Deve-se concluir que tal Egreja existe 
s-m interrupção do Christo até nós. 
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E qual è a Egreja nestas condições ? 
Serà a protestante ? 

Ella não foi fundada pelo Christo, nem 
no tempo do Christo. È obra de Lutbero,.. 
que veio ao mundo lõOO annos depois do 
Christo. 

Não pode ser pois, a egreja protestan¬ 
te. 

Qual é ella 

Unicamente a egreja catholica, aposto- 
Ifca. romana. 

Só ella foi fundada pelo Christo. 

Só ella atravessou todas os séculos. 

Só ella conserva integralmente o ensino 
d a Bíblia. 

Só ella foi sempre combatida e nunca 
vencida. 

Só ella possue milhares e milhares de 
santos. 

Só ella produz a virtude e a santidade. 
Só ella está espalhada no mundo intei- 
ro. 

Só ella tem as promessas de vida eter- 
na. 

Pobre protestante... abra os olhos.., dei¬ 
xe de se deixar illudir por miseráveis ex¬ 
ploradores, que são taes Pastores... 

Examine a verdade.., Ella è uma... ella 
resplandece em todo o fulgor da luz divina... 
Ella se chama: A Egreja catholica, apos¬ 
tólica, romana. 



V 


Quinta 0 bjecçâo 

Um texto de tSão Paulo 

A SALVAÇÃO EM CHhlSTí) 

E' interessante ccmo og nossos amigos 
protestantes são peritos em dar aos texios 
mais luminosos ama interpretação falsa » 
até ridícula. 

Si um texto tiver 10 interpretrações el- 
!es não procurarão qual a mais provável 
a mais ciara, a mais digna de Deus, mas 
unicamente aquella que ficar mais em op 
posição com a doutrina professada pela 
Egreja Catholica. 

E' o caso do texto de São Paulo, por el 
les citado^ e que quero anaiyzar aqui: 

/esas Chrisio veia ao mundo para sal- 
°ar os peccadorcs (I. Tim. I, 15) — Nào 
pelas obras de justiça que houvessem os 
jeito, mas segundo a sua misericórdia nos 
salvou (Tito. iM, 5) 

E muito devota mente elles eocnjuem; 
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Os peccadores estão, pois, salvos! 

Não é necessário fazer boas obras, po¬ 
dem peccará vontade... sejam grandes pee- 
cadores, estão salvos porque o Christo veiu 
para salvar os peccadores ! 

E acham isso tão natural, tão direito, 
que até se esquecem de ler mais adiante 
na citada epistola de São Timotheo. 

Pobres, pobres de protestantes! 

i. Uma comparação 

Procuremos elucidar o caso para mos¬ 
trar como tal interpretação é contraria ao 
mais vulgar bom senso, sem falar ainda 
da flagrante eontradicção com a continua¬ 
ção do mesmo texto, com os outros, e 
até com a própria vida dos protestantes 
sinceros. 

Supponhamos que venha entre nós um 
illustre Medico, encarregado pelo Gover¬ 
no de combater a febre amarella, a lepra, 
a tuberculose, ou qualquer outra molés¬ 
tia em cuja cura elle é especialista. 

Podia-se dizer que tàl Medico vem para 
caiar os enfermos. 

Agora pergunto ao mtu amigo protes¬ 
tante, si e o bastante o tal Medico chegar 
no logar, para logo todos os enfermos 
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ficarem curados, e para que a moléstia 
não grasse mais? 

O Medico chega no Iogar, aluga Jcasa, 
installa-se, come, bebe e dorme, e faz gri¬ 
tar pelas ruas que a população pode per¬ 
der todo o receio, porque o Medico 'es¬ 
pecialista está ahi, que doravante não pre¬ 
cisam mais tomar nenhuma precaução, po¬ 
dem approximar-se dos doentes, expôr-se 
sem nenhum receio, porque o Medico 
trouxe um optimo remedio contra tudo 
isso. 

Aquelle que assim falasse, passaria de 
certo por desequilibrado, e até qualquer 
protestante de bom senso retorqueria im- 
mediatamente: 

O Medico está aqui; tem bom remedio, 
mas isso não basta; é necessário tomar 
precauções, evitar o contagio, consultar o 
Medico, ser receitado em caso de molés¬ 
tia e tomar o remedio receitado. 

E o amigo protestante responderia bem 

Mas como é que nas cousas humanas 
elle, sabe responder conforme o bom sen¬ 
so, e perde este mesmo bom senso, quan¬ 
do se traia de Deus ou da palavra de 
Deus? 

Deus que é o autor do Bom senso, 
estaria elle mesmo em contradicção com 
este mesmo bom senso ? 


__ 

Deus é o Medico Supremo... nós so¬ 
mos os doentes. Elie vem neste mundo 
para trazer-nos a saude espiritual, a sal¬ 
vação; e nós nada teremos de fazer? Po¬ 
deremos ficar de braços cruzados. 

Será preciso que o Celeste Medico ve¬ 
nha a nòs, abra nos a bocca e nos faça 
enguiir, á força, o remedio da sal¬ 
vação? 

Tudo isso é summameníe ridiculo- 
Não basta o Christo ter vindo ao mun¬ 
do, trazendo-nos a salvação, é preciso que 
da nossa parte haja cooperação, para ap- 
proveitar desta salvação; em outras pala¬ 
vras: Si o Christo vem. - alvar nos- nós co* 
mo sendo homens dotados de livre arbí¬ 
trio, devemos approveiíar esta salvação; 
devemos querer e a ÉP r , correspondendo 
á bondade e misericórdia do divino Medi¬ 
co, devemos cooperar, peias nossas 
boas obras, a salvação que o Christo vem 
trazer-nos* 

//. O pensamento c/e São Pau /o. 

Para ver que tal é bem o sentido das 
oaiavras do Apostolo, è o bastante ler a 
continuação do texto que os amigos iruii 
cam e deturpam tão miseravelmente. 
Vejamos, a migo crente : u que diz São 
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Paulo. 

Depois de agradecer á Misericórdia di¬ 
vina por íer-Ihe dado o dom da fé o Apo¬ 
stolo concluiu: 

Este preceito recommendo-te, filho Ti- 
motheo, em conformidade com as pro- 
phecias anteriores sobre ti, afim de que 
por elias pelejes o bom combate. (Tim, 
1. 18) 

O resultado de toda fé é, pois, peleja/ 
o bom combate. E’ a expressão favonta de 
S. Paulo: Bonam certamen certaui—pele - 
lei o bom combate, diz elle na segunda 
Epistola ao mesmo disc pilo (II Tim. IV .7.) 
— E ainda-' Magnum certamen siistinuislis. 
Sustentaste a grande peleja (Hebr ; X- 32) 

A tal peleja, no sentido de São Paulo,é 
o apostolado, as boas obras, a salvação 
das almas, pelas quaes, como elle diz na 
sua linguagem energica, elle sacrificaria 
tudo e se sacrificaria a si mesmo por elias 
libentissime impendar pro anima bus vestris 
( Cor. XII. 15 ). 

Está vendo, caro protestante, que São 
Paulo não entende receber de graça a sal¬ 
vação, mas que entende corresponder a esta 
graça, e pelas suas obras merecer a salva¬ 
ção que lhe foi promettida em vista dos 
merecimentos do Christo. 

É o que elle diz admiravelmente me ou- 
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tro passo: Labora , siciu bónus mites Chrisf, 

Jesu {II Tim IJ. 3) 

///. Outros textos de São Pauto 

Não quero, por ora, recorrer ã Epistola 
de São Thiago, que é a condemnação po¬ 
sitiva do erro protestante. 

Elles o sabem perfeitamente: e por isso 
procuram deixar no esquecimento a 
verdade que os condemna, preferem citar 
São Paulo, como si o Apostolo pudesse 
estar em contradicção com São Thiago. 

Escute apenas umas curtas citações do 
mesmo São Paulo, que não são menos ful¬ 
minantes que as de São Thiago- 

G onsideremo-nos uns aos outros t para 
nos estimularmos á caridade e às boas obras 
(Hebr. X 24 ) 

Mando aos riccs... que pratiquem o bem 
que se façam ricos e/n boas obras ( Tim VI 

18 ) 

E ainda: Deus retribuirá a cada um se¬ 
gundo as suas obras ( Rom. II 6 ) 

Estes passos e muitos outros de idên¬ 
tica significação mostram daramente que 
São Paulo nunca pretendeu supprimir as 
boas obras para só deixar subsistir a fé- 
O que elle insinua é que a salvação é 
a..i dom gratuito de Deus — como aliás 
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ícda graça — que o homem não pode 
merecer por si mesmo: JVos liberavit. 
noa secundam opera noslra — Elle nos 
salvou, não segundo nossas obras ( II Tim 
!tt 9) mas segundo a sua misericórdia. 

Convém notar que para merecer e exci¬ 
tar esta misericórdia é preciso fazer o bem 
ou fazer boas obras- 

Em resumo, as boas obras excitam a 
misericórdia divina, e esta misericórdia, sem 
merecimento nosso, nos communica a gra¬ 
ça divina... O divino Mestre parece repe 
ür a cada um de nós: Misereor turbce Te~ 
nno compaixão delles, porque já. diiranie 

32) 01(13 P S evemm commí S° ÓMaíh, XV. 

Éis a doutrina de São Paulo, em per¬ 
feito accordo com a de São Thiago, oue 
convem citar aqui: 

iV. A é e as bôas obras 

Terminemos com esta belía e divina pa¬ 
gina de ião Thiago, que faz ruir de uma 
vez foao o casíelio da pretensa salvação 
feo pela fè, inventado por Luthero-( Thia¬ 
go II.) 

14 — De que servirá, meus irmãos, di¬ 
zer alguém que tem a fé, se não tem as 
obras ? 


Porventura poderá a fé saival-o ? 

E si um irmão ou irmã estiverem 
nus e precisam do sustento quotidiano- 
lõ — Mas se lhes disser alguém de vós: 
scie em paz, aquecei-vos: porém não lhes 
oer o que hão mister para o corpo, de 
que servirá? 


-7 — Assim também a fé, sinão tiver 
obras, em si própria está morta. 

18 _ Dirà todavia aíguein: Ta tens a 
re, e eu tenho as obras, mostra-me a tua 
fe sem obras, e ea mostrar-te-hei, pelas 
obras, a minha fe. 


19 — Tu crês que ha um sá Deus; fa¬ 
zes bem; os demonios o creem também e 
tremem. 


20 — Queres porém saber, ó homem 
vão, como a fé sem as obras è morta ? 

2[ — Ab rabão, nosso pae, não foi por¬ 
ventura \ust\ílcaào pe\as obras, oíferecen- 
do seu füho Isaac sobre o Altar ? 

22 —-Já vês que nelle a fè cooperava 
com as obras, e pelas obras foi consum- 
mada a fè. 


24— Vedes, pois, que o homem é i jus¬ 
tificado pelas obras, e não pela fé somente. 

26 —Porque, assim com o sem o espirito 
o corpo està morto, morta è a fè sem as 
obras. 



Conclusão 


Eis uma pagina que os Amigos Proíes- 
tantes deviam ler e meditar. 

Si sinceramente accreditam na palavra 
de Deus, escripta na Bíblia, devem coníes- 
sar que andam eirados, ou então que b. 
Thiago está errado, e que o propno bão 
Paulo está em contradicção comsigo 
mesmo? 

A verdade è uma! 

Ou S. Thiago diz a verdade e os Pro- 
estantes mentem; ou então os Protestan¬ 
tes dizem a verdade e S. Thiago está 
errado ! 

O que devemos concluir? 

Não ha subterfúgio: a conclusão e que 
os protestantes interpretam ma! a Bíblia; 
mettendo nella o que ahi não figurou, e 
rejeitando o sentido obvio, claro, positivo. 

O ChrisíQ nos trouxe a Salvação. (1 Tim 
1. 15) diz o apostolo. 

Estamos de accordo. 

Não pelas nossas obras, mas segundo 
sua misericórdia 1 . 

Muito exato! porém, notem que isso não 

exclue as obras. __ 

c. Paulo diz que a Salvação sendo uma 
graça sobrenatural, somos incapazes de 
merecel-a, porem devemos dispor nos, pe¬ 
las obras, a merecer esta misericórdia di¬ 
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vina, que a o inclinará a dar-íios a graça 
em vista dos proprios merecimentos da 
Jesus Christo. 

Devemos cr?r; a fé é o fundamento das 
obras. 

Devemos agir também, devemos fazer 
boas obras que são o fructo que as flo¬ 
res da fè fazem desabrochar. 

Não basta das flore* de uma aavore: é 
preciso o frncto. 

A flor nasce em vista do frncto—um com¬ 
pleta o outro: um não pode existir sem o 
outro. 

Assim a Jè e as obras , 

Como diz admiravelmente S. Thiago; 
o corpo e a alma. 

O homem completo consta de um cor¬ 
po e de uma alma. 

O corpo sem a alma é um cadaver. 

A alma sem o corpo, não seria huma¬ 
na—a fé sem as obras, não seria meritória 
seria uma fé morta. 

Os dois devem dar-se as mãos, devem 
vivificar-se, devem unir-se no estreito am¬ 
plexo de uma vida uniea. 

A fè produz as obras—as obras nascem 
da fé. 

Eis a explicação certa, segura, obvia do 
texto de S. Paulo. 

Possam os nossos pobres Irmãos pro_ 
estantes comprehendel-o e ver o absur 
dos das suas interpretações pessoaes. 
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Sexta objecçõo 

U?n outro texto de São Paulo 

A INUTILIDADE DAS BOAS OBRAS 

ni? S « A T Íg0s ProíesíaníeS ’ na Aisíe ma¬ 
ma de íudo interpretar a seu gosto sem 

consultar e sem estudar, e até sem cora- 
prehender as expressões, acharam que 
Sao Paulo e um opilmo Protestante pois 
protesta contra as boas obras, J t 
Egreja Catholica exige-e parece dize? 

ft e e n a h opeTs S oVr a as Va ^” !e 

O texto que lhes serve de argumen¬ 
todecisivo e o seguinte: Concluímos que 
o homem ejustificado pela fe, sem as o 
brasdia lei (Rcm. lü. 28). 6 V! ' 

Po s bem, vou mostrar-lhes que estão 
enganados redondamente, e São Paulo 
nunca disse o que lhe pretendem lazer 
dizer; isso e, o que texto citado, e muitos 
outros que tratam do mesmo assumpto 


não significam de nenhum modo o que os 
protestantes lhes attribuem. 

Examinemos bem o texto e o contex¬ 
to de tal passo. 

/. O estado das almas 

O 4posto!o escreve aos Romanos, que 
eram pagãos, e o intuito da sua epístola 
é esclarecer e confirmar os Romanos na 
doutrina que elles receberam; por isso de¬ 
monstra e explica primeiro a absoluta ne¬ 
cessidade’ da fé evangélica e a sua múltipla 
necessidade, para se conseguir a salvação. 

Para bem comorehender esta epístola 
que os protestantes exploram em sentido 
favorave! a suas ideas errôneas, é preciso 
conhecer o estado de alma dos Romanos, 
e os erros qire resultavam dos princípios 
básicos da suas crenças supersticiosas- 
O povo romano era um povo supersticioso 
e materialista; pa a elle, como para os pró¬ 
prios judeos, a religião consistia exclusiva¬ 
mente na pratica de certas observâncias ex- 
eriores, na íeitra dos preceitos e não no 
espirito que deve animar a letira, no dizer 
do proprio S, Paulo: a letira inata , mas 
o espwito vivifica ([{. Cor- ÍI1 6)- Deus nos 
fez ministros: não da letira, mas do es pi* 
rito, diz elle ainda (11. Cor- 111- 6) Esta- 
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mos livres da lei da morte, na qual está¬ 
vamos presos, ajim de servirmos em novi- 
dade de espirito, e não na velhice da 
lettra (Rom. VII. 6) 

E* conhecida a pharisaica fidelidade dos 
Judeus á lettra das prescripções da lei, a 
ponto de serem escravos da lettra da lei, 
desprezando o espirito da mesma lei, co¬ 
mo Nosso Senhor lhes repete a cada ins¬ 
tante: Ai de vós, hypocrilas, que abando - 
na es a justiça, a misericórdia e a fé... que 
Umpaes o que está per fóra do copo, e por 
dentro esta es cheios de rapina e de im- 
mundicie (Math. XX1I1. 23, 25) 

Eis daramente indicada e ferreteada a 
sociedade, tanto romana, como judaica, do 
tempo de Jesus Christo e dos Apostolos. 

A fé interior tinha como desapparecido 
e só subsistia a fidelidade exterior á 
lei, que o Apostolo chama as obras 
•la lei (Rom. UI. 28). 

//. São Thiago e São Paulo 

Conhecendo bem a situação das almas 
desta epoca, torna-se facil comprehender - 
vehemente epistola de São Paulo contrB 
e da desviação dos espíritos e dos senfifc 
mentos religiosos. 

EHè ataca as obras da lei, e mostra que 
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a fè deve dominar na alma, e que*as obras 
devem ser o resultado, como a producção 
da fé que annima o espirito. 

Nada de mais natural, como nada de 
mais logico que este procedimento. 

O espirito fixado sobre este ponto, que 
serve como de fio conductor e de pharol. 
pode se percorrer toda a epistola do Aposto¬ 
lo aos Romanos.- tudo fica claro, lumino¬ 
so, e em perfeito accordo com os ensinos 
dos Apostolos, sobretudo com o ensino 
tão positivo de S. Thiago sobre a necessida¬ 
de das boas obras. 

Os amigos protestantes trocam mui inno* 
centemente as palavras obras da lei, 
pelas de boas obras • Ora são duas cou 
sas absolutamente distinctas, como se pode 
ver na mesma Epistola. 

As boas obras são o product© da féj 
não podem existir sem a fé... e a fè não 
pode existir sem as boas obras- È a 
semente e a planta, è a flor e o fructo, é 
a nuvem a a chuva é o sol e o calor., é 
a alma e o corpo. 

Dirá alguém, diz São Thiago, Ta tens 
a fé e eu tenho as obras, mostra-me a lua 
fé sem as obras, e eu mostrar -te- hei peias 
obras, a minha fé (Thíag. II. 18). ’ 

a Vedes, pois, continua o Apostolo, nn 
o homem ê justificado pelas obras e não 
pela fé somente (Thiag. II. 24)» 




52 — _ 

Eis o que é claro: O homem é justifi¬ 
cado pelas obras que nascem da fé- 

Agora approximemos deste texto a pas¬ 
sagem, já citada, de São Paulo: 

Concluímos que o homem é justificado 
pela fé , sem os obras cia iei (R 0 m- III. 28) 

Haverá contradicção entre estes dois 
passos ? 

Para o ignorante pode haver... para os 
protestantes ha; e como a Egreja Caího- 
Jica sustenta e defende o primeiro texto, 
elles julgam derrabar este ensino, pelo se¬ 
gundo- 

Ignorância-., só ignorância! 

A’ luz das-explicações supra, compre- 
hende-se immediatamenfe a differença de 
sentido e de expressão. 

Sao Tkiug-o diz que o homem é jusli. 
ficado pelas obras e pela fé ( Thiâo-. II. 
24). 

Nào pela fé somente , diz S. Thiago; o 
que prova que a fé é necessária, e que 
a fé deve produzir as obras. 

São Paulo diz que é justificado pela fé , 
isso é: pela fé completa composta da fé e 
de obras — e não pelas obras da lei (Rom 
II!. 28) 

Que são estas obras da lei? 

Não são as boas obras , mas as obras 
exteriores, prescriptas pela lei de Moysés. 
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Ambos os Apostolos affinnam a mesma 
verdade: A fè é necessária. 

As obras devem ser o produeto desta 
fè, e não praticas hypocritas, tradições ex¬ 
teriores, que se limitam á parte material: 
isso é o que elle chama obras ala lei. 
(Rom. III 28) 

O antigo Testamento tinha muitas des¬ 
tas praticas exterior*.s: victimas, oblações, 
cerimonias. 

A vinda de Jesus Christo veiu trazer- 
nos o espirito que vivifica: a fé que ser¬ 
ve de fundamento a todas as praticas exteri¬ 
ores- 

Por isso, as obras da iei não servem 
mais, diz o Apostolo, é a letia que malta 
(II Cor. IIP 6) e agora estamos livres des¬ 
ta lei de morte , na qual estacamos presos 
(Rom- VII. 6). Cahiu a velhice da lettra 
( as obras da lei) e adquirimos a novi¬ 
dade do espirito (Ibid). 

Como tudo isso é claro, é luminoso, 
é bello! 

A lei antiga era lei de temor. 

A Iei nova é a lei do amor. 

Ora, diz São João: o amor expelle o te¬ 
mor: Charitas foras mittil timorem fl. 
Joan. IV. 18). 

E o que ensinam, o que pregam e exal¬ 
tam os Apostolos e em particular São. 


Paulo na citada Epistola, e São Thiago, no 
seu magistral ensino sobre as boas obras- 

A fé produz o amor, 
í O amor produz as obras, de modo que 
a fé è a raiz, e o amor é o calor que faz 
desabrochar as boas obras, que são os 
fructos- 

Na lei antiga, eram apenas praticas ex¬ 
teriores, mortas, onde o espirito e o cora¬ 
ção eram isentos, o que o divino Mestre 
exprimiu admiravelmente, dizendo: Este po¬ 
vo me honra com os tabjos , mas o seu 
coração está longe de mim. (Marc. VÍI. 6 ) 
(Math. VI. 21). 

Eis o perfeito accordo entre S. Paulo e 
S. Thiago... ensinando uma doutrina unica, 
que a Egreja Catholica segue e que os 
protestantes combatem, por não saberem 
ler, nem comprehender o sablime ensino 
do grande Apostolo. 

///. A epistola cfe Sâo Paulo 

Agora podemos citar as passagens da 
tal Epistola, que os protestantes julgam 
provar os seus erros, c ficará o seu sen 
tido obvio, claro, e cada palavra confirma¬ 
rá a these aqui exposta, como reprovará 
9 erro protestante (Rom. III.) 

20— Pelas obras da lei não será justi¬ 
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ficado nenhum homem diante delle , pois 
o que vem pela lei è o conhecimento do 
peccado. 

21— Mas agora, sem a lei, se tem ma¬ 
nifestado a justiça de Deus, testificada pela 
lei e pelos prophetas. 

22— E essa justiça de Deus è pela fé 
emjjesus Christo, para todos e sobre to¬ 
dos* os que creem neíle; pois são ha dis* 
tincçáo alguma. 

23— Porque todos peccaram e necessi¬ 
tam da gloria de Deus. 

24— Sendo justificados graiuitamente 
por sua graça t pela redempção que é em 
Jesus Christo • 

25— A quem Deus propoz eomo victi- 
ma depropiciação em seu sangue, mediam, 
te a fè, afim de manifestar a sua justiça 
pela remissão dos delietos passados. 

26— Que Deus supportou com paciência 
para demonstiação da sua justiça neste 

tempo, afim de que elle se patenteie justo, 
e jsstificador daquelle que tem a fé em 
Jesus Christo. 

27— Onde está, portanto, o motivo de 
gloriares? Excluído fica. Por qae lei? Das 
obras ? Não, mas pela lei da fè. 

. 2 8~r. Porquanto julgamos que o homem 
è justificado pela fé. sem as obras da lei. 

29— Porventura Deus o è sd dos ju- 
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deus, não e é também dos gentios? Por 
ceito, o é também dos gentios. 

30 _ Porque na verdade nâo ha senão 

um só Deus, que pela fè justifica os cir- 
cumdados, e pela fè os incircumc sos: 

31 _ Destruimos, pois, a lei pela fè? De 

nenhum modo; antes estabelecemos a lei. 

IV. Conclusão 

A conclusão dt.mõra direciamente da 
explicação já dada. 

Os versículos 20 e 24 são como o re¬ 
sumo da these de São Paulo, que se pe¬ 
de resumir como segue: 

A justificação não é um simples effei- 
t» da observação da lei, ou a consequên¬ 
cia das obras... 

E’ preciso ter a fè em Jesus Christo 
e é esta fé qwe ciá valor a nossas boas 
obras. 

No capitulo IV, São Paulo cita o ex¬ 
emplo de Abrahão, mostrando que foi 
justificado pela fé, e não só pelas obras, 
e elie tira esta conclusão tão lógica quão 
catholica (Rom. IV. 2) 

Os actos t»u disposições que precedem 
á justificação, quer a fé, quer as obras, 
não merecem, por si, a graça da justifi¬ 
cação; ella è um dom gratuito da libei *- 
lidade divina. Nòs somes justificados gra- 


tuitamente. sem merecimento da nossa par¬ 
te, mas não sem a nossa cooperação. 

O grande erro protestante consiste em 
negar esia cooperação, e em dizer que o 
homern^ mau ou bom grado seu, está jus¬ 
tificado, pelos merecimentos de Christo. 
sem que elle coopere, fazendo boas obras. 
São Paulo é positivo a este respeito. 
Sendo a justificação um dom gratuito, o 
homem não póde gloriar-se { Rom, 111 27 ). 

A lei não justifica . . as obras não jus¬ 

tificam. É natural; O que saactifica, diz o 
Apostolo, é a lei «Ia 'té ( 27 ). 

E qual é esta lei da fé? 

É S. Paulo que ainda nol-o explica: 

. Mando ... que se façarr ricos em boas 

obra* ( Tim VI. 18 )• 

Km bosus ebrsis, porque, completa 
S Thiago o homem é justificado pelas 
obras e pela Jé( Thiago 11. 24 ) ou pelas 
obras que nascem da fé, porque 
as obras, fica morta ( 1 hiago 11. 1 /) .« 
só uma fé' viva pód** dar a vida. 

É pois bem claro, que o homem é sal- 
vo pelas boas obras nascidas da fé, e nao 
pelas obras da lei . ou simples execução 
material do que é mandado pela lei. 

As boas obras são feitas para agradai 
a Deus, por amor. 

As obras da lei são simples observações 
da lei, por constrangimento, e não por 
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amor. 

E Deus sendo amor, quer ser servido 
por amor. 

É esta fidelidade pharisaica ou hypocri- 
ta que o Salvador censurava tanto nos 
costumes dos Judeus, como narra S. Ma- 
theus: Fazem Iodas as suas obras para 
serem vistos dos homens ( Math. XXW. 
15) de modo a poderem ser comparados a 
sepulchros caiados que parecem bellos 
por fóra, mos por\ dentro estam cheios 
de ossos de mortos e de podridào(v.21 .) 

Eis o producto das obras da lei , ou 
obras mandadas pela lei, e executadas 
sem fé e sem amor. 

Taes obras não produzem a salvação. 
São estas obras que S. Paulo declara inú¬ 
teis para a salvação. 
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Sétima objecçâo 

Mais um texto de São Paulo 

0 SiCERDDClO GATHOLIGü 

O ponto de mira dos ataques protes¬ 
tantes è o Papa e os Eadres, em synthe- 
se, o Sacerdócio cathoiíco. 

Para elles o Padre è um hcmem qual¬ 
quer, que não possue autoridade, nem 
poderes especiaes. Julgam o Sacerdócio ca 
íhoiico egual ao estado dos seus Pastores. 

A presença do Sacerdócio é a prova 
da divindade de uma religião-, a ausência 
do Sacerdócio é prova da origem hu¬ 
mana de uma seita- 

Só a Egreja Catholica possue um Sa¬ 
cerdócio real, divino. Ós protestantes 
possuem apenas pastores t por elles no¬ 
meados, mas sem missão e sem autori¬ 
dade divinas. 

Estudemos este bello assumpto, e de- 
ante da luz da Bíblia , cahirâo as baixas 


objecções protestantes. 

São Paulo, na Epistola aos Hebreus 
(VII),descreve com a profundeza que lhe 
é peculiar o sacerdócio eterno de Chris- 
to figurado pelo sacerdoeo de Melchi¬ 
sedech, no antigo Testamento. 

É um capitulo magistral, que represen¬ 
ta um tratado de theologia sobre o as¬ 
sumpto- Extrahimos apenas os textos 
principaes que vão ao nosso caso- 

/. Palavras de São Paulo 

jo—Melchisedech era rei de Salem, Sacer- 
doie de Deus Altíssimo . 

2 — Jntetpreta-se Rei de justiça e tam¬ 
bém rei de Salem, que é rei de paz. 

3 _ Sem pae, sem mãe, sem genealogia, 
não tendo principio ae dias , nem fim de vi¬ 
da, mas vendo feito semelhante ao Filho de 
Deus, permanece sacerdote para sempre. 

4 Convidei a quão grande era este a 

quem até s Patriarcha Abrahão deu os dízi¬ 
mos des despojos. 

õ — F os que entre os filhos de Levi 
recebem o sacerdócio, têm segundo a lei, a 
ordem de tomar o dizimo do povo, isto, é de 
seus irmãos, comquanto eiles também tenham 
sahido dos rins de Abrahio. 

() — Mas aquelli cuja linhagem não é 


contado entre eiles, tomouo dízimo de Abra 
hstfí, a bençoon este que Unha as promessas 

7 _ Q,a, sem nenhuma contestação , o 

menor é abençoado pelo maior. 

II _ De sorte que, se a perfeição fosse 
pelo sacerdócio Levitico... que necessidade 
havia de que outro sacerdote se levantasse, 
segundo a ordem de Melchisedech , nao 

fosse chamado segundo de Aarâo ? 

j 2 _ Porque mudou-se . o sacerdó¬ 

cio, necessariamente se fez também mu¬ 
dança da lei 

jS __ x, muito mais mnmjesio ain¬ 
da se, a semelhança de Melchisedech, 
se' levantar outro sacerdote. 

16 — O qual não foi Jeito segundo 
a lei di- mandamento carnal, mas se- 
o-nndo a virtude da vida incorruptível. 

j 7 _ Porque assim textijica deite. 

Tu és Sacerdote elernamente , segundo 
a ordem de Melchisedech ( Hebreus). 

//. O erro protestante 

O texto citado nos revela a grandeza 
do sacerdócio catholico, o unico sacerdó¬ 
cio verdadeiro neste mundo. 

As seitas protestantes estabelecem che¬ 
fes que não são religiosos, mas apenas 
civis ou fictícios, sem mandado e sem au- 
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ioridade. 

Pode ser pastor protestante quem qui- 
zer. ^ 

Hoje, um homem analphabeto, roceiro 
ou tropeiro, basta renegar a sua fé, sole¬ 
trar a Biblia e conspurcar a Egreja catho- 
lica, e eil-o Pastor, isto é, prégador do 
Evangelho, presidente de culto, e sobre¬ 
tudo cobrador de dizimos. 

Um homem sensato comprehende logo 
que tal homem possue apenas uma au¬ 
to» idade humana, conforme lhe attribuem 
os adeptos, mas fica destituído de qualquer 
autoridade divina. 

Ora, uma religião divina exige uma au¬ 
toridade divina. 

Não basta um homem qualquer dizer: 

Tu és Pastor de almas”. Necessário é, 
que uma vez autorizado, tendo uma au¬ 
toridade divina, diga : “ Eu communico- 
te uma autoridade religiosa sobre os ou¬ 
tros homens. Nenhum protestante pode di 
zer isto, porque nenhum tem autoridade 
sobre os outros 

É a condemnação flagrante do protes¬ 
tantismo. 

O protestantismo tem pastores nomea¬ 
dos pelos adhereates ou por ninguém elle- 
não tem um sacerdócio. 

Um pastor fala, explica a Biblia, pre 
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side o culto, como um homem qualquer. 

Póde deixar o cargo, tornar se com- 
merciante ou lavrador, não conservando 
mais nada do seu pastorato. É um ho¬ 
mem qualquer, um leigo, um soldado raso. 

Ora, um homem tendo sido escolhido 
por Deus para ser o seu representante e 
ministro; tendo sido ungido e delegado 
pelo representante de Deus na terra, este 
homem recebe, pelo sacramento da ordem, 
um caracter que nunca mais se paga; elle 
é sacerdote para eternidade. 

Se voltasse á vida mundana, se cahiase 
no vicio, elle é e sempre ficará sacerdote 
do Altíssimo. Será um mau sacerdote, mas 
sempre será sacerdote ! 

///. Doutrina Catholica 

Como é differente o Sacerdote , segundo 
a doutrina catholica! 

S- Paulo, descrevendo o Sacerdócio de 
Jesus Christo, descreve ao mesmo tempo 
o Sacerdócio de todos os que no de¬ 
curso dos tempos, serão revestidos deste; 
mesmo sacerdócio. 

O Sacerdote supremo è um; o Sacer¬ 
dócio é único. 

Este Sacerdote è o Christo; os sacerdo¬ 
tes, seus successores, participam deste 
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mesmo e unico Sacerdócio- 
Os caracieristicos deste Sacerdócio são v 
indicados pelo Apostolo: 

E' sem pae ■ sem mãe , sem genealogia, se¬ 
melhante ao Filho de Deus, sacerdote pa/a 
sempre (Hebr. VII. 3). 

Este texto indica as quatro grandes 
exigencia do Sacerdócio Cathoiico- 
Não ter pae e mãe, significa o despren¬ 
dimento do Sacei dote, conforme as pala¬ 
vras do proprio Salvador. 

Todo Aquelle que deixai por amor de 
meu nome , casa , irmãos ou irpiãs, pae ou. 
mãe , ou a mulher cu os filhos, ou a her¬ 
dade, receberá o cêntuplo neste mundo . e 
possuirá a vida eterna ( Math. XIX 29) 

O desapego, a renuncia deste mundo 
e atè da propia familia para consagrar-se 
ao serviço de Deus, eis a primeira 
virtude que Jesus Christo exige de seus 
r inistros. 

O sacerdote Cathoiico faz este sacrifício e, 
como os Á^oslolos, deixa tudo para se- 
£i.iir o seu mestre, podendo dizer como 
S Per iro: 

Eis nos aqui , nós deixámos tudo paia vos 
seguir! ( Math XIX. 27 )• 

O apostolo ajunta: deve ser *em genea - 
tgia. 

Que quer dizer isto? 
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A genealogia è a linhagem a origem, 
a ramificação de uma familia- Esta genea¬ 
logia è composta de uma serie ascen¬ 
dente e de outra deseendeiite. 

O homem não pòde existir sem se¬ 
rie ascendente, pois todo homem è filho 
de seus paes, mas póde viver sem des¬ 
cendentes, isto é, sem filhos. 

Esta palavra é, pois, uma indicação de 
seu afastamento do mundo, e indica o 
estado virginal do sacerdócio e do sacer- 
dote.' Inu pia et vitgo cogitat quere Domini 
sunt. O solteiro e. a virgem pensem nas 
cousas de Deus , diz o Apostolo (I. Cor. 
VII. 34 ). Separando-se dos seus paes, 
pelo nome de Deus, e afastando-se do 
mundo, o sacerdote é bem o homem 
sem pae e sem mãe > ( Hebr. VII- 3-). 

Renunciando ao matrimonio, prometten- 
do guardar a castidade elle renuncia a 
genealogia descendente, e torna-se, pela 
vida pura, semelhante ao filhe de Deus 
{Ibid ), que deixou seu pae, para fazer-se 
homem, para nascer de uma mãe virgem 
e viver numa pureza sem macula- Eis 
que uma virgem conceberá e dará a 
/az utn filho (Isai. VII.). 
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IV. O Sacramento da Ordem 

O texto citado termina pelo cunho 
proprio do sacerdócio. 

A separação, o afastamento, a virginda¬ 
de são qualidades preparatórias, indispensá¬ 
veis, para tornar-se semelhante ao F, lho de 
/)eus , como diz S Paulo; falta ainda o 
Sacramento da Ordem para ser Sacerdo¬ 
te para sempre ( Hebr- VII. ), conforme 
a ordem dc Melcíusedech. 

É a quarta indicação do estado sacer¬ 
dotal. ' 

Saeeriios, dizem os íheologos, vem de 
sacer-do ou sacra dans, dando cousas sacras. 

O sacerdócio não é um officio transiio- 
rio, accidental, é um caigo que provém 
da impressão de um caracter sagrado na 
alma, e como taí o sacerdócio é eterno, 
como eterno é o grão sacerdote, o supre¬ 
mo sacerdote, que é Je^us Christo. 

Eis, numa phrase lapidar o sacerdócio 
de Jesus Christo e o caracter de cada sa¬ 
cerdote catholico: 

-Separação dos paes, 

— Afastamento do mundo, 

— VVgindade de vida, 

— Caracter sacerdotal. 

O Sacerdócio levitico da antiga lei não 
tinha estas qualidades; por isso era pre¬ 
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Caracter sacerdotal {nascer de Deus), 

Assim, conclue o Apostolo 'pôde-se 
testificar délle e dizer : Tu és sacerdote 
ete mamente, segundo » ordem de Mel- 
c/iisedecli (Hebr. VII 17). 

Convinha nos tal sumtho sacerdote ( e 
taes sacerdotes ) santo, innocente , immu- 
culado, separado dos peccadores e Jeito 
mais sublime que o eéo ( fiebf. VII. 2ó ) 

E’ a mesma gradação, com outros ter¬ 
mos: 

— Separação dos paes ( para sant ; fi- 
car-se ) 

— Afastamento do mundò (. para con¬ 
servar-se innocente ). 

— Virgindade de vida (para ficar im- 
maculado ). 

— Caracter sacerdotal ( fazendo o ho- 
mem mais sublime que o céu ) 

Que pagina admiravel de theologia 
sacerdotal! 

V . Comparação 

Si compararmos o sacerdócio institu - 
do por Jesus Ubristo, com estes subli¬ 
mes caracteres, temos idéa da grandeza 
deste sacerdócio, como da sublimidade 
da vocação e do mmisterio sacerdotal. 

E se ao lado desta divina instituição 
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collocarmos a vida de um Pastor pro* 
testantes, ficamos horrorsados em cons¬ 
tatar que estes homens, -que se dizem 
Pastores, não possuem nenhum dos ca¬ 
racterísticos indicados peio Apostolo. 

O pastor é um homem qualquer, que 
" não se distingue em nada dos correlig o 
narios, nem na sciencia, nem na piedade, 
nem na virtude, nem na vida ... em nada ! 

A vida de um pastor é urn emprego, 
nm ganha-pão, um offício, como o offi- 
cio de tabellião, de apregoador, de vende¬ 
dor ambulante* 

O que elle quer è viver e ganhar a 
vida* todo o resto são meios: o fim è o 
cobre— sò isto! 

Faltam-lhe por completo os quatro re¬ 
quisitos exigidos por S. Paulo, e repre¬ 
sentados na vida de Melchisedech. 

— Separação dos paes—Não se separa da 
/familia, senão por necessidade. 
—Ajustamento do mundo-Veste e vive 
como qualquer mortal* 

— Virgindade de vida—casa e recasa, cria 
filhos e filhas, como qualquer homem 
casado- 

— Caracter Sacerdotal-Não possué ne¬ 
nhum- Não recebe um Sacramento, nem 
Unção, nem Missão, nem Auctoridacte;— 
préga a Bíblia porque quer, e deixará de 






prégar quando bem entender e tr,r 
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loto, OU lio Pontífice , ofjerecer dona e sa¬ 
crifícios a Deus { Hebr. VI) 

Ha ainda um altar: Nós temos um al¬ 
tar, diz ainda S Paulo r do qual nao po¬ 
dem participar os que seroem no Jaoer- 
nacirio ( Hebr XIII 10 ). 

O Sacerdote é aquelle que recebe o 
Sacramento da Ordem, e è ungido e con¬ 
sagrado Sacerdote, segundo a ordem de 
Melchisedech. com os caracteres ja mdica- 

d °0 sacríicio é o proprio Jesus-Christo, 
que não querendo mais os holocaustos 
de arámaes offerece-se a s» mesmo, ao Pae 
eferno, pura a Salvação dos homens ( He- 

br. V 1 )■ „ 

O altar, é o lugar preparado para o»e- 
recer este sacrifício, onde, por indicação 
divina, deve ser immolado a victima O 
anjo e. K U V < diante do altar para offere- 
cer às orações ( Apoc. VUI« 3 )■ 

Si a^ora olharmos para o culto protes¬ 
tante, ^ao encontramos nenhum destes 
elementos essenciaes- 

Sacerdote? —Não ha. Apenas ha um leigo 
que se intitula Pastor, mas sem ordenação, 
sem missão, sem poderes, sem capacidade- 
~ Altar ? não existe: No templo ha ape¬ 
nas uma estante e uma Bíblia- Nenhum 



altar, nenhum encenso, nenhum lugar pio* 
prio para Sacrifícios. 

Sacrifício: Não existe também- Fazer as 
vezes uma Ceia, onde é servido apenas 
um pedaço de pão e um copo de vinho, 
não constüue nenhum Sacrifício; é uma 
ceia, um jantar, o que quizerem. que se 
pode fazer em casa como na casa de ora¬ 
ção. •. nada» mais- • • Nem sacerdote, nem 
altar, nem sacrifício: tudo desapparece- 
E estes pobres de protestantes julgam 
possuir uma religião divina* - • julgam. . • 
e não possuem nada . ■ nem siquer a 
sombra de uma religião. 

O propheta tinha annunciado que em 
toda parte haveria um sacrifício puro em 
honra de Deus. ( Mslach- I- 11 ) e a casa 
de oração protestante, aboliu este sacrifí¬ 
cios Periit sacnficium . .. geme outro pro¬ 
pheta: ( Job* I. 9 )• 

E’ o deserto. • a destruição- • • é a 
abominação no logar, que deveria ser.um 
logar santo, e que torna se um antro de 
perdição. Et crit in templo abominado desj- 
lationis ( Dan IX- 27 ) 

Pobres de protestantes, reflictam um ins¬ 
tante! 


YIÍI 

Oitava üüjecçco 

Um ftixe de erros pra. stanlcs 

REFUTAÇÃO DE UMA BROCHURA 


A brochura lem por titulo-' & religislô 
evaii^lk», perante o publico 
Nesta brochura como em todosos.es- 
criptos protestantes, ha gravíssimos er.os: 
erros de ignorância, erros de fanatismo e 
erros de perversidade, que destoam ssr.gü-, 
larmente com o ensino evangélico, que dizem 
ser a base de seu credo- 

A religião evangélica, a unica evangélica 
é a religião ( atholica; as outras não 
passam de seitas humanas- 
A unica religião que póde remontar ate 
aos apostoios e Jesus Chrisío, é a religi¬ 
ão Catholica. As seitas que nada têm nem 
de religiâu , nem de evangélico , são inven¬ 
ções de homens perversos como Utttiero, 
Calvino, Zwingdo e Henrique VIII. 

Vamos ana ! ysar brevemente tal brtchu- 
ra, que é uma especie de profissão de fé 


dos Evangelistas, e vamos pôr o seu ensi¬ 
no em frente do ensino do Evangelho, pa¬ 
ra que, do confronto, appareça o abysmo 
entre um e outro* Nos raros pontos de 
accordo nada ha de objectar. 

/. Santíssima Trindade 

Todos accreditamos num unico Deus 
em três pessoas'- Padre, Filho, e Espirito 
Santo» 

//. Sobre c Salvação 

O Protestante diz que a salvação é of- 
' ferecida de graça, a todos, pela fé. 

Não é isto. caro protestante, o que diz 
São Paulo; leia bem o que diz o texto- 
«Sornos obra dellc, crendo s ern Jesus 
Chrifito para as boas obras que preparou 
Deus, afim de qm mnrehcmoi por ellas» 
(Eph- U- 10)- Trata se de fazer obras de 
- salvação, por meio da íe éou indicadas 
pela fé) e não de esperar simplesmente a 

salvação- , 

O que recebemos de graça e mas de¬ 
vemos fazer obras, que merecem a salvação- 




III. Da fé e c/as obras. 

Nada a observar. O homem è justifica, 
do pelas obras e pela fé, mas não pela fé 
somente ( Thiago II. 24). 

/V. O Céo e o inferno. 

O protestante crê num céu, ao qual 
sobem os crentes, e em um infer¬ 
no no qual são sepultados todos os ;m- 
pios. Nós accrediíamos também no céu, 
ao qual sobem os justos, mas'hão 
crentes protestantes, porque a chave do 
reino do céu está nas mãos de S. Pedra 
(Math _XV1 19 ) que nào conhece faes 
nlhos de Luthero. Cremos no inferno, 
onde seiâo sepultados os peecadores e não 
somente os impios. Vae gente peccatrici \ 
u sa j, 1 4) 

São peccadore.9 todos aqueUes que in. 
ínngem a lei divina, ou se revoltam con¬ 
tra a religião de Christo, como fazem 

de Lu?hero níeS segl,í,em as P isad a* 

V. Purificação do peccado 

O protestante diz (S. João) que tem a 
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Jesus Ca ^ a ° ar, ' S pei0 saí, £ ue de 

O Evangelho diz: «Jesus disse aos Ano. 
stolos, os primeiros Pad.es e Bispos: A- 
queüesa quem perdoardes os peccados ser. 
lhes-h ao perdoados, e áquelles á quem os 

ser - lhe ? hào "Mos (S. João, XX, 
23 ^ ° J Sangue e ° reme dio; mas tal re- 
medio deve ser applícado pelo medico es¬ 
piritual, que é o Padre. 

Leia bem a Bíblia, caro protestante, 
e rerlicta um pouco com sinceridade. 

VL Resurreição e Juizo 

d a So em0 ’ nÓS I ía . mbem - na Resurreição 
da carne e no Juízo final- 

I//A Egreja espiritual 

im?c^ rC í teStaníe cr ^ numa egreja espiritual 
invisível e sem chefe. Pobrezinho !-Não 

Phrkf» f Lei ^ bem ° E van gelho: « O 
Christo fundou uma Egreja espiritual e 

uma verdadeira sociedade, com 

nidl es ’ f°T' autondade > e não sómente u- 
nida pela fe, mas por uma hierarchia vi¬ 
sível, admiravelmente organizada.» Escute 
oem, caro crente; é a Biblia, que vai faílar 
lhwera ow *à rebanho e um só!™*. 
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dro ) edificarei a rninlia e f re l a [ 
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Ha um chefe supremo ( o Papa ), ha 
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social , wí/w/- 
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VIU. O Chefe da Egreja 

Ouíra mentira, caro crente O Sr diz 
não conhecer ouju» chefe, cabeça ou 
mestre, além de Jesus-Christo, como sen¬ 
do elle a pedra sobre a qual está edi* 
ficada a Egreja- Mas então, o Christo éo 
edificador e a pedra? 

Como é isto ? .. Póde o operário ser 
pedreiro e tijollo ao mesmo tempo ? 

O Christo é o construe to r e São Pedro 
é a Pedra, diz o Evangelho. Leia bem 
caro amigo : o erro é grave: 

Tu és Pedro e sobre esta Pedra (de 
Pedro), edificarei minha e&reja.í Math- 
XVI. 18). K ■ 

O Christo é o constriictor Pedro é a 
pedra sobre a qual elle edificou. Abra os 
olhos, por favor! 

IX. Do Culto 

O amigo protestante diz que elles ado¬ 
ram Deus em espirito e verdade. 

Mas diga-me, caro crente, em que consis¬ 
te tal adoração? O Senhor comprehendeu 
esta expressão? São Paujo diz que a le¬ 
ira mota e que o espirito vivifica (H 
Cor. M, 6). O amigo citou a letra des- 
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te texto, mas não lhe dá o espirito ou 
sentido que tem- 

Na sua mente tal palavra significa que 
não existe coito exterior, como no pro¬ 
testantismo, onde não existe culto nenhum; 
mas ta! não é o sentido do texto citado. 

Adorar a Deus em espirito e verdade 

(João, VI. 24) 

a) adorar , prestar o culto supremo a Deus 

b) Em espirito-, pela convicção e a alma 

c) Em verdadez manifestar exteriormen¬ 
te o que temos no espirito. 

Dahi temos 0 culto interior e o culto 
exterior. O homem é composto de corpo 
e alma: da parte interior e exterior. 

O culto deve ser egualmente interior e 
exterior , pois nelle devem participar a al 
ma e o corpo- 

É um outro erro da interpretação pesso¬ 
al- Não basta, caro protestante, ter uma 
Bíblia e lei a: é preciso comprehendel-a! 

X. A Virgem Maria 

O amigo protestante tem a coragem de 
escrever: «Nós contamos a Virgem Mar a. 
entre as pessôas que pertencem á nossa 
religião!» Que blasphemia! 

Eis Maria Santíssima feita protestante! 
Eli-a em revolta contra o seu divino Filho 
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contra a Egreja fundada por Elle. e feita 
filha de Luthero, o bêbado; de Calvino, o 
«mpudico; de Henrique VIU, o dissoluto 
Pobre Virgem Maiia! Até onde têm a baixe 
za de collocal-a! Não basta o insulto; é pre 
ciso lòdo! Nâo, não, pobre protestante' Vós 
nada tendes com a Virgem Maria Elia é Mãe 
d: Jesus; vós sois blaphemadores de Jesus 
hlla é a Mãe da Egreja Catholica; e vós 
sois blasphemadores desta Egreja 
Ella é a Virgem sem mancha, e vós 
procuraes atirarlhe o lôjo da vossa re¬ 
volta, dizendo que ella teve outras filhos, 
que é uma creatura como qualquer outra, 
e ides até chamar Marialatras, os catholi- 
cos, porque honram e veneram a Virgem 
puríssima. Pobres protestantes, refíecti um 
instante., e comprehendei que nada tendes de 
commufli com a Virgem Maria, mas que 
sois seus inimigos rancorosos e seus blas¬ 
phemadores teimesos ! 

XI. Os Santos 

Os santos ! . , . Elles só existem na 
Egreja Catholica. O protestantismo nunca 
produziu um santo; nenhnm ! nenhum ! ... 

Dizem accreditar nos Aposto!os s Evan¬ 
gelistas e Prophetas .. . Estes são santos 
cátholicos e não protestantes. 

Dizem querer imitai os : Pois bem, ími- 
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tem-nos ! Elle* eram catholicos fervorosos, 
filhos submissos e devotados da Egreja 
calholica e de seus chefes. 

Ex-fructibus eorum cognosctíis eos. Conhe- 
te se a arvore pelos fruclos. ( Math. VII.20 ). 

O protestantismo não póde dar a santi¬ 
dade a seus adeptos, porque não a pos- 
sue A Egreja catholíca dá esta santidade 
a milhares de seus filhos, o que prova 
que a possue- 

XII. Sagrada Escriptura 

Nós também cremos na Sagrada Escri 
ptura, e cremos também na tradiçao- 
que os primeiros christãos nos transmit- 
tiram oralmente ou por escripto, fóra dn 
inspiração divina, conforme o conselho de 
S- Pauío- 4 Irmãos, ficai firmes e conservai 
as tradições que apprendestes, quer por 
palavra , quer por escripta nossa, II. ( Thess. 
II- 15)- Porque os caros protestantes não 
fazem isso?. Está na Bíblia. ■ • 

XIli. Ordenanças 

Quanta ignorância aqui! 

O protestante diz: Cremos que as or¬ 
denanças (Sacramentos) sãodois'- o ba¬ 
ptismo e a ceia. Â ceiaé pão e vinho-. 

Mas, se a ceia é pão e vinhc, porque 
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ir então ao templo?. Tal ceia pode fazer- 
se também em casa, e até no Hotel, no 
Restaurante, em qualquer bodega- . . 

Será preciso o Christo insistir tanto so¬ 
bre a tal ceia, se é apenas um pedaço de 
pão e um copo de vinho? 

Pobre protestante! Abra a sua Bíblia e leia 
bem Jesus Ch ria to diz*' Eu sou o puo da 
vida (João, VI. 48)- Então o Christo 
é um pedaço de pão?. . 

Jesus diz: Este é o pão que desce do céo 
( Ibid. VI 49 ) Então ha padeiros no céo 
-que nos mandam o pão? 

Jesus diz: Eu sou o pão v/vo—o pão que 
darei é a minha carne ( Ibid. VI. 52). 

Então existe pão que vive? E existe car¬ 
ne que é pão, cu pão que,é carne? 

Pobre de protestante!.. É preciso ser 
doido para dizer taes cousas ! 

Escute agora esta affinnação positiva: 
a minha carne é verdadeiramente comida, e 
O meu sangue é verdadeiramente bebida . . . 
( Ibid. Vb 56 )■ 

Póde uma verdade ser mais clara, positi¬ 
va e chrystallina do que esta? É impossível! 

O Christo diz: Isto c o meu corpo ( Luc. 
À'XII. W ) — e o protestante tem o topete 
de dizer : isto é um pedaço de pão ! 

O Christo diz: Isto é o meu sangue 
( Math. XXVI. 27) — e o protestante 
brada : Não senhor t é um copo de vinho. 
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Pobre protestante I . . Abra os olhos e 
apprenda a lêr ! Taes palavras não se 
discutem; são claras demais ! 

Assim dos 7 sacramentos. Cada um del- 
les é claramente exposto e descripto na 
Bíblia; porém, « não tm peior cego do que 
aquelle que não quer vêr ». 

XIV. Impedimentos 

O protestante diz que só exkte um im¬ 
pedimento (.peccado ) : é o que I)euf> 
cm sua palavra, proh be. 

Perfeitamente, os mandamentos indi¬ 
cam nos os peccados, mas a Egreja re¬ 
vestida de uma autoridade divina — 
Qiitrn ws escuta , a mim escuta , diz o Mes¬ 
tre, ( Luc, X. 15} póde fazer leis. que 
obrigam sob pena de peccado: — O que 
ligardes sobre a lena . será ligado no ceu. 
Oiz o Mestre aos Apostolos{ Math. XVl.lQt. 

Nunca leram estes textos os amigos 
protestantes ? 

XV. Casamento 

Quem quizer casar póde, quem não 
quizer fique solteiro» diz o protestante. 

Muito bem . 1 Pois bem, casem o? 
Pastores protestantes, nós nada temos 


contra isso 

Quanto aos Padres, não casam por- 
qu«* não querem, porque si qukessem 
casar, não seguiriam a carreira sacerdotal. 

Não casan.; porque Jesus Christo era 
solteiro ... Os Àpostolos o eram; e, a 
Egreja, querendo perpetuar o exemplo 
de Jesus Christo, prescreveu a seus Pa* 
dres o celibato e a virgindade, conforme 
o conselho do Apostolo: Ê bom que o ho - 
mem não loque mulher ( Corinl. VII. 1 ) 
Quem dá a sua filha em casamento, faz 
bem , diz ainda S. Paulo; mas quem não a 
dá, faz melhor ( Cor. /. VII. 38). 

E Jesus Christo deu este conselho: To¬ 
do aquelle que tiver aeixado por amor de 
mim, casa, irmãos, pae ou mãe, ou mulher, 
ou filhos, receberá a vida eterna (S. Math- 
XIX 29) 

Eis o que faz o Padre Catholico! Se¬ 
gue a Biblia ao pé da letra, emquauto o Pas¬ 
tor protestante, segue ao pé da letra o 
exemplo de Luthero com a sua Catharina. 

Quem dos dois tem razão, caro crente, 
quem segue a Christo ou a Luthero? 

XVI. Dias de guarda 

O boletim protestante diz: Guardamos 
o Domingo. Mas, como é isto. caro 




protes ; ante? Isto é romano! 

Mostre-me onde está na Biblia, o preceito 
de guardar o Domingo? • •• Aqui os sab- 
batistas têm razao contra as outras seitas: 
o sabbcdo éodia do Senhor! (Exod XX- 10) 
Santificai o dia doSabbado{ Jer-XVII 22). 
Guardai o meu sabbado , diz c Senhor 

(Exod XXXI- 14)., 

Hsle homem não é de Deus, pois não 
guarda o Sabbado (Joan- IX- 16) 

Eis o que é bem claro e positivo. Em 
parte nenhuma figura o Domingo como dia 
do Senhor. Como é que um protestante zelo- 
so, cioso de observar todos os preceitos da 
Biblia, desobedece tão formalmeate? 

Olhe, caro amigo, isto faz até duvidar 
do seu protestantismo!... 

Nòs, catholicos, romanos, guardamos 
o Domingo, em lembrança da resurreição 
de Christo, e por ordem do Chefe da nos- 
sá Egreja, que preceituou tal ordem do 
sabbado ser do. antigo Testamento, e não 
obrigar mais no novo Testamento. 

O amigo está se afastando do protestan¬ 
tismo e virando Catholico... Meus parabeml 

XVU. A confissão 

O amigo protestante não quer saber de 
confissão; eile diz que se confessa ao pro- 
prio Deus* ** 
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É muito commodo! Póde roubar, matar, 
blasphemar, beber, jogar e viver até como’ 
os porcos. . . e, á noite, chegando em 
casa, atraz da porta da cosinha, o amigo 
protestante confessa se a Deus, . . e prom- 
pto, levanta-se limpo, puro como um an¬ 
jo, para recomeçar no dia seguinte. 

Bonita religião! Mostre nos, <5 grande 
Biblista, em que Iogar o Am°. encontrou o 
texto, que nos obriga a confessar os nos¬ 
sos peccados a Deus? 

Eu encontrei o contrario; e eis porque 
eu, catholico, apostolico, romano, me 
confesso, não directamente a Deus, mas a© 
Padre, ou ministro de Deus na terra. 

Os Actos dos A postolos narram que 
quem se convertia, vinha fazer a confis¬ 
são das suas culpas aos Apostolos (Act. 
XIX. 18 ). 

São Thiago diz: Confessai os vossos pec¬ 
cados uns aos outras ( Thiago, V. 16 ). - 

Parece que São Thiago era mesmo ro¬ 
mano" não aconselha confessar-se a Deus 
atraz da porta da cosinha, mas aos ho-’ 
mens. 

E quem são estes homens? 

São estes a quem Jesus Christo disse: 

A’que He a quem perdoardes os pecca¬ 
dos ser-lhes-hão perdoados (João XX. 13). 

Pobre protestante! é bom comprar um 
oar de oculos para melhor lêr a s«a Biblia., 
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XVIII. O único Mediador 

É ladainha velha. Nós, também, 
admittimos um unico Mediador entre 
Deus e os homens. 

Só ha um Mediador entre Deus e os ho¬ 
mens ( GHath. ÍII. 20 ) E este Mediador é 
Jesus-Christo, homem Tim. 11. 5 ). 

Nós admittimos uma Medianeira entre 
Christo e os homens: Maria Sma., em 
virtude de seu singular privilegio de 
Máe de Deus. Uma Mâe é uma Medi- 
aneira, de direito e de justiça, perto de 
sea filho. A mediação de Jesus é a uníea 
necessária. A de Maria é summamente util. 

Procure, amigo protestante, se encontra 
um texto que contradiga este direito 
e esta doutrina ? 

XIX. O purgatório 

Para protestante nSo ha purgatório. 

É natural! Hereje, como é, em revolta 
contra a doutrina de Jesus Christo, o pro¬ 
testante não se salva, espera.lhe o inferno. 

O catholico tem necessidade do pur¬ 
gatório, onde póde expiar as ultimas 
imperfe ; ções, antes de entrar no céo. 

O purg?foiio não é invenção da 
Egreja cathdicc; é uma verdade clara* 
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mente enunciada na Bibha. Basta saber 
lêr e comprehen ter. 

São Paulo escreve: Ao nome de Je¬ 
sus se dobra todo joelho , dos que estão 
no cèo, na terra e debaixo da terra 
( Philip, II. 10 ). 

Qual é e>te lugar debaixo da terra? 

berá o inferno ? 

\ão pó te ser, pois os demomes são 
uns revoltosos, que não dobram os joe* 
lhos para adorar. Este lugar é o pur¬ 
gatório. 

O nome de purgatório não figura na 
Bíblia, nominafmente, mas o lugar ahi está 
indicado: mjeros : lugar abaixo da terra. 

E assim ha muitas outras passagens e pro¬ 
vas. Em S. Matheus lemos estas palavras de 
Jesus Christo: Reconcilia -te com teu ini * 
migo , emqíianto estás no caminho com 
elle, para que não aconteçá que o juiz 
te entregue ao ministro e te encerrem 
na prisão. Em verdade te digo , que de 
modo nenhum sahirús d'allL, eniquanlo 
não pagares até o ultimo ceitil ( Ma th. 
V, 55, 26 }. 

Esta prisão não póde ser © ceo— o céo 
não póde ser uma prisão. 

Não é © inferi**», pois o inferno é 
eterno e Dinguem sae de lá. 

É, pois,o purgatorio.o logar onde a 
alma entra e é purificada; onde expia e paga 
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XX Culto das imagens 

Aqui estamos n ° ?™ ag { ° Z er imagens* e 
testa ate: * E pro w catholicos ado- 

adorai as, gnU«i eH*>. idolatras! * 

r ^u a %T' a Cro protestante. Affinnar . 

prova» são duas prohibi- 

P É como si alguém nos galhos, 

do plantar arvore lqaer menino U- 

A quem disser is , 4 Jj as qu a\ e © 

caria boquiaberto e «ria: galho 

S? d ^SS O rSSdnio protestante, relativo 

ás imágens, é 0 ^ es ^° a ns c adoial-as! 

E prohibiio idzer w * di/ 0 contra- 

• f N S aSl e pr a ohibido kzer imagens, como 

Só é =-">» 

E pvohibido «»1« oos galhos das 

é prohibido const u as lmage ns? 

ar C)ó'ca lhobc os nunca disso se iembraram. 

, I ■ 

'“'S o m afè n pãesTar ad ã ra cu!to supremo • 


alguém, O Ser supremo é um só—.Deus. 
Eiie só deve ser adorado 

Imagens de Jesus Christo e da Virgem 
Sma , n 2 o são adoradas, mas veneradas, 
como’ nós veneramos o retrato de nos¬ 
sos paes 

E isso nunca foi prohibido pela Bit lia. 

O que é prohibido é fazer imagens pa . 
r-% adotai as, como claramente o texto o 
indica- «Nào farás para U imagens de escul- 
ptura J nem figura alguma ... nsto a* 
adorarás, nem lhes darás culto , porque 
m sou o Senhor teu Deus » ( Exod. XX 5.)- 

Para quem sabe lêr, vê-se logo que a 
prohibição versa sobre « fazer imagens e 
adorai-as». Isto é idolatria, e não ver¬ 
sa sobre fazer imagens. 

Digamos a verdade, caro protestante- 

O Senhor tem raiva dos Santos catho¬ 
licos, porque a seita protestante não os 
tem ... e não podendo fazer imagens de 
santos que não possuem, atiram aos ca¬ 
tholicos a pedra da idolatria. Isto já é ve- 
lhe e borolento- • 

Idolatra é o protestante que adota a Bi 
blia f e não faz o que a Biblia ensina- 

XXL O celibato 

O nosso protestante perde os estribos. 

Desta vez parece endemoniado- Escu- 
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temí «Protestamos contra o celibato- oor 
ser uma instituição coiitraria ás Sagrad. s 
Escripturas, que o quaíiíieam de doutrina 
de demonios » — Esta é boa . • • Qun»i a 

sabença * • 

Depressa ! ó grande protestante, juntai 

todos o celibatários e celibatanas. para 
logo casar tudo e todos- Um casor.o ge¬ 
ral! . -. porque « não casar é diabolico !» 
Que bella invenção do* filhos de Luthe.ro !,, 
Oh ' caro crente sem fé, diga-me se é 
ou não é permittido imitar o exemplo de 
Jesus Christo e dos Apostolos? 

lndique*me depressa o nome da mulher 
de Christo? E o das esposas dos Apostolos.' 

Então, Jesus Christo e os Apostolos 
( previno-lhe que S- Pedro era viuvo; 
eram demonios, professavam e praticavam 
uma doutrina do demonio ? 

E todos os jovens, de ambos os sexos, 
antes de se casarem, são demonios? 
Demonios protestantes e cathoiicos?.,. • 
Que bella invenção! O inventor merece 
mesmo uma medalha. • • de Luthero. 

Já citei os textos; medite mais estes, 

P °/í á mulher? Não procu¬ 
rei te desligar. Estás livre de mulher? 
JS ao procurei mulher (1. Cor. VII* 27 ). 
A mulher solteira e a Virgem cui¬ 
dam uxi v coisas que são do Senhor, paru 
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ser santo no corpo e no espirito . (Ibid 34-) 
Quem as-enta. . . conservar sua Vir- 


gem t Juz hem ( Ibid- 37) 

O que casa a sua virgem faz bem t e o 
que não u casa } faz melhor ( Ibid. 38- ). 

Em mais de cem logares a S- Escriptu- 
ra enaltece a virgindade- E o amigo t?m 
a coragem de tratar de “ diabolico ” a 
palavra e o exemplo de Jesus Christo e 
dos apostolos! Isto já é demais!... 


XXII. O Papado 

É aqui que o Protestante derrama a sua 
vesícula biliar. O Papa para elle é o diabo, 

« A palavra Papa não está na biblia, » 
berra o Protestante -. 

Que cousa ! A palavra linguiça , che- 
ri.ço, e bife não í guram também na Bi¬ 
blia, o que não iimpede os protestantes de 
comei*os com apetite. 

A palavra: camisa, chapéo , meias, co¬ 
larinho, punhos e botões, não figuram 
também na Biblia, o que não impede os 
protestantes o uso deites objectos! 

A palavra Papa não estará na Biblia 
mesmo? Pape, meu amigo, é o nosso papae, 
pae... e isto está em cada pagina da Bi¬ 
blia. O que não figura alli é Luthero, 
Calvino, Zwinglio, etc. etc. 

Jesus Christo disse a S. «Pedre; Tu és 
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Pedro, e sobre esta pedra edificarei a mi¬ 
nha egreja» (Math XVI. 18). 

Foi só a Pedro que Jesus disse: 

Pedro eu rog uei por ti, para que não 
falleça a tua fé, e tu, uma vez conver¬ 
tido, confirma teus irmãos ( os Aposto - 
los) auc. XXII 32). 

Foi também só a Pedro que Jesus Mis¬ 
se: Apascenta os meus cordeiros, apascen¬ 
ta as minhas ovelhas ( João, XXi. 17 ) 

Que quer dizer o Evangelista quando 
enumera os apostolos: O primeiro, Si/não, 
que se chama Pedro ? ( Math. X* 2 ) 

Tudo isso mestra claramente que S- Pe¬ 
dro era o primeiro . o chefe dos aposto- 
los, o primeiro Pae ou Pa-pa da egre- 
ja de Christo- Só cego para não vêr isso- 

XXIII. O culto em latim 

Mais um pedacinho interessante. O nos¬ 
so bom amigo protestante, chegou até 
descobrir textos para provar que não se 
póde dizer a Missa em laliin, mas que 
deve ser em português- • ou chinês! 

É estupendo!. • • 

Eis que o proprio Moysés encorre no 
anáthema dos filhos de Luthero 

Moysés escreveu os livios biblicos da 
sua aiitoria, em hebraico—e depois os tra- 
ductores foram passando a Biblia para o 


chaidaico, o grego, c, synaco, o latim, etc. 

Todos elles andaram errados-. . « pois a‘ 
tradução, diz o protestante, devia ser em 
português ou em chinês, mesmo antes 
que existisse a lingua portuguesa- » 

Os Evangelistas também andaram erra¬ 
dos, pois escreveram em grego e em he¬ 
braico, e nem se lembraram do futuro por¬ 
tuguês. 

Tudo isto porque os escriptores sacros 
rao consultaram os modernos Biblistas! 

Oh! si Moysés tivesse consultado Lu- 
thero, ou pelo menos, um dos pastore* 
actuaes, teria sido outra cousa! 

Porque a Egreja conserva o latim? 
Porque sendo a Egreja uuivnrsal, es¬ 
palhada no mundo inteiro, é necessário 
que-haja um laço commum de linguagem 
que una todos os fieis do mundo. 

O protestantismo, sendo uma seita loa 1 
ou regional, deve adoptar para o seu cul¬ 
to a lingua do paiz, onde penetra. 

O caíholicismo é mundial. Tem sua lin¬ 
gua própria, que todos os Padres conhecem 
e falam, conservando deste modo, a uni¬ 
dade perfeita de culto, de preces de tex¬ 
tos da Sagrada Escriptura, etc- 
Quem quizer possuir as traducções, pó¬ 
de adquiril-as, desde que são approvadas, 
Aliás, a S. Missa não é tanto uma ora¬ 
ção, como é o SaeHfíeio do Calvario 
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rep r esentado e renovado, e para isto, rão 
é preciso os fieis accompanhavem as ora¬ 
ções d eoiiMdo; podem lêí-as penaóalmenle. 

Quanto ao culto de pregação, commen- 
tarios, interpretação da Biblia, tudo se taz 
em vernacuio. 

O uso do latim obriga o I adie a lon¬ 
gos estudos, emquanto no protestantismo, 
qualquer roceiro analphabeto de hoje, e 
promovido a Pastor no dia seguinte- 

Se os Pastores protestantes soubessem 
um pouco de latim e de grego, como os 
Padres, não diriam tantas asnices na ex¬ 
plicação da Biblia. 

XXIV. A confissão auricular 

Já tratámos do assumpto • • ■ é mera 
repetição fanatica- 

Ninguém é obrigado a confessar s e au. 
ricúlannente, em segredo; podem fazei-o, 
.publicamente, si assim o acharem melhor. 

O facto é que protestante não se con¬ 
fessa nem a Deus, nem aos homens- 

São tão santinhos - - que, não commet- 
tem mais peccados- Só, calumniam a Egre- 
-ta catholica, blasphemam Maria Sina-, ba¬ 
bam sobre as palavras de Jesus Chrisío; 
mas» para elies isto não é peccado, — Ê 
aroifístantismo ! 

' E protestantismo é a doutrina que Luthero 
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recebeu de Saíanaz- Pobres protestante ;! 

Deus tenha misericórdia de vós ! 

São tão horrivelmente enganados pelos 
falsos Pastores ! Estes vivem zombando 
de Deus, da vossa alma e da vossa sim¬ 
plicidade! Bom Jesus, tende, piedade delles! 

Conclusão 

Eis, querido leitor, uma resposta breve 
ao feixo de erros que propala tal sei¬ 
ta, que se diz evangdica, mas que só tem 
do Evangelho o nome. 

Lendo estas Respostas, o leitor vê im~ 
mediatamente que o protestantismo não 
é uma religião.-—é urna negação, é 
um protesto contra o ensino do Evange¬ 
lho, mantido pela Egreja Catholica. Pa¬ 
ra conhecer o protestantismo basta to¬ 
mar a doutrina contraria do que a Egre* 
ja Catholica ensma. 

Quando a Egreja diz: s/m/ o protestan¬ 
te grita: não. Quando ella offirma, o pro¬ 
testante neoa\ quando ella diz: branco, o 
protestante diz: pieto. 

No protestantismo não ha dogma fun- 
damental, nâo ha mora! firme, não ha 
culto. Ha unicamente protlcsfos, objc-’ 
cçõís e caiumnias. 

Deus é de paz: o demonio é de briga. 

A Egreja é de amar, o protestantismo 
é de odió. 
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É o reino de Deus e o reino de Satan- 
Basta percorrer as linhas que precedem 
para convencer-se disto- 
A Biblia , o livro sagrado, porque con¬ 
tém a palavra de Deus, é para os protes¬ 
tantes um livro qualquer, de valor huma¬ 
no, que interpretam a seu talante, que ras¬ 
gam, que torcem, que adaptam a seus 
ódios e protestos, de modo que não é a 
Bíblia que fala por eiles, mas são elles 
que falam pela Bíblia. 

A palavra da Biblia, torna se uma pala¬ 
vra humana; “ é nau para todas as obras,” 
como alimento para todos os estomagos. 
Estaes enganados caros protestantes! 
A palavra de Deus é uma. • . e esta 
palavra não póde ser torcida ao capri¬ 
cho de cada um, mas deve ser imerpreta- 
da por uma autoridade competente- E 
esta autoridade é a Egreja Catholica, fun¬ 
dada por Jesus Christo, sobre São Pedro, 
o primeiro Papa, e continuada através dos 
séculos, sempre fundada sobre o Papa — 
o successor de São Pedro- 
Foi a elle, e só a elle, que o Christo dis¬ 
se: Quem vos escula t a mim escuta , e quem 
vos despreza , a mim despreza (Luc. X. lõ). 

Menos rancor, menus prevenção, com 
maior desejo de descobrir e possuir a 
verdade, o amigo comprehenderá que o 
protestantismo, como o seu nome o indi- 
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ca, não passa de um prolesto.de uma 
revolta, e não póde ser a religião verda¬ 
deira, que é uma doutrina positiva, e 
não o protesto contra uma doutrina exis¬ 
tente- Protestantes , illi audire no/ebant. ( 2 
Para!- XXIV- 19). 




IX 


Nona objecçõo 

Bíblias protestantes 

TRUNCADAS E FALSIFICADAS 

Os nossos amigos protestantes andam 
sempre a propalar, que a Biblia protestan¬ 
te é a mesma que z Biblia catholica, e que 
é uma Biblia authentica, completa e até 
traduzida por um Padre. 

Não será inútil examinar de perto esta 
aifirmaçáo protestante, que não quadra com 
a affirtnação catholica contraria. 

Dizer que são mentirosos os nossos ami¬ 
gos protestantes, isto é, os taes Pastores, 
seria falta de educação moderna: isto era 
um costume dos nossos avoengos; por isso 
eu não o digo, embora o pense; mas direi 
que estão redondameete errados. 

A Biblia protestante é incompleta e fal¬ 
sificada; tudo isso não é mentira, mas é 
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erro, é falta de verdade, é ignorância, é, 
sobretudo, impiedade. 

Vejamos isso por parles. 


/. Traiucção de João Ferreira 
de Almeida 

A traiucção corrente da Biblia adopta- 
da pelos protestantes é a do Padre João 
Ferreira de Almeida. 

Quem é o tal Ferreira de Almeida? 
Não é ,tim Padre, mas sim um « despadra- 
do». E um destes exploradores, como se 
encontra infelizmente e que, depois de ter 
atirado a batina ás ortigas vae cavar a vi- 
doca como pastor protestante. 

Um mau Padre torna-se um optimo. pas¬ 
tor. .. como um cavallo apodrecido e fedo¬ 
rento torna-se uma refeição succulenta pa¬ 
ra a urubusada- 

Assim o nosso Ferreira d’Almeida, por¬ 
tuguês de nacionalidade, revoltoso contra o 
seu B:spo e amante de qualquer saia, virou 
a casaca e foi-se para a Hollanda, onde 
arrumou a vida, como pastor Calvinista. 

Ltmbrou-se em Amsterdam de passar 
para o português a biblia, enfeitando a 
primeira edição de 1681 com o nome de 
padre ”, e a segunda de 1693 com o 
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nome de “ reverendo padre ”, para tran¬ 
quilizar os catholicos de bôa fé .Tanto 
vae á fonte o pote que afinal quebra». 

A felonia de occultar o calvinismo de 
Ferreira, e a perfídia de eneobril-o sob 
o titulo de sacerdote acabaram por me. 
xer nos brios e no pudor da brma lis¬ 
boeta que, na edição de 1900 , mandou 
cancellar tão abusivo chamariz : durante 
duzentos annos e mais, o estratagema 
surtirão effeito desejado, e engazopára 
a quem sabe quantos catholicos. 

“ Isto de apadrinharem-se com o no¬ 
me de bispo e até de papas é mal chro- 
nico: pois já não venderam bíblias edita¬ 
das por ordem de Sixto V. e de Clemen¬ 
te Vil ?” 

O evangelho fala de lobos que se 
embuçam em pelies de ovelha. Exterior¬ 
mente são carneirinhos innocentes e man¬ 
sos, soltam balidos de enternecerem um 
frade de pedra, mas na realidade são fe¬ 
ras assanhadas que, como o lobo da 
fabula, dissimulam a ferocidade debaixo 
do um aspecto virtuoso, promptos. a en¬ 
tranharem garras e dentes na vctima m- 
dereza. O capitulo sétimo de o. Ma- 
theus fez um quadro anticipado dos 
mercadores biblistas. 

Falsa ainda é a biblia porque e incom¬ 
pleta, quando editada pelos reformados. 


Não traz os Sc ejiero-canonicos do 
Velho Testamento, s>»o pretexto que são 
apocriphos. 

É uma recusa prepo'enfe, tanto que 
o despadradu Ferrei;; de Almeida «ccei- 
tou, como bom calvinista que era, livros 
encommiingados pelos lutheranos, como 
por exemplo, a epistola de S. Thiagc* 
O synodo de Doiorecht mandou veiitr 
todo o canon dos catholicos, que se acha 
também nas versões pr testantes de Ha- 
melsvel.it ( 1800 ) e de vsn der Palm 
( 1818-1830). Até o principio do século 
decimo nono, a Sociedade Biblíca de 
Londres não distinguia entre os proto e 
deutero-canonicos, incluindo todos na 
edição ofticial, mas, deante dos proles 
tos dos escocezes e das ameaças de 
scisma, teve que cancellar cs segundos, 
o que apparece claramente como uma 
suppressão arbitraria e injustificada. 

insistem os protestantes que foi o Con¬ 
cilio Tridentino que, sem poderes para 
tanto, decretou a inspiração dos deute- 
ro canonicos. 

Foi o Tridentino, não ha duvida, mas 
depois dos Setenta, de S. Damaso, de 
S. Agostinho, da egreja grega antiga, do 
allemâo Rabano Mauro, do hespanhol S. 
Izidoro, do francês Yvo de Chartres, 
do inglês Pedro de Blès, do concilio: em 
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Trullo, da carta paschoal de S. Athana- 
sio, de Militâo de Sardes e de Origenes. 
Desculpem o atabalhoamento da enume¬ 
ração, mas os factos sáo tâo numerosos 
que em desordem acodem á memória. 

//. O Antigo Testamento 

Os livros do antigo testamento são 45, 
reconhecidos authenticos pela Egreja Ca- 
tholica. 

Estes livros foram quasi todes escriptos 
em hebraico; e uns em lingua Chaldaica e 
em grego. 

O Papa S Damaso, no anno 374, confiou 
a S. Jeronymc o cuidado de colligir e tra¬ 
duzir os livros santos, cujo conjuncto for¬ 
ma o actua! «.isioji ou catalogo da Egreja, 

O Catholicismo reconheceu sempre, e o 
Concilio Tridentino confirmou a lista de 
São Damaso. 

O tal limou tem sida, da parte dos 
protestantes, o obj^eto de contínuos protes¬ 
tos É natural. Basta a Egreja auoplar rn 
Canon, para que os protestantes adoptem 
cuco. 

Os Judeus, que foram os primeiros depo¬ 
sitários das Escripturas Sacras do Antig© 
Testamento, não concordavam acerca d© 
numero dos litros Sacros. Havia o Canon 
greg» óu Alexandrino, o dos Setenta , e o 
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Palesíinense ou hebraico, ou pharisaico. 

O Canon grego era o mais acreditado, 
• mais espalhado e o mais coherente. Foi 
este que o Concilio de Trento adoptou, 
com bieves variantes na catalogação» mas 
sem differença essenci 1. 

A Egreja Catholica tendo adopfado o 
canon grego, o protestantismo, por pi», 
raça e espirito de contradieção adoptou o 
canon pharisaico. Foi esta a única nor¬ 
ma scientifica que guiou os mestres da 
Reforma. 

Luthero adoptou, pois, o canon pharisai- 
co. Durante quinze séculos,a Egreja uni. 
versai, tanto a latina como a grega, usou 
a Bíblia grega. Foi o bastante para que 
Luthero adopíasse a pharisaica. 

Os escriptores do segundo século só 
conheciam o Antigo Testamento pela re¬ 
censão grega, dita Setenta , e portanto 
nao distinguiam entre os livros que di- 
zemos proío caru nicos e os deutero canoni* 
cos. Citam estes como aquelles, com 
egua! confiança, como sendo a palavra 
de Deus revelada. 

///. Bíblia Catholica e protestante 

Para ver melhor a differença entre a Bi 
blia Cíuholiça e á protestante, citemos aqui 
a lista completa dos livros que compõem a 
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Biblia completa e authentjca. Qualquer um 
poderá constatar que, além de capitulos e 
passagens suppressos, faltam aos protestan- 
les 7 livros completos: 


Caí/iolico 

Protestante 

3 Genesis — 

. — id 

2 Êxodo — 

id 

3 Levitico — 

— id 

4 Numeros 

— id 

5 Deuteronomio — 

— id 

6 Josué — 

— id 

7 Juizes —. 

— id 

8 Ruth — 

— id 

Q Reis I ~ 

Samuel í 

10 Reis II - 

Reis I 

11 Reis III — 

— Reis 11 

12 Reis IV — 

— Chronicas 1 

13 Paralipomenos — 

— Chronicas H 

14 Esdras I 

— id 

15 Esdras II — 

— Nehemias 

16 Machabeus I — 

— falta 

17 Machabeus lí — 

— falta 

18 Tobias — 

falta 

19 Judith — 

falta 

20 Eslher — 

— incompleto 

21 Job - 

id 

22 Psalmos — 

— id 

23 Provérbios — 

— id 

24 Ecclesiastes 

id 


25 Cântico 

26 Sabedoria 

27 Ecciesiastico 

28 Isaias 

29 Jeremias 

30 Lamentações 

31 Baruch 

32 Ezequiel 

33 Daniel 

34 Oséas 

35 Joel 

36 Amos 

37 Abdias 

38 Jonas 

39 Midi eu 

40 Nahum 

41 Habacuc 

42 Sophonias 

43 Aggeu 

44 Zacharias 

45 Malachias 


id 

falia 

falia 

id 

id 

id 

falia 

id 

incompleto 

id 

id 

id 

id 

id 

id 

id 

id 

id 

id 

id 

id 


O canon protestante conta apenas 38 li¬ 
vros, faltando, como se póde verificar, os 
seguintes livros: 

I- e II dos Machabeus, Tobias, Judith, 
Sabedoria, Ecciesiastico e Baruch. Faltam 
no hvro de Esther uns 6 capitulos (X- 4 
a XVI. 24) e no livro de Daniel falta a 
oração de Azarias, o cântico dos mance¬ 
bos, o episodio de Suzanna e a Historia 
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de Be! e do Dragão- 

—Porque rejeitaram elles estes livros ? 

—Para contradizer a Egreja catholica, 
como para eliminar certos passos que o? 
condemnam- 

Nenhum outio motivo moveu Luthero, 
em adopíar um catalogo differente da- 
quelle que foi reconhecido authentico du¬ 
rante 15 séculos- 

Quiz protestar, como bom protestante, e 
protestou contra a própria Bíblia. 

Traducções errôneas ou ridícula$ 

A Traducção do ex Padre João Ferreira 
d’Almeida, é uma obra grotesca, errônea, 
e muitas vezes ridícula- 

A traducção portuguêsa da Vulgata la¬ 
tina, adoptada pelos Catholicos, é a do 
Padre Antonio Pereira de Figueredo. com 
as annotações do Conego Delounay- 

Esta traducção póde não ser uma obra 
prima de elegancia, mas ella é fiel, e se¬ 
gue de perto, o texto latino da Vulgata? 
orficiaimente, adoptada pela Egreja. 

Ao conferir o texto latino, a traducção 
do P. Antonio Pereira e a de João Ferrei¬ 
ra, vê se logo que o primeiro traductor 
tem a peito reproduzir a palavra divina., 
no seu sentido obvio, o mais claro e 
conscienciosamente possível, emquanto o 
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segundo, procura, por pirraça e odio 
mudar os textos, desvia!-os da significa¬ 
ção catholica e torcel-os, conforme as suas 
idéas de protestante. 

Será interessante e instructivo percorrer 
uns versículos e comparai-os, para ver, 
pelo contraste, os erros da Bíblia pro¬ 
testante e a fidelidade do texto caíholico. 

Para não ser prolixo, escolhamos o pri¬ 
meiro capitulo do Genesis : 

1°. In principio creavií Deus cceluni et 1 erram. 

( Cath.} No principio creou Deus o céu 
e a terra- 

(Prot.) No principio creou Deus os céus 
e a terra- 

Porque céus no plural ? Trata-se do céu, 
unico, dos anjos- A traducção é ambigug. 

* 

* 

2 o. Terra autein erat inanis et vacua ; tene- 
brce erani super fatiem abyssi: et spiritus 
Dei ferebalur super aguas. 

( Cath. ) — A terra porém era vã e vazia, 
a as trevas cobriam a face do abysmo : e 
e Espirito de Deus era levado sobre m 
aguas. 
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( Frot-) E a terra era sem forma e vasia; 
e havia trevas sobre a face do abysmo : e 
o Espirito de Deus se movia sobre a 
face das aguas- 

Inanis quer dizer vão. mudo. sem con¬ 
sistência, inútil - - - Porque dizer: sem Jor- 
tna? Desde que a terra existia tinha ne¬ 
cessariamente qualquer forma. - A pala¬ 
vra está errada- 

O Espirito se movia- Não ha isso. O 
originai diz: O Espirho era levado (fere- 
batur). Elle não se movia, mas era movi¬ 
do pela omnipotência divina. Espirito si¬ 
gnifica aqui fecundidade divina ( do Hebrai¬ 
co : Mete.chepheth ). 


* 

* * 

. 3o.—Dixitque Deus : Fiat lux, El fada 
est lux. 

( Cath ) — E disse Deus : Faça-se a luz 
E foi feita a luz ! 

( Prot-) — E disse Deus : Haja luz : e 
houve luz ! 

Porque este- - Haja luz? para fazer ae- 
cender qualquer vela ou lampada, diz-se : 
Haja luz ? 

Trata-se de uma creação- Não havia 


ainda luz. Deus vae creal-a, fazel-a do 
naaa . f-iat lux, significa : Seja feita a lu z, 
ou f-aça-se a luz! Mania de mudar o 
que e claro e textua 1 ■ 

4 0 9 / . 7. Ft , Vldit Deus íuce, n quod esset bona: 
et divisil lucem a tenebris . 

(Cath.) — E viu Deus que a luz era 
boa, e dividiu a luz das trevas. 

twV ~ E VÍU Deus que era bôa a luz :e 
tez Deus separação entre a luz e as trevas. 

Si não está errada a traducção protes¬ 
tante, esta pelo menos anti-íogica- O tex- 

a° bôa 30 Cl V° : °T Vê 3 ,uz ’ e acha ‘ 
a boa - - . Ver e julgar são dois actos 

se £ uem logicamente- O texto pro- 

.esta.de poe o resultado do juizo antes 

do objecto do juízo- 

O termo : dividiu a luz das trevas ( divisitó 
e significativo e claro; o protestante põe 
azer se paraç ao. Porque esta balbúrdia? 

Dividir e mais que fazer separação- 
Pode-se fazer separação sem dividir; e m« 
quanto a d.v.são inciue a separação. 

Aqui e incompleto o termo: separação, 
Deus faz uma divisão de logar^ de tempo 
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e de cousa entre as trevas e a luz, sem 
fazer separação entre estas três cousas- 

* 

5 —Appelamqae Incem dfent, et tenebras noc- 
íem: factumquc est vespere et mane y dies anus 

(Cath- ) E chamou á luz, dia; e ás tre 
vas, noite, e da tarde e da manhã se fez 
o dia primeiro- 

( Prot.) E Deus chamou á luz dia; e ás 
trevas chamou noite- E foi a tarde e a 
manhã, o dia primeiro- 

Nova troca inútil de palavras, que só 
servem para entrevar o texto- Porque in 
tercalaram alli as palavras : Deus, e cha¬ 
mou, que não figuram no texto ? Náo ha 
utilidade. 

Depois o texto diz que Deus fez, des¬ 
te modo, o primeiro dia (factum )• E elle, 
de facto, determinou a duração do dia e 
da noite; não sendo esta duração urna 
méra consequência da divisão da luz e 
das trevas* 

* 

* * 

6o. Dixii quoque Deu ò : Fiat firma mentam 
in mediu aquaium et dividat aguas ab aquis. 
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(Cath.) — Disse também Deus: Faca-se 
o firmamento no meio das aguas, e sia 
e umas aguas das outras aguas- 

) E dísse Deus : Haja uma ex 
pansao no meio das aguas e haja s-para 
yao entre aguas e aguas 

ra M n a j* Um al ? surdo de fraducção, só pa 
ra nao reproduzir o texto catholico o 
umco exacto. ü ’ ° 

p ÍTr, ?, Uer dizer : Fa ^ ou seja feito, 

do q U fdeve Ue SUpp5e 3 * 3reex Vencia 
U0 Q ue deve apparecer 

sisnlf]cii: firmamento- e não 
expansao(K»qoiah em hebraico). Ex- 

* céu «“• 

aguasse agues-' 6 : SmS ° Cnt,c 

Não é isto : Deus ordena que o firma¬ 
mento sirva de separação entre as aguas 
^nuvens. no firmamento, e as afüu 

catflo,ÍCu é claro : Separe uma s 

So n ° ° * exf ° ó rí 

aguas haJa Separaçáo entre aguas e 
Que aguas ? Aguas dv»ces e salgadas ; 
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Limpas t sujas ? O artigo indefinido 
nuiu* aguas, deixa entrever aguas de 
especies differentes, emquanto aguas e 
aguas, nada indica. . , 

Ha equiparação entre os dois termos - 
ti i vi si t lurem a tcnebris — dividiu a luz das 
trevas'- e dividaí aguas ab aguis — separa 
umas aguas das outras aguas. 

No primeiro caso ha: luz e trevas se- 
paradas; no segundo ha - nuvens e aguas 
correntes separadas 

« * 

* 

Et fecit Dem Jirmamentnm , dwisit- 
fiúe aguas qiue erant sub firmamento , 
ab his quce erant super Jirmamentnm , 

Et factnm est ita. 

Cath ) E fez Deus o firmamento. e divi¬ 
diu as aguas que estavam por baixo do 
firmamento das que estavam por cima do 
firmamento- E assim se fez. 

(Prot.)~B fez Deus a expansão, e fez se¬ 
paração entre as aguas que estavam debai¬ 
xo da expansão e as aguas que estavam 
sobre a expansão: e assim foi! 

Que baiburdial Comprehenda quem pu¬ 
der. O texto latino como o português é de 
•uma clareza meridiana. À Biblia pretestan- 
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te não quer iuz, quer trevas... e entrevou 

tudo. 

Deus íez o firmamento, isio é. c espaço 
entre a terra e a abobada celeste, neste 
espaço havia aguas em evaporação. Deus 
fez uma separação e recaiu as aguas eiR 
vapor nas alturas do firmamento (super; e 
as aguas liquidas em baixo do firmamento 
(sub) ou na superfície da terra. Temos as 
nuvens e as aguas liquidas. É claro e lugiço. 
A Biblia protestante confunde tudo. 

Para elle não ha firmamento, ha a ex 
pansâo, (ou resultado de uma dilatação ) 
e em cima desta dilatação ha agua, como 
ha debaixo da expansão. Tudo isso é con¬ 
fuso e sem firmeza.. . obscuro como o 
proprio protestante. 

* 

* * 

8—Vocaviique Deus finnameniimi ccehitn: 
et fartum. est vespere et mane, dies secundas 

( Cath. )—É chamou Deus ao firmameu 
to céo, e da tarde è da manhã se fez o 
dia segundo. 

( Prot. )—E chamou Deus á expansão 
Céos e foi a tarde e a manhã o dia segundo, 
Nova balbúrdia, sem luz e sem sahiia. 
numa pbrase tão luminosa. 

Deus fez o firmamento, isto é, o espaço 
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^ue ha entre a abobada celeste e a terr a ? 
e chamou, este espaço, como nós o chama - 
mos® o < é«>; foi a creação da segunda épo¬ 
ca. Reunindo a manhã e a tarde, Deus fez 
destas duas partes o segundo dia. 

A bíblia protestante troca tudo: À ex¬ 
pansão de gazes são Céos. É falso! Cce- 
lutn é singular e não significa uma expan¬ 
são, mas o espaço entre a abobada e a 
terra. 

Na segunda parte da phrase a Biblia 
protestante, como já diversas vezes, não 
quer traduzir o verbo faceie e - fazer, ou 2 - 
qui: fireur Deus creou o segundo dia, diz 
o texto, emquanto o protestante não quer 
saber da acção de Deus, mas faz sahir do 
nada o segundo dia. Que pirraça! 

Podíamos percorrer a Biblia inteira, e 
em toda parte, encontraríamos a mesma 
pirraça de contradizer a Egreja Catholica. 

Pouco importa a palavra divina, a clare¬ 
za do texto: o único importante é não di¬ 
zer o que diz a Egreja. 

Basta desta amostra para se ver a dis¬ 
tancia que separa a Biblia Catholica da 
Biblia protestante; e comprehender a razão 
porque a Egreja não permitte a leitura da 
Biblia protestante, que além de incompleta 
está errada, falsificada e deturpada. 


Mudanças ridículas 

Nas numerosas mudanças da tradticção 
protestante, não ha sómente pirraça e má 
te ha cousas francamente ridículas, que re¬ 
voltam o bom senso. 

Citemos apenas os seguintes, como a- 
mostra: 

No mesmo Capitulo do Genesís, lemos. - 
üeus os abençoou (Adão e Eva) <? disse: 
trescei e multiplicae. vos e enchei a terra. 

E a tradueçáo litteraJ da Vulgata; Cres- 
\ U 1%\ maLtipUca,niai et im Ptele levam (Gen. 

O Protestante traduz: Fructifieae e mui - 
tiphcae-oos . 

Crescer e multiplicar-se são termos pró¬ 
prios para a raça humana, mas o que vem 
tazer aqui: friicti;icar? Então o homem é 
uma arvore fruetifera, é üma mangueira 
ou laranjeira, que dá fruetos?... 

E ridícula tal traducçâo f E isso só pa- 
ra nao repetir o que diz a Egreja Catholica. 

* 

• * 

Ternos cousa mais interessante ainda 
No Capitnlo segundo do Genesis lêm© S : 

formou pois o Senhor Deus ao homem 
barro da terra e inspirou no seu 
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rOtfo iim sopro de vida , e foi leito o 

homem em alma vivente ^Qcn. II i) 

E a faducçâo exacta da vulgata: Forma- 
çit i trilar Domina* Deu* hominum limo 
terra, et inspiravit in faciem èjus spira; 
cülum vitiü ; el faclüs est homo m ani¬ 
mam viventem, . . 

Tudo isto é claro, majestoso e signi¬ 
ficativo. , 

A Biblia protestante vae metter sombras 

e até pagodeira no texto : 

Eis a sua traducção : 

« £ formou o senhor Deus o homem cio 
pó da terra, soprou em seu nariz, o fo- 
leo-o da vida, e o homem foi feito alma 
vivente» Comparem bem estas traducções- 
' Vejam Deus soprando nas ventas, de 
Adão ' Parece uma peça de íheatro! 

O texto diz •• in faciem, no rosto. (J 
protestante acha que a parte dominante 
do rosto é o nariz, as ventas • • • e eis 
Deus a soprar nas ventas de Adao. 

Mas não é só isto. 

Deus fez o homem do barro da terra* 
(limo terree ) como se faz uma estatua com 

barro, e não com pó- 

Certo é que o pó vem da terra, entretan¬ 
to nós fazemos uma distincção entre barro 
e pó. PorqHe trocar estas palavras, tanto 
mais que o proprio nome de Adslo (do 
hebraico; Adorna, ) significa, terra rubra- 
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mo^íexkr ^ falsií ’ caçâ0 ri diçula no mes- 

A Vulgata diz ; spiraculum vita>. Que o 
português traduz porcc um sopro de vida ». 

A palavra folego não é exacta, pois si¬ 
gnifica «um movimento de aspiração e de 
expiração do ar», emquanto aqui se trata de 
uma^mpíes inspiração ou acção de soprar 

É inútil prolongar as citações. O què 

^ q R?Mi Vae é ,° , bas,an,e P ara Provar que 
a B blia protestante e bem protestante, is- 

sei ? pre fora do ensino e do rumo 
da Egreja Catholica. Q 

E uma Biblia incompleta e falsificada, 
que não é mais a palavra de Deus reve¬ 
lada, mas adaptada aos caprichos huma¬ 
nos. t a razao porque é prohifaido lêr e 
conservar tâes Bíblias. 

Nas passagens citadas, não entr a em dis 
cussão nenhuma verdade essencial do Ca 
nolicismo, por ser o Genesis um livro 
histórico; porém a falsificação ahi intro- 
duzida já deixa entrever falsificações 
em pontos doutnnaes e dogmáticos. 

Nos, catholicos, queremos a palavra de 
Deus, e não a palavra dos protestantes, 
queremos a verdade e não a falsificação- 

?«L lSSO D r K e , J . e,lamos e condemnamos ao 
logo as B.-biias protestantes, para adherir 
plena nente a doutrina catholica, expôs- 
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ta pela Egreja, e tirada da Biblia verda¬ 
deira, na sua interpretação autheníica que 
fez delia a autoridade da Egreja. 

Para deixarem de falsificar, ttuncar ou tor¬ 
cer as palavras da Biblia, será bom que 
os protestantes releiam, de vez em quando, 
a ameaça de São João no fim do Apocaly- 
pse: 

Si alguém cortar qualquer da.s pala¬ 
vra# do livro desta prophecia t Deus lhe 
cortará sua parte do livro de vida e. da 
cidade santa, e do qitè está èscriplo nes¬ 
te, livro. (Apoc XXH. 19). 


Decimo objecção 

Diversas respostas 

ÁS CONSULTAS BE DM CRENTE 

Um crente, que parece sincero e leal 
dirigiu-nos a seguinte cartinha, a qual re<» 
pondemos com prazer, oois, íal resposta 
sera. utjl, não só ao consuitaníe, mas a ú> 
dos os crentes e descrentes, e aos pro- 
prios Catholicos. 

/. A consulta. 

Sr. Padre Julio Maria 
Saudações em Ckr/sío. 

Tive ocasião de iet seu , O Lutador de lá 
de Março do ccrrcnie anuo. E fiquei um 
pouco comfuso. com a resposta, aqora cu 
consulto a V. Ra. si convem que am cato - 
Lico siga o que está escrito no Capitulo VI 
S. Mateus versículo õ—6-7.8-9-16 e no 
Salmo . CXlV. numero , digo versículos 
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4.5 6-J-8 ,... e no Salmo CXL versic.u- 
lo 2, nestes si as ovações sobem ao cea, 

ou tomo. . 

E sobre a dioizâo que a Igreja ro - 
mona fez nus mandamentos , eu con¬ 
sulto ao senhor no livro do Apocàlypse 
no verciculo iS-ig. como posso 1 eu deci 
frar estas leituras da Bíblia . 

Queira desculpar, senhor padre, e só 
para desmanchar uma questão relàgioza 
que ha entre um amigo, e para nós se¬ 
guirmos os seus conselhos , caso se¬ 
ja maios a grudáveis. 

Aguardo sua resposta pelo seu jor- 

naV A.P.S. 

(Um Crente) 

II. As duvidas e objecções. 

Para mais clareza citaremos, no logar 
competente, o texto da Sagrada Escriptu- 
ra contra o qual é dirigida a objecção, e 
tiraremos do proprio texto indicado pelo 
crente a resposta catnolica* 

São em total cinco consultas; seguirão 
cinco respostas. 

A. 5. Matheas, VI. 5 a lo. 

Este texto diz respeito a oração priva¬ 
da, particular. 
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B. Psalmo, CXIV. 4 a 8. " " ~ 

Este Psalmo tem como assumpto a ac* 
çao dt graças pelos benefícios recebidos. 

C. Psalmo, CXL. 2. 

Este Psalmo é a descnpçâ© da oração, 
que sobe a Deus e como eila é atfendida. 

D. Divisão dos mandamentos 

Tal nova divisão feita pelos protestan¬ 
tes nao passa de uma pirraça, para achar 
um pretenso argumento contra o culto 
das imagens. ° 

E. Apocalypse, Cap. 18, 19 . 

E’ a prophecia da queda de Babyíon a 
que os amigos protestantes, sem sombra 
de fundamentos e apezar de todas as pro- 

do S d? Roma S ’ p,0CUram a PP ,icar a ° Papa* 

Eis cinco questões a tratar e a elucidar, 
t o que vamos fazer o mais claramente 
possível... e tão claramente, que só a má 
fe nao enxergara a verdade. 

/// .Primeira Resposta 

3 0 texto de São Mattheus. VI. s _ .75 

5—Quando oraes, não haveis de ser 
corno os hypocritas. que igostam de orar 
em pe, nas synagogas e nos cantos das 
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praças, para serem vistos pelos homens; 
em verdade vos digo, que elles já recebe¬ 
ram a sua recompensa. 

6 —Tu porérm quando orares, entra em 
teu aposento, e fechada a porta, ora a teu 
Pae secretamente; e teu Pae que vê o oc- 
cuito, ha de recompensar- te- 

7 — E quando oraes não faleis muito 
como os pagãos, pois cuidam que em fa¬ 
lar muito, serão ouvidos. 

8 — Não queiraes, portanto, parecer-vos 
com elles; porque vosso Pae sabe o que 
vos é necessário antes que lh’o peçais- 

9, 10, 11, 12, 13- — Assim é, pois, que 
vós haveis de orar: Padre nosso, que es- 
taes nos céos, sanctiíicado seja o vossõ 
nome; venha a nós o vosso reino; seja 
feita a vossa vontade? assim na terra como 
no céo; o pão nosso de cada dia nos dae 
hoje, e perdoae-nos as nossas dividas? as¬ 
sim como nós perdoamos aos nossos de¬ 
vedores; e não nos deixeis cahir em ten¬ 
tação, mas livrae-noa do mal. Amen. 

A significação deste texto 

A passagem indicada aconselha a ora¬ 
ção privada, particma- . secreta, e nos en¬ 
sina a grande oração christã: O Padre 
nosso- 
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O amigo crente quer • ber se um Ca- 
thoiico deve praticai este ensino do divi¬ 
no Mestre ? 

Perfeitamente! ... e porque não ? Tudo 
o que Jesus ChriVo aconselha, como o 
quç ordena, póde ser praticado. 

É preciso, entretan-o comprehender bem 
o que Jesus aconselha aqui- Elle não 
manda que se guarde a lei, ou se faça o 
bem ás occultas; mas reprova que se o 
faça para ser visto e louvado pelos ho¬ 
mens- 

Não são prohibidos aqui, as orações 
publicas, pois a lei determinava que se 
consagrassem a Deus templos e festas- 
Jesus mesmo nos diz, que onde, estão dois 
ou hés congregados em meu nome , ahi es¬ 
tou no meio delles. ( Math- XVIII. 20 )• 

Jesus não ccmdemna tão pouco as ora¬ 
ções extensas, porque elle mesmo passou 
noites inteiras em oração repetindo as 
mesmas palavras (Marc, XIV. 3ò, 39); o 
que elle quer ensinar é que a cfficacia da 
oração depende mais das diftpo içôes 
de quem ora, do que das palavras. 

Leia bem a passagem citãda, e o amigo 
crente, se convencerá mais uma vez, que 
não basta lêr um trecho da Bibiia, mas 
que é preciso comprehender o espirito que 
anima este texto, pelo confronte de outros 
textos. 
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Devemos orar em particular e em publi¬ 
co, mas nunca para sermos vistos gu ap- 
plaudidos pelos homens. 

Devemos orar em particular, porque a 
intimidade que devemos ter com nosso Pae 
celeste, exige este colloquio de coração a 
coração, na expansão do amor e da gratidão. 

Praebe, fili mi, cor tuum mihi.- Meu 
filho, da-me teu coração, diz Deus fProv. 
XXlll. 2b). 

Devemos orar também em publico, por¬ 
que o homem vivendo em sociedade, deve 
edificar ao proximo, e deve a Deus um cul¬ 
to publico e social. 

E a razão porque Deus, no Antigo Tes¬ 
tamento, manda instituir festas e’orações 
publicas. 

Três vezes por anno , diz o Senhor 
me celebrareis a festa (Exod- XXIII- 15)- 

Durante sete dias celebrareis a festa 
ao Senhor teu Deus, no logar que o 
Senhor escolherá (Deuter. XVI- 15,L 

Eis ainda porque, no capitulo preceden 
te do citado Evangelho de São Mattheus, 
o divino Mestre dá esta ordem: Brilhe 
assim a vossa luz diante dos homens, 
para que elles vejam vossas boas obras e 
fflorifkfuem o vosso Pae que está nos 
céus. (Maíh- V. 16)- 

Ora, a boa obra por excellenda é a 
oração. 
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Porque os protestantes a boi iram o culto 
publico do Senhor, e não celebram mais 
as festas tão recommendadas pela Biblia? 

Os catholicos têm suas festas publicas, 
porque elles obedecem á Biblia, emquanto* 
os protestantes metiem-na debaixo do bra¬ 
ço, sem lerem o que não lhes agrada, e 
sem comprehenderem o que elfa ensina. 

Qual dos dois tem razão? 

Será, por exemplos bastante possuir um 
livro de sciencia, para ser scientista; de 
medicina, para ser medico, ou de direito,, 
para ser advogado ? 

Ora é isso que fazem os protestantes. 

iV. Segunda Resposta 

Psalmos CXIV 4 — S. 

4— EncoPei a tribulação e a ifôr, e in¬ 
voquei o nome do Senhor. 

5— Senhor' lavae minha alma- O Senhor 
é misericordioso e justo, o nosso Deus 
tem piedade. 

6— 0 Senhor guarda os pequenos: eu 
humilhei-me e livrou-me. 

7— Volta minha alma, ao teu repou¬ 
so; pois o Senhor te fez bem- 

8 — Livrou minha alma da morte, meus 
olhos das lagrimas e meus pés da quéda- 
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A significação deste texto 

Não atino bem a difficuldade de com- 
prehensão destes versículos. O assumpto 
do psaimo é a acção de graças que Da- 
vid faz, por ter sido livrado por Deus da 
perseguição de Absalão. 

Encontrou a tribulação, a dor; recorreu 
a Deus, que é misericordioso e bom, e 
foi attendido. 

Tudo isto mostra a admiravel confiança 
que David tinha no Senhor, e seu cuida¬ 
do em recorrer a elle em todas as diffi- 
culdades. 

O amige crente fará bem em imital-o, 
como aliás todo o eh ris tão deve fazel-o. 

. V. Terceira Resposta 

Psaimo, CXL ,—2 

Eleve- se a minha oráção na possa 
presença como o incenso-, e a elevação 
das minhas mãos vos seja grata como 
um sacrifício vespertino. 

O amigo crente quer saber se as orações 
sobem ao céo, e como? 

Muito bem. A expiicação é simples. 

O amigo não ignora que Deus, pela 
sua umnipotencia está presente em toda 
parte? São Paulo diz admiravelmente em 
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Athenas e é a resposta á sua duvida- - 
Para que baseamos a Deu*, se por¬ 
ventura o tocam ou encontram embora 
longe não e*leje de nós . Pois nelle vive¬ 
mos e nos movemos e existimos. ÍProv 
XXIII- 28). 

Dizer que nossas orações sobem ao céo 
é um tropo, uma expressão figurada- 
As orações não sobem, mas são ouvi¬ 
das por Deus em qualquer logar, mesmo 
não articuladas. 

Deus está em toda parte e ouve em to¬ 
da parte as nossas orações- 

Taes figuras são de uso diário; a prece 
sobe, a maldição desce; o amor sobe, a 
maldade desce. - o amor vôa, o crime pesa- 
Tudo o que é grande, nobre e belio é 
sempre expresso por palavras que indicam 
as alturas; e tudo o que é ruim, perverso 
e criminoso é expresso por termos que 
indjeam descida e quéda 
E o modo de exprimir os nossos sen¬ 
timentos. 

Dizer que as «rações sobem ao céu, 
significa que Deus ouve e das orações- 
Como dizer que Deus, do alto do çéo, 
manda castigos, significa simplesmente que 
Deus ca?.' ga alguém 
O céo é a palavra que exprime a mora¬ 
da de Deus em termo material; porém, 
Deus, sendo um puro espirito, não occupa 
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Jogar nenhum . . . Elle é infinito e a sua 
immensidade enche tudo. 

Aliás, para um crente basta a autorida¬ 
de da Biblia, para provar que Deus ouve 
e vê todos os nossos pensamentos, dese¬ 
jos, pedidos e obras- 

A Biblia está repleta de passos que pro¬ 
vam esta verdade Por exemplo: 

Veio o palavra do Senhor a /saias 
dizendo : Vae e dize a Ezechià *s Assim 
diz o Senhor , o Deus de Dovid, teu pae : 
Ouvi a tua oração, e vi as tuas lagri¬ 
mas (Isaias 38- 5), 

Audi,vi oraüonem tnarn— ouvi as tuas 
orações e vi as tuas lagrimas, diz o‘Se- 
nhor (IV Reis XX. 5) Na Biblia protes¬ 
tante—Chronicas. 

E o divino Mestre não é menos expli¬ 
cito: Tudo qve pedirdes em vossas ora 
çôes, recebereis, desde que tendes confi- 
ança , diz elle (Math. XXÍ. 22). 

Deus attende. porque ouve; e ouve, 
porque a oração chega até a elle. 

E porque não ouviria elle a prece dos 
homens ? 

O homem, pelo radio, tnnsmitte o seu 
pensamento e ouve pedidos ás distancias 
immensas; e Deus omnipotente, não ouvi 
ria a nossa voz ?... Mas então elle seria 
naenos sabio que os nossos inventores?... 

Para Deusínão existe g espaço: tudo Lhe 
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é presente. É o argumento de um dos ad¬ 
miráveis Psalmos de David ( 138): Senhor , 
conhecestes-me f quer eu estivesse sentado] 
quer levantado. 

Previstes lodos os meus caminhos , antes 
mesmo que minha lingua proferisse alounia 
palavra. 

Aonde rei para que me furte ao vosso es¬ 
pirito ? Para onde fugirei para me afastar 
da vossa presença ? 

Si eu subir ao céu , vós lá estaes; si baixar 
ao inferno , lá vos, encontro . 

Para vós a noite é ciara como o dia; as 
trevas da noite são como a luz do dia l Pcsri 
138). 1 

Ora, ^ se Deus está em toda parte, elle 
judo ve e tudo ouve Vè, pois, as nossas 
obras e ou''e as nossas orações. 

VI. Quarta Resposta 

A divisão dos mandamentos 

O nosso amigo crente levanta aqui uma 
velha objecção protestante. 

Digo objecção: o termo não é proprio; 
digamos: uma falsificação, pois são elles 
que mudaram a divisão e não os Catholi- 
cos. 

Procir emos esclarecer bem este ponto 
pois, é Jle que serve de base ás objjcÇÕe c , 





132 — 


dos protestantes contra o culto das ima¬ 
gens. 

Para comprehender como os amigos pro¬ 
testantes andam errados na interpretação 
do primeiro mandamento de Deus, basta 
um pouco de sinceridade e de desejo de 
conhecer a verdade. 

Os mandamentos foram publicados duas 
vezes na Bíblia. Uma vez no Êxodo, capi¬ 
tulo XX. e uma segunda vez no Deutero. 
nomto, capitulo V. 

Antes de citar o texto, lembremo -nos 
que o original da Riblia foi escripto, sem 
capítulos, sem alineas, sem pontuação ne¬ 
nhuma; de modo que tudo se segue, ao 
mesmo tempo ligado e desligado. 

O hebraico compõe-se de 3 consoantes 
as quaes exercem o papet essencial, expri¬ 
mindo a idéa fundamental. As vogaes são 
apenas uma modificação da idéa, e sã 
quasi sempre omittidas, como em arabe. 

O modo de formar a phrase é primitivo 
o vocabulário é paupérrimo, e a depen- 
dencia mutua das diversas partes de um 
pensamento só é indicado de um modo 
muito geral e vago. 

Com este modo de escrever, ainda em 
formação das linguas civilisadas, póde-se 
comprehender a diíficuldade de traduzir o 
texto hebraico em grego ou latim. 

Foram os primeiros traductores que fize- 
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soretes os primeiros que, fazendo a 
tuação, destacaram os mandamentos 
uns dos outros, e foram os proprios ju¬ 
deus, que lhes deram a forma até hoje 
conservada: forma clara, lógica, baseada 
na distincção do objecto proprio. 

Deus escreveu os mandamentos em 
duas pedras, como nol-o indica a Biblia. 

Na primeira pedra estavam escriptosos 
mandamentos que indicam os nossos de¬ 
veres para com Deus: — são os três pri¬ 
meiros; e na segunda, estavam escriptos 
os nossos deveres para com os homens, 
isto é, são os sete seguintes: 

A divisão fica deste modo, lógica e clara¬ 
mente indicada: 

lo mandamento: fidelidade a Deus 

2 ” ” O respeito de Deus- 

3 ” ” O serviço de Deus- 

4 Deveres para com os paes. 

5 Deveres para com o proximo. 

5 ” ” os bons costumes- 

7 »' ” os bens alheios. 

§ ” ” a reputação alheia- 

9 ” ” a felicidade alheia. 

10 ” ” as possessões alheias. 

Eis uma divisão natural e lógica, que 

abrange todos os assumptos religiosos, 
moraes e materiaes, que entram na vida 
humana. 

Os protestantes, sempre áprocuia de 
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objecçoes e opposições á Egreja Catholi- 
ca apojando-se sobre indicações de certos 
antigo», trocaram esta ordem, e dividiram 
o primeiro mandamento em dois, de mo¬ 
do que o segundo fica para elíes o ter¬ 
ceiro, o terceiro fica o quarto, etc. 

I ara conservarem o numero dez, são 

o raom>°e l ZZT Um ' CO PreCeÍt ° 

m Í-T ab surdo; porém, o absurdo é per- 

tradi 7 para S Uem £ rocura uni <*mente 
C °a !í- er 3 E " re J a Catholica. 

no nrim vi - ã0 3ntig3 e CathoIica exprime 
no primeiro mandamento a fidelidade a 

tirT n d ° rar Ur ? só Deus ’ e «So.permit- 
t ,r ^ Presença de outros deuses: O obje- 
cto e único- 

Q Uan t° ao nono e o decimo, cada um 

ob J ecto completamente distin- 
cto- Nao ex.ste nenhuma relação lógica 

nrnv- mu her do P^ximo, e os bens do 
proximo. 

Pouco importa. Os protestantes unem 
estes dois mandamentos em um só, como 
se fosse a mesma cousa: o cubiçar a mu- 
ner do proximo e o desejar sua casa ou 
seus bens- 

Basta este confronto para ver que a di¬ 
visão catholica é tão natural e íogica 
como é antiga, e que a divisão protestan¬ 
te, aiem de uma novidade, é destituída de 
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bom senso e repousa unicamente sobre a 
mania de não fazer o que faz a Egreja. 

A divisão do primeiro mandamento é 
forçada e aoti lógica, pois, o objecto des 
te mandamento é um só; e o manda- 
mento dividido, como o é no texto pro¬ 
testante, conserva o mesmo objecto 
nos dois membros separados- 

Quanto ao nono e decimo são formal¬ 
mente (listfiictos, e unindo-os num 
só, este mandamento Um um duplo 
objecto: o que 1 c tão ridiculo, como 
era ridicula a divisão do primeiro man¬ 
damento. 

Vil/. Confronto dos textos 

Citemos aqui o texto original com as 
divisões antigas, e depois citaremos a 
falsificação protestante, como termo de 
confronto, para que o leitor possa tirar 
a conclusão. ( Deuteron- V- 6—21 )• 

L Mandamento: 

«Eu sou o Senhor, tea Deus, que te 
tirei da terra do Egypto, da casa da 
servidão. Não terás, em minha presença, 
deuses estranhos. Não farás para ti ima¬ 
gem de esculptura, nem figura alguma 
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de tudo que ha no alto do céo ou 
em baixo na terra, ou que está debuxo 
da terra, nas aguas. Não adorarás e nem 
lhes darás culto, porque eu sou o Se¬ 
nhor teu Deus, Deus zeloso, que castiga 
a iniquidade dos paes sobre os filhos 
até a terceira e quarta geraçáo; daquel- 
les que me aborrecem, que faço miser- 
cordia, por milhares dos que me amam 
e guardam os meus preceitos.» 

Tal é o primeiro mandamento. Vê-se que 
o objecto é nnico: adorar o único 
Deus e não adorar simulacros feitos pe^ 
ios homens. É um mandamento só, for¬ 
mado de uma parte positiva ou ordem: — 
adorar só a Deus; e uma parte negativo .>, 
ou prohibiçãq: não fazer deuses estranhos.’ 

Todo o resto é uma amplificação desta 
ordem e desta prokibição. 

Os protestantes fazem disto 2 manda¬ 
mentos: separam a parte positiva (é o pri¬ 
meiro ) da parte negativa (é o segun¬ 
do ), nâo enxergando que o unico 'ob¬ 
jecto destas duas partes é adorar unica¬ 
mente a Deus. 

O catecismo caíholico resume tudo 
isto nesta unica phrase: Amar a Deus so 
bre todas as cousas , conforme a indicação 
do proprio Jesus Christo: Amarás ao Se~ 
nfiei teu Deus de todo o teu coração e de 
toda a tua alma, e de iodo o teu entendi- 
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mento. Este é o máximo e o primeiro man 
damento ( Math. XXII. 37 ). 

IX O erro protestante. 

É, pois, claro, conforme a palavra de 
Jesus Christo, que o primeiro manda¬ 
mento é amar a Deus sob/e todas as 
cousas. 

Disto poderiamos concluir, que! o pri¬ 
meiro mandamento da lei antiga foi mo 
dificado p«»r Jesus Christo. 

O objecto é o mesmo, porém, como 06 
Judeus eram inclinados á idolatria ou a- 
doração do simulacro, ha neste manda» 
mento quantidade de prohibições que 
têm por fim afastar os Judeus dos costu¬ 
mes pagãos. 

No Novo Testamento, não existindo 
mais sinão entre os povos selvagens a 
tal idolatria, Christo suprime todos estes 
detalhes, simplif ca o mandamento e eleva- 
o, de simples adoração, ás alturas do 
siiuor, O amor inclue a adoração, a ado¬ 
ração não exprime o amor. 

Querendo absolutamente manter este 
primeiro mandimento da lei antiga, sem 
tirar lhe o que não passa de prohibições 
locaes e judaicas, os protestantes mostram- 
se mais afeiçoados á Biblia, como livro 
humaio, do que á palavra de Deus, expres¬ 
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Jesus Christo modificou muitas presai 
pções da lei antiga; porque elle não pode- 
na modificar esta ? E de facto a modificou 
real e irrefutavelmente. 

Com effeito, citando textualmente i ir 
mandamento, que elle diz ser o maior e 
o primeiro ( Math. XXII. 61 ), quem ou. 
sará duvidar que seja mesmo o piimeiro?! 

E sendo o primeiro, tem necessariamente 
de substituir o outro, o antígo i que até qs- 
ta data, figurava como sendo o primeiro. 

De um lado cerno do outro, os protes¬ 
tantes estão errados. 

Estão errados, porque o antigo manda¬ 
mento não significa o que elle; querem 
fazei-o significar: ordena adorar a Deus e 
p r ohibe adorar idolos ou imagens falsas de 
divindades. 

Estão errados ainda porque este primei¬ 
ro mandamento foi substituído peio novo 
mandamento, que o Christo promulgou, 
dizendo que devemos amar a Deus sobre 
todas as cousas. 

O catecismo tem, pois, razão em indi¬ 
car como primeiro mandamento amar a Deus 
sobre todas às cousas , em vez de: 

«Adorar a Deus t não fazer simulacros 
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não tem ? Elle póde mandar e completar 
uma lei, ou não póde?... Eile o fez, ou não 
o fez? Refliciam bem !. . . 

X. Outros mandamentos 

Citemos os outros mandamentos, sem 
çommentarios. pois estão fóra de ioda ai 
discussão. { DeiUemn, T) 

II. Mandamento: 

Não tomarás o nome do Senhor teu 
Deus em vão potque não fica’á sem cas¬ 
tigo aquelle que tomar o seu nome sobre 
uma cousa vã- 

III. Mandamento: 

Observa o dia do Sabbado para o san¬ 
tificares como o Senhor teu Deus te matv 
dou, etc- 


IV. Mandame?ito: 

Honra a teu pae c a tua mãe, como te 
mandou o Senhor teu Deus, para viveres 
largo tempo, e para seres bem succedido 
na íeiraqueo Senhor teu De«s está para 
te dar. 
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t Esta ultima parte também era boçal; e 
não tem mais significação). 

V Mandamento: 

Não matarás! 


VI Mandamento : 

Não fornicarás- 

VII Mandamento'. 

Não furtarás- 

VIII. Mandamento: 


Não dirás falso testemunho contra o teu 
proximo. 

IX Mandamento'. 

Não cubiçarás a muiher de teu pro¬ 
ximo. 


X. Mandamento 

Não desejarás a sua casa, nem o seu 
campo, nem o seu servo, nem a sua ser¬ 
va, nem o seu boi, nem o seu jumento, 
nem cousa alguma que lhe pertença. 
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Eis agora, como a Egreja Catholica re= 
sume estes dez mandamentos, para-fica¬ 
rem ao alcance de todos, e formarem o 
codigo da vida christã : 
f— Amara Deus sobre todas as cousas; 

2 — Não tomar o seu santo nome em vão; 

3— Guardar os domingos e festas; 

4— Honrar pae e mãe; 

5— Não matar; 

6 — Não peccar contra a castidade; 

7— Não furtar, 

8 — Não levantar falso testemunho; 

9— Não cubiçar a mulher do proximo; 

10 — Nao desejar as cousas alheias. 

A 

3f. * 

Os protestantes, em consequência da 
divisão ridícula do pnmeiro mandan ento 
com o fim de não ultrapassar os «fox 
mandamentos, juntaram o nono e o decimo- 
Ora tal juncçâo é mais que ridícula; é 
deprimente ! 

De facto, collocam na mesma linha a 
mulher do proximo. a sua casa, o seu 
campo, a sua jumenta e o seu boi. 

Elies não comprehendem que tal appro- 
ximação é indigna, e que isto iepugna 
ao bom senso e á bondade divina ! 


ml ,-ceceia! pa* 

ra os filhos, contra o furto e o assassi¬ 
nato, e metteria a exposa do proximo 
na mesma linha de jumentos e bois, como 
si a esposa fosse um irracional, e não 
uma creafura de Deus, egua! ao homem ' 
ludo isto e indigno; e sómente o odio 
que os taes reformadores nutriam contra 
a Egreja era capaz de não lhes deixar ver 
taes absurdos. 


Esta vendo, pois, caro crente, como é 
authentica, natural, lógica e bem provada 
a aJvisao dos mandamentos, tal qual está 
na Bíblia e tal quaí foi adoptada e é en¬ 
sinada pela Egreja Catholica; e, como é 
ridícula, anti-logica e ant» Bíblica a tal di¬ 
visão dos protestantes !... 

Creio que é palpavei, e será compre- 
hendido por qualquer pessôa sincera e a- 
man^e da verdade ! 

XI. Quinta Resposta 

Apocalypse , eap. 18 e 19 . 

S. nao demasiadamente extenso o texto 
destes dois capitulo s, damos aqui apenas 
um pequeno resumo sufficiente para excla- 
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recer as duvidas e expôr a verdade. 

Trata.se^ nestes capítulos da prophecia 
que indica a quéda da grande Babylonia. 

Qual é esta Babylonia e que significam 
os horrores alli descriptos? 

A scena da grande Babylonia, que os pro¬ 
testantes, por edio, procuram applicar ao 
Papado de Roma, é uma pagina apologé¬ 
tica da Santa Egreja Catholica Romana- 
Meiiitemol-o em poucas palavras: O capi¬ 
tulo XIX- descreve nos a grande multidão 
de almas santas, que canta no céo a jus¬ 
tiça eom que Deus condemna Babylonia- 
Esta multidão é a dos christãos já ád- 
mittidos na gloria. A voz do Cordeiro é a 
voz de Jesus Chrisío considerado como 
chefe da Egreja. 

Os dois exercitos em presença um do 
outro, e em luta, é o Chrisío acompanh; o 
dos catholícos fieis—e o anti chiisto, aqvi 
chamado s ‘a besta ” com seus sequazes, 
que são os htrejes, os impios, os protes¬ 
tantes, Os espiritas, os maçons, etc. 

O reino de Christo é figurado pelo 
exercito dos justos; o reino de.Satanás é 
figurado pela Babylonia, que significa o 
reino da perver&idade e da corrupção- 
A Babylonia é vencida, destruída e os 
seus sectários lançados no inferno- 
É o que diariamente estamos presenci¬ 
ando- A Egreja de Jesus Christo em lu- 
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a i contra o mal e a perversidade, sempre 
caiumniada e combauda, porém, nunca 
vencida! 

Luíhero, Caivino, Kardec e companhia, 
todos os secrarios, unem-se para comba- 
■ív-a; mas eüa fortalecida da força divina 
-eguindo seu divino Rei—o Christo Rei,-- 
atravessa os séculos sempre vencedora, 
cmquanío os seus infnigòs vão cahindo e 
desapparecendo no tanque de /ego, de 
que fala o Apocalypse- 
O protestantismo apodrecido, o maço¬ 
ns™ 0 desmoralizado, o espiritismo endoi- 
uecido, vão cahindo ... e sobre as suas ruí- 
nas a-Egreja de Deus vae appareeendo 
oellg, luminosa e divina, até chegar o Juizo 
nnai e se abrirem as portas da nova jeru- 
salem. 

Eis, em resumo, o thema prophetíca 
aesenvolvido pelo Vidente dos Patm^s 

XIL Conclusão 

Espero que o amigo crente, que me 
•parece ser homem sincero, ficará satisfd- 
íc com estas explicações. 

Procurei resolver ás suas duvidas, para 
que com lealdade, possa estuda. e com - 
prehender as Sagradas Fscripiuras e fa¬ 
zer delias a sua regra de vida. 

Ter o livro Sagrado, que nos fransmiiie 
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a palavra divina- é uma graça fòimensa; 
como ter na pharmacia remedios certos 
que curem os nossos males, é um benefi¬ 
cio muito grande. 

Convém no'ai\ entretanto* que do mes¬ 
mo modo que o remedio existente exige 
um medico para applical-o, em dose exi¬ 
gida e em caso aporopriado, assim tam¬ 
bém a Biblia precisa de uma autoridade 
para explicai o, interpretai a e appiical a a 
vida E essa autoridade competente é o 
Chefe da Egreja, a quem o Christo disse, 
e a quem só o disse- Quem vos escuta, o 
mim escuta } quem vos despreza a mim des¬ 
preza ( Luc- X- 1f> ). 

Pedro, rezei por ti, para que tua fé nun¬ 
ca venha a desfallccer ( Luc- XXII. 32 ) 

Estarei ccinvosco cté o fim dos séculos 
{ Math- 28- 20 ) 

A Bibl a só serve quando interpretada 
pela autoridade competente 

Deus é verdade — Ego surn vetiias (Joâo : . 

XIV. 6 )• . > . 

O homem e a mentira — Omms horno 
mendax ({Roíh- 111 - 4 )• 

A interpretação da verdade não póde 
-,er feita pela mentira, ou melhor em ou¬ 
tros teimos: — a interpretação da pala¬ 
vra de Deus nâo póde ser feita pelos ho¬ 
mens, como taes. 

Eis potque Jesus Christo estabeleceu 
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ama autoridade infallivel e divina, confia¬ 
da unicamente a Pedro e a seus^succes- 
sores. 

E Pedro, pela voz de seu successor, que 
nrs indica o sent-do da Biblia. — É 
o que os Cathol cos chamam a interpre¬ 
tação ecrlesiastica , em r-pposiçâo á inier. 
arei ação individual adoptada pelos protes¬ 
tantes. Tal interpretação é condemnada 
pela proprta Biblia que diz: — Toda pro- 
phecia da Escriptura não pôde ser feita 
por interpretarão própria (II. Pet. 1. 20). 

Só a Egreja póde fazer esta interpreta¬ 
ção; é por isto diz o Salvador, que 
íiqaelles que não ouvirem a Egreja de¬ 
vem ser considerados como gentios ou 
publicanos (Math. XVIII. 17).- 

Peço a Deus, que faça comprehender 
isto a meu caro consultante, para que 
siga os caminhos da verdade e se afaste 
dos caminhos dos perversos. Non deri- 
nis subvertere vias Domini rectas. (Acb 
XIII, 10) 





Xt 

Undécima objecção 


■ Um texto de São Matheus 

0 P RI MIRO MAPMÉTO 

Comecemos pela citação integral de um- 
passo do Evangelho de Sao iv^theus 

^^JacfueÈe tempo, vieram os pkanseus ter 
*om Jesus: e um deites , que era doutor ua 
lei . perguntou-lhe para lenlar: Mestre qual e 
n grande mandamento da let ? Jesus lhe 
respondeu : Amarás o Senhor teu Deus w 
todo o teu coração , de toda a üm auna e e 
todo o teu entendimento. hSJt k U >oai ji 

B (j PRIMEIRO MANDAMENTO 

/. A objecção protestante 


Os amigos protestantes não gostam 
deste Evangelho, porque lhes arranca das- 



mãos a arma mais afiada que julgam 
possuir, para combater a Egreja Catholica- 
A ignorância entra como grande compo¬ 
nente na má interpretação do Evangelho; 
o interesse constitue um segundo compo: 
nente, e o vicio urn terceiro. 

Leiam bem o texto citado* que os bons 
protestantes não falsificaram, mas que não 
comprehendem, ou fingem não compre- 
hender. 

Espalham folhetos, brochuras e livros 
para demonstrarem que a Egreja Catholi¬ 
ca falsificou os dez mandamentos da lei 
de Deus. E a prova disso ? 

Para elles, não haver prova é uma pro¬ 
va inscphismavei. 

E’ o raciocínio do louco, que diz que 
assim é. porque assim elle quer que sejaí 
Examinemos de perto a tal falsificação- 
Que fazem os protestante» ? 

De um lado, imprimem o primeiro man¬ 
damento, tirado do Exodo, cap. XX, e ao 
lado deste mandamento, que trata de ado¬ 
rar a Deus e de não adorar idolos, elles 
collocam o primeiro mandamento, extrahi- 
do do catecismo catholico, que reza: 
Amar a Deus sobre todas as cousas e gri¬ 
tam aos quatro cantos do mundo: «Estão 
vendo, a egreja romana falsificou os man¬ 
damentos&. 

Pohi-es ignorantes! Não ha razão para 
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íanto barulho .. A Egreja Catholica na¬ 
da falsificou; quem falsifica os mandamen 
tos são os protestantes. Querem a prova? 
Ella é simples. Basta citar o tal manda 
mento na sua tríplice manifestação ou pro¬ 
mulgação. e comparai o, para descobrir 
3 verdade. 

Vamos lá ás provas, com toda sinceri¬ 
dade* 

Os mandamentos da lei de Deus en¬ 
contram-se no Êxodo, e no Deuterono 
mio (V- 6 21 ), 

Citemos integraimente o ultimo texto 

//. Textos da S. Escriptura 

si) Texto «ia Bibtia 

Eu sou o Senhor , teu Deus, que te ti 
rei da terra d,o Egypto, da casa da 
servidão. Não terás, em minha presença, 
deuses estranhos. Não farás para ti ima 
gem de esciilptnra , nem figura alguma 
de tudo que ha no alto do céo f ou em 
baixo , na terra y ou que está debaixo da 
terra , nas aguas . Não adorarás e nem 
lhes darás culto , porque eu sou o Senhor 
leu Deus, Deus zeloso , que castiga a 
iniquidade dos paes sobre os filhos até 
" terceira e a quarta geração daquel- 
les que me aborr ecenv, que faço miseri¬ 


córdia por milhares , aos que me amam 
guardam os meus preceitos 

Eis o primeiro mindamento dado por 
üeus ao povo Israelita 

b ) Texto do Evangeltao 

Recorramos agora ao Evangelho: 

Um doutor da lei perguntou a Jesus: 
lei? GS ^ ^ ° grande mandamento da 

Jesus lhe respondeu.' 

Amarás o Senhor teu Deu-- de todo 
o teu coração, de to la a tua alma e 
ae todo o teu entendi mento. Este e o 
maior e o primeiro mandamento. 

Ui. Em contradicção 

Eis que a Bíblia do antigo testamento 
esta em contradicção com a B*blü do 
novo testamento. Em outros termos. Deus 
esta em contradicção com o Cliristo:—Deus 
com Deus. 

Deus diz que o primeiro mandamento 
e- «A ao fazer imageiu de esculptiiru 
paru adorai.as; e Jesus Chrisio diz que 

a P rirne,ro mandamento é amar a Deus 
de (udo o seu coração. 

Qual dos dois têm razão, ou aoles,— pois 




é o unico e mesmo Deus que fala onde 
estará a verdade ? ... Na Biblia antiga-dos 
iudeus, ou no Evangelho de Jesus Chnsto. 

O caso é serio, amigo protestante. u 2 >r., 
que é um leitor assiduo da Biblia, poderá 
decifrar este enigma. 

Onde está a verdade ? ... e como resol¬ 
ver a contradicção ? 

Procme nas Biblias como nos com- 
mentarios protestantes, e ate nas elucu¬ 
brações dos ex-padres, que, para poderem ter 
a sua “CatbarinaV liaram a batina as 
urtigas, e rolaram no lodo lutherano com 
casaca e catharina!.. . e nenhum delles 
resolverá o problema. 

IV. Noções necessárias 

Pois bem, caro amigo crente eu vou re¬ 
solver o problema, e até sem algebra, mas 
com a própria Biblia. Escute bem: 

Os preceitos do Antigo Testamento d;vi- 

dem-se em três gcneros: 

1 . Os preceitos moraes, que prescre¬ 
vem aos homens os seus deveres para com 
Deus. e para com o proximo. 

2- Os preceitos eerimoniaes, indican¬ 
do os ritos exteriores e as cerimonias que 
os iudeus deviam seguir no culto divino. 

3 . Os preceitos judieiaes, que ueterim- 
sam o modo de administrar a justiça ao povo. 
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Destes três generes de preceitos, só o 
primebo fica cm pé, integralmente; os ou¬ 
tros preceitos só têm o valor que lhes com 
munica z palavra de Jesus Chnsto. 

À lei antiga, na sua parte cerimonial, er 3 
apenas uma figura da nova lei; é por isto 
que cessou, desd* que k-i promulgada a íei 
nova. 

Na lei nova, os preceitos são eguaimente 
de três genero*; 

J. Os preceitos moraes, da lei antiga, 
mas confirmados é renovados, com mais 
amplitude, pelo Salvador, no sermão da 
montanha ( Math. V. seg.). 

2. Os preceitos saeraiueuíaes, que 
dizem respeito á commuRicaçâo da graça, 
por exemplo: Quem não renascer da agua e 
do Espirito Santo, não pode enfar no reino 
de Deus (João III 5 ). É a obrigação de 
receber o baptismo, 

3. Os preceitos de fé; aquelle que não 
crer, será condemnado ( Marc. XV!. 16 ). 

Ficam assim excluidos os preceitos ceri- 
moniaes e judieiaes da lei antiga não cita¬ 
dos por Jesus Christo. 

Notemos que a íei antiga era imperfeita , 

.* Hebr. VII. 19 ) e incompleta { Gal. IV. 9 ) 
emquanto a lei nova é perfeita e comple 
ta, no dizer de S. João ( João. L. 17). 

A primeira era um jugo pesado (Act. XV. 10). 

A segunda é um jugo suave ( Math» XI. 30). 
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S*f=J 
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A primeira era de temor (Deut. XIX. 20). 

A nova é uma lei de amor ( Rom. VI. 14). 

À primeira era uma sombra, uma figura 
(1, Cor. X. 11 ); a segunda é a luz divina 
( joão l. 9 ). 

*A antiga lei devia ser advogada no tem¬ 
po marcado, emquanio a nova deve perma* 
necer sempre ( Hebr. VII. 12, 24 ). 

Jesus Christo disse: Não julgueis que 
vim destruir a lei e os prophetas; não vim 
destruir e sim cumprir ( Ma th. V. 17 ). 

V. A Solução 

Depois destas noções absolutamente ne¬ 
cessárias, para comprehender a Biblia, po¬ 
demos entrar na applicação ou solução de 
problema enunciado. 

Tal solução está no Evangelbo 0 

Jesus Christo não veiu destruir a lei , 
mas sim, aperfeiçoai-a, eleval-a 7 cumpril-a, 
-ubstituindo a figura pela realidade 
( l Cor. X. II ). 

Os mandamentos como ensino moral, 
são eternos porque são a expressão da lei 
natural; e por isso Jesus Christo não põde 
supprimil-os; porém o que póde fazer é 
substitui!-os por outros que exprimem ver¬ 
dades de uma applicação mais elevada que 
abrangem e aperfeiçoam os primeiros. 


E’ o que elle fez peio Evangelho. 

O Salvador faiava a cada instante do 
amor devido a Deus, do respeito a seu 
nome adoravel- E’ o thema dos manda¬ 
mentos da primeira taboa de pedra- 
(Den. v. 22). 

Os preceitos da segunda taboa vão 
summariamente citadas por elle no Evan¬ 
gelho- 

O joven rico perguntou o que devia fa¬ 
zer para alcançar a vida eterna; o Mes¬ 
tre responde : Observa os mando mentos 
—Quaes?— diz o joven- 
—Jesus accrescenta: * Não matarás 

não commetterás adultério ; não roubarás - 
não levantarás falso testemunho; honra teu 
r>ae e tua mãe e ama teu proxinw como a Ü 
mesmo. (Math- XIX- 18, 19). 

Eis todos os mandamentos indicados, 
P.elo Salvador, menos o tal primeiro do 
Exodo, que* em parte nenhuma, Jesus 
Christo indica ou relembra. 

Não somente não o indica mas sub- 
stitue-o positiva e resolutamente, pois* diz 
que o primeiro mandamento é a Amar a 
Deus dê todo o seu Coração , 

A primeira taboa resume os deveres pa¬ 
ra com Deus e tudo isso é resumido no 
preceito de Amar a Deus. 

A segunda taboa fica intacta, e por is 
5o Jesus indica todos os seus preceitos. 
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VI. Retractação do I o mandamento 

Que devemos concluir disso ? 

A hesitação é impossível. 

Não somos Judeus; somos christ&os, 
ou discípulos de Jssus Christo. Por isto de¬ 
vemos collocar a palavra de Christo acima 
das indicações do Antigo Testamento; e des¬ 
de que ha contradicção entre um texto do 
Antigo Testamento e do Novo > devemos 
concluir que o do aatigo ou foi retractãdo, 
ou modificado por Jesus Christo. 

É o caso do primeiro mandamento. 

Em parte nenhuma Jesus Christo cita 
este mandamento, tal qual foi publicado por 
Moysés, mas oppõe lhe o novo manda - 
mento — Mandatnm novurn do vobis . 
( Joan. XIII. 34 ), 

Este mandamento de amar a Deus ■ e 
o proximo temoL-o do proprio Deus, diz. 
S. João (1. IV. 21 ). 

O primeiro mandamento da lei antiga dei¬ 
xa, pois, de subsistir como lei, mas conti- 
mia simplesmente como ensino moral. 

A obrigação de adorar um só Deus e 
de não commetter idolatria subsiste sem¬ 
pre como doutrina, mas não mais como 
Mandamento do Decalago. 

De facto, tal lei contém muitos precei¬ 
tos que eram só applicaveis aos Judeus, 
de modo que era uma lei, por assim di~ 
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zer nacional, própria dos judeus, a qual não 
tem mais razão de ser para povos civili- 
sados. Estes últimos nenhuma inclinação 
têm á idolatria, que é um crime que só 
commette um homem inculto, ignorante, 
quasi selvagem. 

Jesus Christo substituiu, pois, tal man¬ 
damento. por um outro, muito superior, 
que é a lei do amor. 

A primeira lei era de temor; a segun¬ 
da é de amor, como diz São Paulo 
( Rom. VK1. 15 ). 

Estão vendo queridos, mas pobres pro¬ 
testantes, como sois ridículos em vossos 
protestos! 

Protestaes contra o Christo, a quem di¬ 
zeis querer adorar, amar e servir. 

O Christo diz que o primeiro manda¬ 
mento é amar ao Senhor teu Deus • e 
vós orotestaes, dizendo que é não ado¬ 
rar imagens t 

Em quem devemos acreditar: em Jesus 
Christo, que promulga uma lei universal, 
ou nos protestantes que querem ser Jude¬ 
us, e ficar com uma lei que não existe 
mais como lei, mas como simples ponto 
de doutrina. 

Sois bem protestantes e unicamente 
pr< t •idanfes, mas não s'»ís christãos, 
pois regeilaes as palavras de Christo. 

A Egreja Catholica assistida pelo Espi- - 
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rito Santo, conforme a promessa de seu 
Divino Fundador: «Estarei comvosco até o 
Jim dos séculos* (Matíh. 28 20), ciosa de 
seguir a doutrna por eiie revelada, resu¬ 
me o pitmeíro mandamento nesta’curta 
e sublime maxima : 

Amar a Deus sobre todas as cousasl 

O protestante, rejeitando a palavra do 
Salvador, que diz ser este o máximo, e 
primeiro mandamento ( Math. XXII. 57), 
tem a coragem de bradar que o primei¬ 
ro mandamento é o anFgo preceito de 
não fazer imagens para adoral-as, uni. 
camente por odio á Egreja CathoJica, 
que querem fazer passar por idolatras! 

Como isto é ignorante, é mesquinho, 
e denota um espirito rancoroso e revol¬ 
toso! 

WH. Conclusão 

Como contra-repto, eu peço aos sábios 
protestantes citar uma única palavra de 
Jesus Chris o, prohibindo as imagens f... 
uma única ! .. 

Não a encontram! 

Só podem encontral-a na lei dos Ju¬ 
deus... na !ei figurativa, numa passagem 
suppressa pelo proprio Jesus Christo, 
mostrando, deste modo, que tal preceito 
«ra local, propiio aos Judeus, em vista de 
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suas relações continuas com povos ido* 
latras... 

Ta! passagem ficou como ponto dou¬ 
trinário, pois sempre fica o preceito 
de adorar a Deus, como fica a prohibi- 
ção de entregar se á idolatria: o que é 
um crime de lesa-divindade, ficar como 
ponto de doutrina, porém cahir como 
mandamento. 

Porque os nossos pobres protestantes 
continuam a conserval-o como manda* 
meito, relegando o máximo e primeiro 
mandamento } promulgado por Jesus 
Christo?... 

Assim cahem, perante a palavra de Je¬ 
sus Christo, certos preceitos judaicos, se¬ 
jam cerimoniaes, sejam judiciaes, e ficam 
substituídos certas verdades moraes, ou 
melhor ficam sendo elevadas a uma or¬ 
dem superior: a ordem do amor ! 

iVao oos chamarei mais escravos, diz 
o Mestre, mas amigos { Joan. XV. 15). 

A lei antiga é dos escravos; a lei no¬ 
va é dos amigos. 

Os protestantes agarram-se, com den¬ 
tes e unhas, á lei antiga; querem ser es- 
cravos- 

Os catholicos reclinam a cabeça sobre 
o peito do Salvador, ao exemplo de São 
João na ultima Ceia, e recolhem de seus 
lábios divinos as palavras do amor: Sâo 




- (60 


filhos da dilecçâo ! . . . Maneie ia dile- 

í lnTrf Yv" 7, Perma,l,x ei em meu amor 
(Joan. XV, 9 ) e esta dilecçâo é e obie 

divinn [,r ! melro e _° único mandamento 

eóusns ' Ama ‘ “ Dem S ° bre todas a * 

Quem tem razão?... O Christo ou o» 
protestantes? s 

A Egreja Catholica segue o Christo • os 
protestantes os judeus; e tornam-se ju 

de n S V vez de serem christãos. 

Refhctam bem sobre isto, caros profes- 

em te nm COn j er, í?; S pas f agens aqui citadas, 
prova da these defendida, que não 
sao os catholicos que falsificaram o pri¬ 
meiro mandamento, mas sim, os protes¬ 
tantes!... 1 lcs 




XII 


Decima segunda objecção 

Duas falsas interpretações'' 

RSSPOf 4 k M (14TH0L1C0 

Recebi de um cafhoiico a seguinte con¬ 
sulta, seguindo a respectiva resposta: 

Exmo- Sr. Padre julío-Maria 
Venho á presença de V. Rvma. para pe¬ 
dir as seguintes explicações: 

Li no Lutador que é melhor não casar 
se, e que por isto o Padre não se casa: 
mas um protestante, um tanto audacioso, 
foi buscar a Biblia e mostrou me que o 
Padre «leve ser casario e marido de 
uma só mulher, o que figura na Escriptu- 
ra delles, na primeira Epistola a Tirnoíheo 
Mostrou me também que Maria Sma. te¬ 
ve Jesus como primogênito, e que 
primogênito quer dizer primeiro, e que 
não ba primeiro sem segunde. Diz que 
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isto está no Evangelho de São João 
Peço a V- Rvma. a caridade de dar-me 
uma resposta a estas objecções, para que 
eu possa refutar estes erros. 

De V- Rvma- humilde filho 
€». €. ' 


Duas perguntas são formuladas nesta 
carta, correspondendo ás duas objecções 
que os protestantes costumam atirar á E- 
greja Catholica- Sem entrar nos pormeno¬ 
res da primeira objecção, que jã foi respon¬ 
dida d*versas vezes, (1) dar-lhe hemos, en¬ 
tretanto, uma resposta dara e irrefuíavei. 
que mostrará mais uma vez, de um lado 
á ignorância de taes fabricantes de objec¬ 
ções, ede outro lado, a interpretação se¬ 
gura e racional da Egreja- 

A segunda objecção já foi egualmente 
tratada (2); daremos aqui a significação cla¬ 
ra do texto citado, que é o bastante pa¬ 
ra dissipar todas as duvidas. 


(1) Vêr: Respostas irrefutáveis, Cap.XIi: 
Porque o Padre não casa^ 

(2) ibid: Cap fX-‘ Os suppostos irmãos 
de Jesus- 
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l. O Padre casado 


Os pastores protestantes.- que nunca fo¬ 
ram capazes de guardar a camidaue por a- 
mor ue Nosso Senhor, nao supponam que 
os Padres Catholicos façam um sacrifício 
c pratiquem uma virtuue Uc que eíles são 
incapazes- 

£’ natural— e pouco sobrenatural. 
t’ a eterna his.orta de Saul e Oavid. 
Saui muito Gcv-a a David, c o primeiro 
em retriDuição, em vez de amar o segun 
do, odiava o. Porque - J 
A Sagrada Escnptura indiea-o- Percussii 
Saul nuLle , ei üãxnd de cem mcUia. 

O povo cantava que Saul tinha venci¬ 
do mil Philisteuò e David üez mil í 1- Reis» 
XV! 11. 7;. 

David tinha feito o que Saul não soube 
fazer; dahi, nasceu no espírito do ultimo o 
desejo de matar o seu competidor v.ctoriosd* 
Os pastores têm odio aos Padres Catfro- 
licos, porque estes sao instruídos, são 
castos ministro* de Deus, sao zelosos, são 
desprefididos; emquarito etles, pobres ex¬ 
ploradores, sao ignorantes, sao incapazes 
de guardar a castidade, sem missão» sem 
ordens, sem autoridade, unicamente oçcu- 
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pados nos seus interesses pessôaes- - e 
dahi nasce o desejo de rebater os Padres, 
Eiles sabem que a-força e a autoridade, 
do Padre Caíholico está na sua castidade 
E’ o ensino de São Paulo que eiles não 
ignoram • O solteiro cuida -das cousas do 
Senhor, mas o que é casado cuida nas cou¬ 
sas do mundo ,< | Cor. VII. 32 )- 

Digo , porém , aos solteiros e ás viuvas que 
lhes é bom si ficarem como eu flbid, IS )- 
E’ bom que o homem não toque mulher 
( I. Cor. VII. 1 ). 

E também, eu penso ter o espirito de Deus 
\ 1. Cor. 40}- 

Eis o ensino da Bíblia- 

//. Interpretação do Texto 

Vamos agora a interpretação iilerai dc 
texto que os protestantes procuram oppô? 
a esta doutrina divina da castidade. 

O passo citado é o seguinte : 

Si alguém deseja, o episcopado, desejo, 
uma bôa obra. 

importa } entretanto , que o Bispo seja 
irreprehensipel , esposo de uma só mu¬ 
lher , sob rio, prudente, conciliado , ma- 
dmto } kospitdieiro, capaz de ensinar. 
(I fim. iií, 1-2). 

Notemos, antes de íudo, que tal pass- 
é mais uma condemnação do protesta n- 
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tlsmo e uma confirmação do ensino ca. 
íbolico. 

São Paulo diz que se póde desejar o 
episcopado. E’ signal que havia Bispos 
no tempo do Apostolo, e que o Epis- 
«opado é uma instituição divina. 

Ora, os protestantes nâr* têm Bis. 
pos: 

Só os cathoiicos os têm. E’ prova qne 
os protestantes estão fóra da Egreja fun¬ 
dada por Christo e defendida pelo Apo¬ 
stolo 

Depois diz que o Bispo deve ser ca¬ 
paz de ensinar. Ora, os pastores protes¬ 
tantes, (verdade é que nada têm de Bis¬ 
pos, porém, usurpam as suas funcções), 
sãò incapazes de ensinar, são ignoran¬ 
tes, sem estudos, sem preparo, sem mis¬ 
são: o que é contrario ao ensirto do 
Apostolo, 

Agora vem a grande objecçâo: 

Importa entretanto que o Bispo seja espo¬ 
so de uma só mulher . 

Que quer dizer isto ? 

Exprimirá taí texto uma obrigação de 
o Bispo ser casado ? 

Absolutamente não. 

Prova apenas que tendo sido casado, 
nào o tenha sido duas vezes. 

Um viuvo de primeiras núpcias, ainda 
póde ser Bispo; sendo viuvo duas vezes, 
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í ca excluído do Episcopado. 

Tal passo exclue a bigamia simultânea 
ou successíva; em cutros termos exclue a 
violação da fidelidade conjuga! e as se¬ 
gundas r.upcias; nada mais. 

O sentido é, pois, o seguinte: O Bispo 
tendo sido casado , só pôde tel-o siao uma 
sô vez; “esposo de uma só mulher". Quer 
cousa mais clara? 

Isso é tão claro que São Paulo, que era 
solteiro, ( é elle mesmo quem o diz ) nos 
excita a imitarmos o seu exemplo: 

Quanto ás virgens... dou o meu con¬ 
selho'. Está* livre de mulher? náo bus¬ 
ques mulher ( I. Cor. Vil. 25, 21). Seva 
mais feliz si ficai■ assim segundo o meu 
conselho f40). 

Digo , porém , aos solteiros c ás viúvas 
que lhes é bom se ficarem como eu (1. Cor 
VII. 8). 

Sãe Paulo era solteiro e era Bispo Como 
podia elle, pois, escrever, que o Bispo deve 
ser casado, si elle mesmo não o era? 

E’ uma contradicção flagrante, no sentido 
protestante. 

Ora, São Paulo, apostolo inspirado, não 
pode estar em contradicção. 

Elle não era casado— E’ bom que ou sol¬ 
teiros fiquem como eu (1 Cor. VII 8). 
diz elle. 

E' bom, —não é exigido-- é um conselho 
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—dou o meu conselho (I. Cor, VII. W) 
diz elle. 

III. A lei do Celibato 

É, pois, claro que o celibato é aconselha¬ 
do aos que podem guardal-o. Não é exigido. 

Não é uma lei divina; é uma lei ee- 
élesiasilea, feita pela Egreja, e fundada 
sobre o exemplo * as palavras de Jesus 
Christo. 

Ora, a Egrej3 tem direito de fazer leis;-- 
]esus Christo disseca S. Pedro :oque ligar- 
'des na terra , será ligado no céo (Math. • 
XVI. 19) liga-se pelas leis; ter o poder de 
ligar, constitue o poder de fazer leis. 

Òra o celibato ecclesiastico é uma lei 
feita pela suprema autoridade da Egreja. 

É uma lei antiquíssima, do principio da 
Egreja, o que prova, que tal foi bem o sen. 
.ido das palavras de São Paulo. 

Não se sabe exactamente em que época 
foi formulada a tal lei do celibato; porém é 
certo que foi no primeiro ou segundo sécu¬ 
lo. 

Teriuliano, que morreu em 240, escreveu 
no seu livro <cDe veUndis Virginibus, c. 
10» que «os clérigos são celibatários». 

Origenes, falíecido em 254, escreve tam¬ 
bém /Homelia 23): offerecer o Santo 
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Sacrifício da Missa póde somente quem 
para sempre e perpetuamente se consa¬ 
grou ao celibato. 

Eis o que é claro, positivo, e merece 
todo acatamento, pois sãa uns testemunhos 
oculares do segundo século que assim falam - 

Terá havido, no principio, Padres legiti 
mamente casados ?Talvez que sim ; não pos¬ 
suímos provas concludentes. Mas, depois da 
promulgação desta lei, não os houve 
mais. 

Póde ter havido excepções e violações da 
lei, porém isso de modo occulto e con¬ 
trario ás leis da Egreja. 

Eis, pois, bem determinado o sentido do 
texto citado : 

fi importa que o Bispo seja esposo de 
ama. só mulher. 


Convém notar ainda que mesmo depois 
da morte da conjuge, o esposojjel fica sem¬ 
pre esposo cia finada mulher /como o pae. 
depois da morte do filho, fica sempre pae 
deste íilhOj—como o filho continua a ser 
filho de seus paes, mesmo depois destes 
últimos terem deixado este mundo. 

Um pae, cujos filhos morreram, póde di 
zcr que é pae destes filhos. 


A expressão : esposo de uma só mulher. 
não significa que tal mulher esteja em vi 
da, mas que o viuvo já foi casaao com tal 
mulher como um homem póde ter sog/a 


sem ter mais mulher. 

Si São Pd«*lo quizesse que o Bispo fosse 
casado podia dizer claramente: 

E neces-ario que o Bispo seja casado, 
ou ainda: que seja esposo. 

Isto seria claro — mas dizer que impor¬ 
ia que seja esposo de uma só mulher , 
mostra claramente que quer dizer que: ou 
não deve ser casado (como S. Paulo), ou 
si o tb-esse sido, (sendo viuvo) só r?óde tel 
o sido de uma só malher■ 

Espero que o meu consnhante compre 
henderá esta explicação e saberá utilisaJ a 
para refutar os absurdos prol estantes. 

SEGUNDA RESPOSTA 


IV. O primogênito 


A segunda ofcjecção é simplesmente 
ridícula, e mostra a má fé de faes pro¬ 
testantes, á caía de objecções contra a 
verdade caíhohca. 

. O passo lembrado é o seguinte de S. 
Lucas: E deu á luz o seu Filho ptimogeni- 
to (Luc. 11. 7). 

Maria Stna. teve um f lho primogênito; 
—ora, náo ha primogênito sem segando 
genito, dizem os protestantes, logo Ma- 
via Sma. ieve outros filhos. 


_ — 170 — __ 

Ta! raciocínio é de criança. 

Então não póde haver primeiro sem 
que haja segundo? 

Esta é bôa e estupenda! 

Neste caso, a mãe só terá um primeiro 
filho, depois de um segundo nascer! 

Não póde haver segundo, sem haver 
primeiro: isto sim;—mas o primeiro, des¬ 
de que nasce é o primeiro e fica pri¬ 
meiro, sem depender do nascimento do 
segundo. 

O adjectivo ordinal primeiro , é com 
pletamenie independente do segundo, 
indicando a ordem do passado até ao 
presente sem occupar se do que segue. 
Dizendo que um alumno é o oitavo de 
seu curso, sei que ha sete que o prece¬ 
dem,' sem saber si ha outros que o se¬ 
guem. 

O homem que consíróe uma casa póde 
dizer : Esta ó a primeira casa que cons¬ 
truo — sem que eJle pretenda construir 
uma segunda. 

Quando alguém morre, é bem a primei¬ 
ra vez que morre; e só se morre uma 
vez. 

Está vendo, amigo protestante, como é 
ridícula tal asserção de não haver primeiro 
sem que haja segundo?! 

Os proprios protestantes instruídos rejei¬ 
tam ta! absurdo 



Grotio, um luzeiro da seita, escreve: 

«A expressão primeiro quer dizer que 
nenhum outro o precedêra, mas não que 
um outro o seguiu ». 

Eis uma outra passagem de Caivino, um 
dos fundadores do protestantismo; não é 
menos decisivo: 

« O Christo, diz elle, é chamado primo 
genit.o , para mostrar-nos que nasceu de 
uma Mãe Virgem, e que nunca teve outros 
filhos. 


V. A prova hiblica 


Tal, aliás, é a significação mencionada 
na própria Biblia. A lei mosaica mandava 
consagrar a Deus os primogênitos , e del¬ 
ia nunca foram exceptuados os casaes que 
linharn um só filho. 

Todos comprehenderam que a palavra 
primogênito quer dizer o fili-o prüneiro 
nascido, sendo elie ou não seguido por 
outros. 

Basta saber ler a-Biblia. 

No Êxodo-(XI 5), Deüs disse: Todo o 
primogênito na terra do Egyplo morre¬ 
rá. 

E assim aconteceu. Não havia casa 
em que não houvesse um morto (Êxod, 
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Havia necessariamente, no Egypto. ca 
mo hoje em iodos os paizes, easaes de 
um só f4ho- 

Outro exemplo nos Numeros: Deus diz . 
Todo primogenilo é meu (Num- III 13) 

Depois Deus manda eontar iodos os 
primogênitos machos dos filhes de Is¬ 
rael, da edode de um mês para cirna 
(Num- III. 40). 

Ora, si ha pHiuogeHitos de um mês 
de edade* como póde se exigir que para 
ser primeiro, haja um segundo? Podia 
uma mãe, tendo um primogênito de um 
mês, ter já o segundo ? 

No Êxodo, ainda, Deus dá ordem de san 
UJicar-lhe t< do o primogênito , o que 
nascer entre os filhos de Israel ( Êxoáo 
XIII. 2). 

Ora, se a mãe, para saber si o primeiro 
nascido é bem o primogênito, devesse espe¬ 
rar o nascimento do segando, como poderia 
ella ofíerecer a Deus, desde o nascimento, 
o seu primogênito? 

Seria o impossível ! Tai texto prova, pois, 
que o primogênito não suppõe de mo¬ 
do algum um segundo. 

No Êxodo ainda lemos, no Capitulo 
XXü : “ O primogênito de teus fi¬ 
lhos me darás ; sete dias estarão com sua 
mãe , e áo oitavo dia ndos darás (Êxodo 
XXII, 29, 30 ). 
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Ü primogênito, conforme a ordem di¬ 
vina, deve lhe ser offerecido no oitavo 
dia de seu nascimento. Ora, em oito di¬ 
as tal filho é bem o n*ii<*o, e entretan¬ 
to Deus chama-o primogênito. 

Logo ha um primogênito, sem que ha¬ 
ja um segundo. 

É inútil prolongar estas citações: pois. 
sendo a palavra de Deus textualmenfe 
extrshida, tanto prova um passo, quanto 
podem provar cincoenta. 

VI. Conclusão 


Só fanatismo para não comprehender 
ssío- 

As provas bíblicas são irrefutáveis, co¬ 
mo bern o mostiam os textos supra e 
muitos outros da Biblia. 

Primogênito é o primeiro nascido, seja 
elie ou não seguido por ouiro». 

Desde que o primeiro nasce, é bem o 
primeiro, e qualquer mãe, tendo apenas 
um só filho, sendo interrogada responde¬ 
rá: este é o meu primogênito , ou o meu 
primeiro filho, embora ignore si terá ou 
não outros filhos. 

Só os pobres de protestantes não per- 
miítem dizer a taes mães que é o primo¬ 
gênito ... O que faz acreditar que náo 
existe, apesar de nascido; só existirá e se- 
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rá primeiro* depois de o segundo nascer. 

É preciso muita coragem para susten¬ 
tar taes absurdos. 

Pobre cegueira protestante ! 

E assim cabem todas as objecções pro¬ 
testantes, desd* que s2o postas em frente 
da verdade .. . prova que não passam 
de mentiras e de calumnias. 

Todas as objecções protestantes podem 
ser refutadas, e o são diariamente, emquan - 
to elles nunca chegaram a refutar uma 
das mil objecções que nós lhes atiramos, 
certos que as nossas objecções são a pura 
expressão da verdade. 





XIII 

Decima terceira ob/ecção 

Adoração das imagens 

BASES DA DISCUSSÃO 


Já por diversas vezes tenho tratado o 
caso do colí© das imagens, respon¬ 
dendo a todas as objecções e mostrando 
Biblia em mão. que a interpretação protes¬ 
tante está completamente errada- 
Não se póde eternamente girar em redor 
do mesmo ponto, e viver num circulo vi¬ 
cioso» onde se prova a maior pela menor, 
e a menor pela maior, sem nunca tirar das 
premissas uma conclusão lógica 

A’ medida que vivo discutindo com os 
pastores protestantes, noto cada vez que 
estes senhores nem sabem discutir; nem 
têm sequer conhecimento das bases de 
uma discussão. 


/. A discussão 

Para elles, discutir é citar textos da Bi- 


òlia, aos quaes elles dão em virtude da leve 
interpretação — o sentido que lhes parece 
favorecer. Depois, escutando unicamente o 
odio que outros lhes incutiram contra a 
Egreja Catholica, vão repetindo calumnias 
como verdades^certas; e vão attribuindo á 
Egreja doutrinas e princípios que esta 
nunca professou. 

Diante disto a discussão é impossivel- 

O primeiro principio, 0 principio 
fundamental é o uccordo sobre o sentido 
dós termos empregados. 

Não havendo este accordo, nunca se pô¬ 
de chegar a uma conclusão, nem a qual¬ 
quer entendimento, quem não se entende 
a si, como poderá fazer-se entender pelos 
outros ? 

O segnndo principio é a sinceri- 
dade • 

Não se deve discutir pelo prazer de 
contradizer o antagonista, mas no intuito 
de esclarecer um ponto escuro ou duvi¬ 
doso, de fazer sair a luz do choque das 

idéas- 

Sem estes dois elementos, a discussão 
não passa cie um jogo de criança, de brin¬ 
cadeiras ou então de espirito mexiriqueiro. 

Respeitando estes dois principios, a dis¬ 
cussão pode ser uma fonte de luz, de con¬ 
vicção e de progresso. 

Os pastores protestantes, pouco ciosos 
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de conhecerem a verdade, mas unicamente 
preoccupados em atirar pedras á Egreja 
Catholica, faltam completainente a estes 
principios elementares. 

Acabo de lêr um artigo no “Jornal Ba- 
ptisla ” em que o autor procura refutar as 
provas por mim adduzidas para provar 
que os Catholícos não adoram imagens. 

O articulista não refuta nada; cita objec- 
ções, repete a velha leaga leaga e acaba 
dizendo que adoram-nas porque elte o diz 
e entende que assim o seja. 

Ora, isto é de criança 1 

//. Adoração 

Vejamos lá. Concordemos primeiro sobre a 
significação de adorut t c depois, com since¬ 
ridade examinemos doutrinas e factos. 

Que é adorar ? 

No sentido Catholico, é prestar uma home¬ 
nagem absoluta a algaem, isto é, reconhe¬ 
cer este alguém como Creador e Sobera¬ 
no de tudo o que existe. 

E’ o ac«o de honra Suprema que só pode 
ser prestada ao unico Creadoi. 

Eis o que diz o Catecismo Gatholico: 

Quantos Deuses ha? 

Ha um só Deus e só póde haver um. 
■responde o mesmo catecismo. 

Tiremos agora a conclusão, com since. 


iev1da d a°Deus. ‘ 3 ‘“"'"í™ «prem 

P ra , Deus é um sõ. 

, De ^ V C . atho! ’ cos a àoratn unicamente 
■ Deus; e adorando unicamente a Deus 
nde fica a tal adoração d e imagens? v 

obj^cç5es Ca; ' eÇa d ° S <aeS fabr,cad ores de 

Discutem sem comprehender o sertidn 
fS palavras que empregam. 

conhecer o semidó”dadom^rpe 0 

^o^: lr z t T,^S 

cados protestantes s obce ' 

|f Eis um .««mo definid-, vamus ao oü 

III* Imagens 

•l£ V^Sle^X» 808 * di r 

■se existe, deveras. 3m ‘‘ ÇÍ0 é P oss,vel - * 
Que é uma imagem ? 

retZZT Â°Z S J,Tn 

nbjecto s ym b 0 feo b d n a íi p a r f ri r C,0na ' ‘ “ 
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Taes imagens ou symboios não merecem 
nenhuma homenagem como matéria , mas 
sim, como representação. 

O retrato dos paes não passa de pape¬ 
lão, mas a representação, referindo-se aos 
paes, merece, de um modo relativo , o respei- 
?o que devemos, de modo absoluto , a nos¬ 
sos paes. \ 

A bandeira nacional, como matéria não 
passa_ de um pedaço de fazenda, e como 

tal não merece* nenhuma honra; mas, como 
cbjecto symbolico. ,é a .imagem, a represen¬ 
tação da patría, e como tal merece de mo¬ 
do relativo, todo o respeito e o amor que. 
de modo absoluto, devemos ao nosso berço 
natáí. 

Cãs definições qu^ nos dão o valor das 
homenagens que devemos”a estes objectos 
. Nada va J em por si, e a nada têm direito; 
tiram, porém, todo o seu valor da pessoa 
ou da cousa que representam ou symboli- 
zam. 

IV* Adorar imagens 

Ponhamos agora, em frente um do ou¬ 
tro, estes dois termos: adu irar e inta- 
S>ens, e vejamos, si conforme a defini¬ 
ção Catholica, é possível ajuntal-as, iden- 
íifical-as numa utiiça idéa. 

E absoluíameníe impossível ! Os dois 
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Per mos excluem.se completarnente com.>- 
se excluem beHei’ e pedra; eoiner e 
at!«a. 

Não póde haver relação entre elles- 

Não se póde beber uma pedra — r.ão se 
póde tomei agua. 

Também não se póde ad#nip ima 
gena, no senado catholico. 

Lembyem se do senlido das palavrasr. 
auorar é presfár ama homenagem 
absoluta e supre na a «alguém. 

Uma imagem, é um objecto repre¬ 
sentativo ou symboJiç©,. relativo. 

Ora. sendo a adoração um ac!o abso¬ 
luto, não póde ebrigir-se a um objecto 
rdativo, ruas só a um ser absoluto. 

A imagem, sendo representativa ou 
symboliea, nâo póde receber homenagens 
absolutas, que só podem ser dirigidas ao 
bi r Supremo. 

E o Caíholicismo reconhece 30 Deus 
como Ser Supremo. Só elle, pois, é ca¬ 
paz de ser adorado. E somente a elle ado¬ 
ramos como Creadur e Senhor Supremo. 

Adorar imagens no sentido Catholico. 
é, pois, uma contradicção de termos, de 
ideas-, é um absurdo; e um absurdo tão 
grande que arranca aos proprios protestan¬ 
tes, instruídos e sinceros, brados de indi¬ 
gnação conira a própria seita. 

Um grande lhe o logo alie mão, Doder- 
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lein. escreve: Os que affirmam que os 
catholicos adoram as imagens, nâo são 
guiados pela verdade mas pelo odio. 

U ministro Lutherano Lavater escreve 
também: 

«Licito lhe será dizer que é urna ver¬ 
gonha, em nosso século esclarecido, re- 
ciiminar ao Catholicõ sua veneração ás 
imagens, como um acto de idolatria, quem 
se sente incapaz de glorificar sua própria 
seita de ontra maneira que cahmniando 
assim o Catholicismo» (Schr. den Grv 
Stolbery.) 

V. Erro protestante 

Donde vêm, pois, taes objecções protes¬ 
tantes ? Vêm unicamente da ignoranda. 

O protestante decora uma duz:a de ob¬ 
jecções que lhe ministram gratuiíamente 
folhetos avulsos* jornaes ou pregações 
protestantes, que elle vae repetindo como 
papagaio, sem comprehender o que signi¬ 
ficam taes objecções. 

E da parte daquelles que fabricam taes 
objecções, a ignoranda é muitas vezes vo¬ 
luntária, quer por interesse, quer por vicio., 
quer por temperamento. 

Julgam o Catholicismo pelos mesquinhos 
preconceitos protestantes . . . contemplam a 
Egreia Catholica através do prisma das idé- 
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as protestantes, e dão aos termos catboli- 
cos uma significação protestante. 

Tudo isso não é sério. 

Para discutir religião, é preciso conhe¬ 
cer a fundo as duas seitas em opposição- 

Um protestante, para atacar a Egreja 
Caiholíça e accusal-a, de falsa, de idolatra 
de corrompida, deve conhecer esta Egreja! 
como um Catholico para atacar o protes¬ 
tantismo deve conhecei-o a fundo, no seu 
ensino, em seus princípios, em suas prati¬ 
cas, em suasidéas- 

Ora, estou certo que nenhum destes 
pastores conhece a religião Caíhoíica- Ò 
que conhecem são as calumnias e as ob- 
jecções formuladas por outros; nada mais. 

Sijam sérios, caros protestantes, e antes 
de iniciarem a campanha de odio e de 
calumnias, adquiram um catecismo explica¬ 
do, uma Biblia interpretada pelos Catholi- 
cos- Estudem esta doutrina, comparem-na 
á doutrina protestante e depois préguem; 
e prégando a Biblia verdadeira» deixarão de 
scr proíe»tantes, ou o serão apenas de no¬ 
me. 

Para esse fim recommendo-lhes os qua¬ 
tro pequenos volumes resumidos, subs- 
tanciaes e simples, de Monsenhor Caaiy: 
10 .) Curso de instrucção religiosa 
2o.) Historia da Egreja 
3o,) Qual é a verdadeira religião 


4°) Apologética christã. ” 

, Sao 4 pequenos volumes que se enrrm 
doT- na Ri ^ lvraria A <™s, 166—Rua do OuvT 

auS°r mo e t d ° a Egreja Catholica, não tal 

poderão discutir com base e'segurínça-e 
partindo de uma doutrina auíhenfca pode 

Ouanf ar 3 coaclusões con-Tneentes ? 

Quanto a mm, caros pastores di 
p rqu e conheço o protestantismo,’ não só 
np “ te pe,os escnptores catholicos mas 
pelos escriptos de seus fundadores’e dl 
suas supremas mentalidades. 

V m á e r Já , reí n ei em diversos o H. 

lo d» A 3 ' °- S Pe , reifa «° P ro ^* er ua relígi > 
so da America Latina», q üe é uma obrf ^ 

° P (mL^ ramn ! at i CO,niaSde pessimí > logistt 
UIOtimamente li e refutei brevemente n 

colossal livro de Ernesto de Oliveira‘‘ pL 

a Egreja e o Antichristo ’> qu e é ! 

cuitu» / 1>ara 05 P ro,est anles e a “ua 
insírukio. " P3g ° de P3ra caíhoiicS 

?? sabe J n Produzir íaes obras f 
çlla L ' as obras do pae dos protestantes a 
nnr w 7 ^ P ° ndencia «mmunda, editada 
?ínr„ h' £tt ~ e ' COmo leio ainda as diversa^ 
ta e^ outros 6 ! pr °' es ' aníes do Jornal.B a pti s : 
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Ora em toda a parte é uma exegese de 
miséria, uma discussão sem sinceridade, 
uma doutrina sem base, uma ignorância 
obcecada, das regras mais comesinhas da 
lógica e do bom senso. 

E* o odio, o rancor, a inveja, o interes¬ 
se e a má fé, que se descobre em toda 
parte- 

VI. Os mandamentos 

Os princípios, acima enunciados, rece¬ 
bem sua plena confirmação na Bíblia. 

Não quero repetir o que escrevi em ar¬ 
tigos precedentes. 

Deus deu os dez mandamentos a Moy- 
sés, adaptando*os ás disposições e á situa¬ 
ção do povo Judaico. , 

Este povo, cercado pelos pagãos, que 
não tinham a minitr.a noção de Deus, 
mas adoravam, como deuses, anunaes, 
passaros sol, lua, estrellas, etc, tinha ca- 
h do nos mesmos erros daquelles e entre¬ 
gava-se de vez em quando á mais gros¬ 
seira idolatria. 

Dando os seus mandamentos, era, pois. 
logico, que puzesse na frente a unidade 
de Deus, o culto do unico Deus verda¬ 
deiro, e prohibisse esta idolatria ou cul¬ 
to de deuses feitos pelas mãos dos ho¬ 
mens 
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Não ha nada mais natural que tal ordem e 
al prohibição: ordem de adorar unica¬ 
mente a Deus; prohibição de fazer ima¬ 
gens para adòral-as, e lhe prestar cubo 
absoluto 

Tal lei tinha a sua applicação naqudle 
tempo* 

O mundo evoluiu, e hoje. pela educação 
e a instrucção, vivemos num ambiente 
civilizado, onde ninguém mais pensa e.n 
adorar bezerros-, gálios ou jacarés* como 
no tempo antigo- 

Eis porque Jesus Christo revogou, não 
a doutrina do primeiro mandamento, mas 
-o texto, que deixou de ser mandamento e 
tornou-se um ponto de doutrina- subàK- 
ttiindo-o peio grande mandamento, que 
elle mesmo chamava o primeiro manda- 
nento (Matth XXK 57)- 

—Mest/e, qual e o g/andè mandamento 
perguntou um doutor da lei a Jesus- 

E Jesus lhe respondeu : 

Amarás ao Senhor leu Deus de todo o teu 
_ oração , dc toda a tua alma e de todo o teu 
entendimento. Este é o maior g» »• t i*sí i í- 
3*0 iiiandameido ( Matth- XXi! 57). 

Porque o Mestre não responde que o 
primeiro mandamento é adorar unicamen¬ 
te a Deus e não fazer' imagens? 

Porque não cita elle, na . resposta ao 
joveii que o consultou, o tal primeiro are- 
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í;go? Elle cita todos os outros e deixa 
no olvido o tal primeiro mandamento 
(Mafth. XIX- 18, 19). 

Porque isto ? 

A razão é simples, para quem quer 
comprehcndêr: — No tempo de Jesus 
Christo, todos os judeus professavam o 
nionótheismo , e nem se lembravam de tal 
polrlheismo 

O Deus uníco, Creador do céo e da 
terra, era adorado por todos elles- Não ha¬ 
verá. pois. mais razão de confirmar um man¬ 
damento que não tinha mais razão de ser- 

jesus Christo que veiu cumprir e aper¬ 
feiçoar a lei (Matth- V- 17), eleva este 
mandamento ás alturas do amor, faz a 
separação entre a lei antiga e a lei nova. 
entre o jugo pesado, (Act- XV- 10), e o 
jugo mace (Matth. XI- 30), não quer 
mais o temor (Deut. XIX' 20), mas quero 
(Rom- VI. 14) e eis que substitue 
a simples adoração, pelo amor que deve¬ 
mos a Deus de lod<> o nosso coração. 

Esta nova lei a Egreja Catholica resume 
admiravelmente no seu primeiro manda¬ 
mento: amar a Ocbs sobre todas 
;in cousas, emquanto os protestantes 
agarram-se, com unhas e dentes, á lei 
antiga, para poderem calumniar e ataca; 
a Eqreja de jesus Christo, 
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!///. Conclusão 

Terminemos aqui: a verdade é cr/sta- 
lina e fulgurante, pira quem quer com 
prehender. 

A Egreja Catholica. segue os ensina¬ 
mentos de jesus Christo, com ponlualida 
de e amor. 

Seus dogma» são o ensino do Salva¬ 
dor; sua moral c a pratica do Evan¬ 
gelho; suas cerimoniiis são a expres¬ 
são de sua fé e de seu amor. 

Nunca entrou na mente de um Cathoiico, 
adorar uma imagem; elle adora unicamente 
a Deus, porque a adoraçàfl sendo o 
culto supremo, só pode ^er prestada ao 
ser supremo, ao proprio Creador. 

Venera as imagens, não por si, mas 
pelas pessoas que representam, emquanto 
estas imagens representam lhe visivelmente 
o invisível que elle adora ou culíúa- 

Como provei, acima, não se póde adorai 
imagens, porque não ha relação possível 
entre o culto do Creador e um objecto 
creado- Ha entre os dois o infinito. 

O termo adorar imagens provém, pois, 
da ignorância de selvagens ou de pagãos, 
ou então de uma obcecação doentia- 

Não somos selvagens; somos um povo 
culto, educado e instruido, e tal povo 
possüe bastante bom senso para não pros- 
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tar se deantede um bezerro—fosse eiie de 
ouro— para reconhecei o corno Deus- 

O judeu ignorante e material póde cahir 
em taes erros, mas não um homem civili¬ 
zado. 

Anfes de formular faes objecções, caros 
protestantes, consultem um pouco o bom 
senso* e examinem qual é a stgnificaçâ*- 
dos termos empregados, pelo Catholicismo - 
na exposição de sua fé e de seu culto. 

^Jao basta ler urna Biblia, nem ter infei- 
ligencia e cultura; é preciso ser justo e 
sincero. 

A religião é de amor e não de odio, é 
de verdade e não de caiumnia- 

Em vez de a taparem a Egreja Catholica. 
serra melhor provarem a authenticidade e a, 
divmdade da sua própria seita- 

A Egreja Catholica traz gravados na 
sua fronte as suas marcas, as suas creden 
ciaes, os caractere^ : uma, .santa, catholica 
apostólica ... . 

E qiiaes são as credenciaes» os caracte¬ 
res do protestantismo ? . . . 

Ninguém os conhece - - - Só conhe 
eemos as suas divisões em 888 seitas— a 
sua falta de santidade, o seu regionalis 
mo e a sua ongem humana, que nada tem 
com os Apostolos. Quem terá razão?! 
Quem estará com a verdade ? . .. Quem 
labora em erros ? 
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A Egreja Catholica, que segue ao pé 
da letra e no sentido obvio e provado c 
ensino do Evargelho, ou o protestan¬ 
tismo que segu; as suas idéas próprias,, 
torcendo a Biblia, e fazendo a dizer o 
que elle entende, cahindo em continuas 
contradicções ? 

Quem terá razão ? A unidade perfei¬ 
ta do Cathoiicisino, ou a divisão, a contra- 
dicção, a opposição, o esphacelamento do 
protestantismo com seus 888 ramos diffe- 
renfes? 

Quem estará com a verdade? A. Egreja 
fundada pelo Christo, atravessando- 
os séculos, sem interrupção desde o 
Christo até hoje — ou a seita protestante 
fundada por Luthero, ha 400 annos? 

Quem la hora em erros ? A Egreja de 
Pedro a quem o Christo disse : Pedro ro¬ 
guei, por ti, para que a tua fé não des- 
fálleça , (Luc- XXII- 32), ou os protestantes 
inimigos de Pedro e de seus successores 
que adherem ás idéas de Luthero, conhe¬ 
cido como apóstata, libertino e sacrilego? 

A resposta é clara ... A Egreja Catho¬ 
lica é immortal, porque é a unica funda 
da por Jesus Christo. 

Deixem, pois, de objecções, caros pro¬ 
testantes; tomem a sua Biblia, leiam-na corn 
sinceridade, mas leiam-na inteira... reflicfam 
e orem para que Deus lhes mostre o erro 
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em que laboram e a verdade que ealum- 
niam sem conhecer. 

Estudem a doutrina CatfíGlica, compa 
rem-na ao protestantismo, e tomem a con¬ 
clusão que lhes dictará a própria consci¬ 
ência, em vez de seguirem os conselhos 
perversos e interessados de pastores sem 
fé e sem consciência- 



Decima quarta objecçâo 

Outra consulta de um crente 


Dirigiu-me um crente, que parece sincero, 
a seguinte consulta: 

Sr. Padre Júlio Maria 
Li com interesse diversas explicações da¬ 
das pelo Reverendo sobre a questão átx ado¬ 
ração das imagens, que nos, crentes obje- 
ctamos contra a Egreja Romana. 

Digo-lhe sinceramente que estou satisfeito 
com a sua explicação, e fico convencido 
que tal adoração não existe, e não passa 
de uma invenção de imaginação. 

Sobre este ponto a minha convicção está 
firme. Peço lhe o obséquio de dizer-me co¬ 
mo devo explicar uns textos da Bíblia, que 
falam de inclinar.se deante de outro, 
que nós tomamos por adorar, e é neste 
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sentido que accusamos os Romanos, porque 
elles^se inclinam (para nós é adorar; cTeànte 
das imagens dos Santos, como por exemplo 
no Genesis 8. 2 —onde a Biblia diz que 
Abrahão inclinou se á terra deante dos anjos, 
emquanto a Biblia Catholica diz que adorou 
os anjos. 

Agradece esta elucidação. 

M. 1. 

í. Resposta 

Esta cartinha tem um cunho de sinceri¬ 
dade que, raras vezes, se encontra em con¬ 
sultas de crentes Vê-se um homem que 
procura a verdade, e não se agarra cega¬ 
mente á doutiinas ensinadas por qualquer 
um- 

A sinceridade é uma das ba3es principaes 
dê toda discussão 

O quertr comprehender, o querer vêr. 
é a primeira condição da comprehensão da 
luz. Nada mais cégo que um cégo volun¬ 
tário ‘‘ Edue popiilum caecutn et oculos ha - 
bernes (Is?i- 43, 8)- 

Trazei o povo cepo que tem o/hôs; e os 
surdos que têm ouvidos , disse Deus ao pro- 
pheta Isaias- Taes cegos que têm olhos . são 
cégos quasi incorrigíveis; e nesta categoria 
póde se collocar muitos dos taes prégádo 
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es da Biblia, que só assumem tai offic o 
por interesse, como meio de vida, ou então 
por obcecação ou ignorância supina- 

//. Livre interpretação 

A consulta do nosso amigo crente dá- 
nos occasião de revelar mais uma das 
numerosas falai fi<*a<;ôes da Biblia. feitas 
pelos seus livres interpretes- 

Querendo,—mesmo contra toda apparen- 
da—encontrar erros no Catholicismo, os 
pastores torcem a Biblia, co hk> os ' seus 
rraductores, ou melhor seus copistas—pois 
iodas as íraducções aistheníícas sãG feitas 
pelos Padres Catholfcos; —falsificam as 
passagens para adaptaS-as a seus gostos e 
caprichos. 

Para elíes, a Biblia não é a expressão 
da palavra de Deus- São phrases que se 
póde fazer exprimir tudo o que se tem 
na cabeça e fóra da cabeça- 

Si o sentido desejado jú está na cabeça 
é livre interpretação■ si nao está, então 
é inspiração particular, —duas loucuras qut 
contradizem o bom senso e a própria Bi¬ 
blia, e que constituem a base do taf pro¬ 
testantismo- 

A livre interpretação, como a interpre- 
T ição particular, é condem nada forinaJmcnit - 
na Epistola de São Pedro- 
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Nenhuma prophecia ela Esctipíura é de 
particular interpielaçào , porque a prophecia 
destes homens santos fm inspirada pelo 
Espirito Santo ( II p e dro I- 20, 21 ). 

Ora, qual é o homem capaz de explicar 
o sentido das palavras ae Deus ? Nenhum i 
Só o mesmo Deus. 

£' por isto que na Egreja Cathoíica, só 
e unicamente, a autoridade desta Egreja pô¬ 
de authenticamente interpretara Bíblia, por¬ 
que o Espirito Santo inspira e-ía autoridade, 
e só esta autoridade, conforme a promessa 
d? Chnsto- • É tarei comvosco até o fim 
domando {Math-28. 20), Quem vos oure 
ouve a mim (Luc X. 16). palavras estas' 
duas por Christo e dirigidas exdusiva- 
meníe á autoridade suprema da Egreja. 

///, Adorar e honrar 

Vejamos agora de perto a falsificação 
protestante a respeito da palavra adora 
t-fao, o que é propriamente o assumpto 
da oresenie consulta. 

Adorar, no sentido catholico, é pres¬ 
tar uma homenagem absoluta e suprem; 
a Deus, tal é o sentido esíricto— Domi 
num Deum tuam adorabis — Tu adora¬ 
rás o teu Deus (Math. IV. 10). 

No sentido mais largo, adorar, con¬ 
forme a sua significação verbal, do latir - 



ad, adorare 1 orare , orar, significa sim¬ 
plesmente orar ou reverenciar alguém , 
como lemos no texto citado pelo nosso 
consulente ’ a dor avit in terram. 

Abra hão levantando os olhos viu três 
varões em pé junto a elle- Tanto que 
elle os viu correu da porta da. tenda a 
recebel-os e prostrado em terra os ado 
rou. ( Gen- 18- 2 )- 
Eis os dois sentidos bem indicados pe¬ 
la prepria Bíblia ■ adoração suprema., de¬ 
vida só a Deus; adoração de reverencio 
devida a outras pessôau- 

A Egreja Cathoíica, no seu ensino theo- 
ogico, determina iudo isso com uma exa- 
ctidão mathematica- 

A adoraçfio s do lado de seu òbjecto 
divide-se em três classes de culto: 

1. cu do de Sairía (grego- laireuo) 
quer dizer adorar—E’ c culto reservado a 
Deus- 

2- culto de «Swlia (grego douleao ) quer 

dizer honrar. &+* 

3. Culto de liypeidBlia (grego: 
kyper— acima de; doleiw— honra) ou acima do 
culto de honra, semaítingir o culto decido 
racão. Cc 

Ò primeiro culto- ade fação, é excíusiva- 
inente reservado a Deus 
O segundo • honra, é especial aos santos, 
como amigos de Deus. 



* 
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O terceiro, acima a honra , é o culto 
especial, devido á Maria Santíssima, como 
Mãe de Deus- 

Notemos bem qu é sempre a adora 
íão tomada para üeus no sentido rigo- 
íoso, e para os ouros no sentido large 

/ V. Falsif cação protestante 

Esternos aqui em frente . á falsificação 
da Biblia pelos copistas protestantes. 

O texto grego, como o texto latino, 
empregam sempre a palavra adora**, 
•deixando ao leitor o cuidado de ver, a 
parte do objecío, qual o sentido da pafav a: 
si é estricto ou largo- 

Citemos, como prova, uns pequenos tex 
tos elucidativos, confrontando a Biblia Ca 
tholica e a Biblia protestante- 

* 

* =r- 

1 .— Texto caíholicor 

Sobre a tarde chegaram os dois Anjos 
em Sodoma, no tempo em que Loth esta¬ 
va assentado ás portas da cidade. Tanto 
que elle os viu, levantou-se e sahiu á re¬ 
cebei os, e prostrado por terra, os adu- 
(Gen- XIX. 1). 

Em latim: adoravitqüe promis in ferram ■ 
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Texto protestante : lnclinou-se com o 
rosto em terra. 

* * 

2 . —Texto catholico: 

E elle mesmo (Jacob) adiantando-se, o 
adorou (a Esau) sete vezes, prostrado 
por terra, até chegar o seu irmão (Gen- 
33. 3). 

Em latim : adoravit pronus in terram 
septies. 

Texto protestante: inclinou se á íerr;. 
sete vezes 

* 

* * 

3. — Texto catholico: 

E José era o principe na terra do Egy 
pto, e conforme a seu mando, se vendia 
o trigo aos povos. E como o adorassem;» 
seus irmãos.. . (Gen. XLH, 6). 

Em latim: Cumque adorassent mm 
fralres sui. 

Texto protestante : Vieram, e ineliimâ- 
ranvse a elle com a face na terra. 

# - 

* * 

4. —Texto catholico: 

Portanto, tendo José entrado em sua 
casa. lhe oífereceram os presentes que ti- 



___ _ __ — 19 8 — ___ 

nham nas mãos e o adoravam prostra¬ 
dos por terra- (Gen- XLHI. 26)* 

Em latim: et adoraverunt proni irt 
cr ram. 

Texto protestante: Inclinaram-se á elle 
a terra. 

* 

* * 

5. —Texto catholico: 

O qual sahindo ao encontro de seu so- 
;ro (Moysés a Jetro) o adorou e beijou 
e se saudaram mutuamente com palavras 
pacificas (Êxodo XVIÍI, 7). 

Em latim: adoravit et, oseuJatm ezt eum 

Texto protestante: £ inclinou-se .c bei 
jOU-O. 

6. —Texto catholico: 

No mesmo ponto abriu o Senhor os 
lhos de Balaam, e elie viu o anjo para 
do no caminho, com a espada desembai¬ 
nhada, e prostrado por terra, o adorou 
i Numeros XXII. 31 )• 

Em latim: adorqvitqne eum premis in 
ti eram . 

Texto protestante: Inclinou a cabeça e 
prostrou-se sobre sua face- 




J7- —Texto catholico : 


L entrando na casa, acharam o Menino 
com Maria, sua Mãe, e prosuando-se o 
adoraram. (Math. II. 11). 

Em latim: et procedentes adoraverunt 
eum. 

lext.o protestante: e prostrando-se c 
adoraram. 

V. Adorar e inclinar-se 

Eis as citações textuaes da Biblia, em que 
a palavra adorar é tomada nos dois sen¬ 
tidos já explicados 

Em toda a parte da Biblia emprega-St 
a palavra adorar, ( Em latim : adorare ). 

Gom que autoridade, e com licença 
de quem , os amigos protestantes trocaram 
tal palavra adorar, pela de inclinar-se y 

Isto é uma falsificação, proveniente da ig 
nòrancia dos termos, de maldade do espb 
rito ou então para pirraçar c ensino Catho¬ 
lico. 

Que isso seja falso, é claro peio pra- 
prio texto, pois em diversos logares a pa¬ 
lavra adorar e inclinar-se são empregada? 
ern seguida, para mostrar claramente que 
possuem um sentido completamente di¬ 
verso- 
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Os numeros 1, 2, 4, 6, e 7, servem de 
exemplos- Ha inclinação e ha adoração- 

Temos aqui a manifestação do dupio 
culto: interior e exterior que os protestan 
íes não admittem- A adoração no sentido 
estricto ou largo, é composta de um du¬ 
plo acto da vontade e do corpo. 

A vontade adora- 

O corpo manifesta tal adoração» 

A vontade age interiormente; o corpo 
manifesta este acto pela inclinação, genu¬ 
flexão. etc- 

Comprehende-se logo que o acto exte¬ 
rior segue ao acto interior da vontade, de 
modo que a adoração dingindo-se a Deus. 
a inclinação é uma verdadeira adoração, no 
sentido estricto, e a inclinação é um acto 
de adoração suprema; ao contrario, a ado¬ 
ração dirigindo-se a um Santo, é um acto 
de adoração largo, ou veneração, e a incli¬ 
nação torna-se, pelo facto, um simples acto 
de veneração.- 

Tudo isso é obvio pelos exemplos citados 

VL Conclusão. 

Deante do exposto, cáe por terra a mes¬ 
quinha objecção protestante, dizendo que 
os Câthoiicos adoram as imagens, porque 
inclinam-se, deante delias- 

Inclinar-se é uma manifestação exteri. 
<n\ d*aquiQo que a vontade quer fazer. 


* ní>, innr 7 ..... —— ■ . 

Santos. * 9enera ^o, dirigi ndo . sc 

iorme a vonÍs*7omo° de deril <àn, co „ 

do d° S “ 0, ^oV C r P Sr n ° Ev4e- 

horrenda, porque*!'. e U,M blasphemia 
e rombaria, * f ' Zera,n -"° p or Je P p e r ™ a 

a,e „ nto ou uma 'ain - Sera «o, argl: 

° s oatfcoiicosad?^ çao - 

c0 . m u m caíto d d ® “Wcamente a Der- 

'"eSL° ( Í aho tíe iu.rla ) Ça<> SUprenia e ab.' 

Clles honram « 

relsa einegnaiavel dZaidari^T’ peia Stta <='- 

y m culiode ™ Mfie de0 “ S 

-hyperdaíia). SD Per-veneração ( CU | Í0 dc ,’ 

6 entre os santos eües distinguem o g lo . . 
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riçs©. São José, cem uma ;«mma veneração, 
pela sua dignidade de pae adoptivo 
jesus e de esposo da Virgem Immaculadí 
(culto de protodulia). 

Eis o culto catbolico, com sua distincçao 
clara e lógica, que dá a cada um a honra 
a que tem direito, sem nunca confundir' 
estas honras, nem o modo de presíal-as 
Tudo isso é bello, é majestoso e com 
iraste singuiarmente com a mania doentia 
de certos protestantes, de acharem ma.. 
tudo que é dos outros, e de só aprecia- 
rem o que é d^elles. 

Tal mania não passa de orgulho, de pre- 
sumpçâo, ou de ignoiancia. 

Espero que o nosso caro consulente com- 
prehenderá a distineção pedida, e saberá 
impaiciatmente ver de qne lado está a ver¬ 
dade e o erro, constatando mais uma 
vez, que os pastores protestantes íalsificarair. 
a Biblia e adaptaram-na escandalosamente 
a seus preconceitos a seu odio 8 á suas 
idéas de protestos. 

Tenha a bondade de verificar os textos, 
de examinai-os, de comparal-os, para apal 
par, com o dedo, o erro e a falsificação. 

Â Egreja Cathoíica firma-se era tudo na 
Sagrada Escripíura, e nào precisa de^ falsi¬ 
ficações para provar a sua doutrina; basta- 
lhe a verdade do texto, porque a '/erdacc 
prova-se pela verdade; em quanto os proles 
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•antes procuram provar os seus erros peío 
erro da falsificação. In hoc c.ognoscimns 
;>! spiritrwi error is. (I. João IV.' 6), 








Decima quinta objecção 

Aposta a um pastor protestante 


' ÍGRBJA ROMANA 

Dm pastor protestante do Fc n i r i« rt c 
to lançou no mundo um pamnhiS' San ' 

a Catholíca, que elíe í ,ii co t nrr * ; 
ft\ e ser o go j De ’ Lí] [ í ga Irre ^ta- 
Rornana. g P fatal CG , nír a a Egreja 

O tal folheto não nocço 

,odos os folhetos prS£t, com ° aiií ' 
acervo ridículo de velhas 'S ~ de um 
base. sem lógica e sem m ‘ , ~ C ^ oes \ senl 

frê^segutoíes U objeccões°' * 

J Porque Cferi*«o . 

e **l ibuma _ lim ç \ Ma es íeve 
,nas fíjnd °w a sua egre-a 


lla Galíléa e em sphc T"^*T""" 

salé ?' don.de se e3t end e ” 
Jnteiro. estendeu peio mundo 

- a egreja dVifr* iiroÍ**"* M: t *' ír 
I ^rn aby smo intransponível n°’ 6síá p0á2 ° 
m aus oapas. p n,vel > porque houve 

apoareceu 1 ^SO^n^os 1 ^** • Ro,Mí *«a s ' 
ío - com a conversão de P cL d , e , JeSU3 Ci5rís ' 

por JesL ^ 

Praticas autorizadas Z t ,0<ías a* sue- 
embora 

O chTr n °'° eSteFe ^ 

[feebare%t d 0 0 u ^ p ^ - je rus „ 

De acc0r< ^ Oj Paston mU,,d0 inieír ' 

if fun *da° p a e S !o n ch 0 r'isto OIS be!n ' esfa egr 

bl f£ fed/o, dizeído'. 0 ^ 

bffram- 

esta egreja é a E lf : XVI i 8 ) 

. niversal, por ester JL 9 aího!, « Isto ? 
rafeiro. es PaJhada no mwnd- 
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Esta egreja, caro pastor, não foi fundada 
em Roma, mas chama-se Romana, porque 
os seus chefes, desde S- Pedro residem 

em O R Sr- não sabia disso ainda, parece- 
A Egreja de Christo não se limita em 
Roma, mas está espalhada no mundo mteiro 
Aqui o bom pastor, na sua ignoran 
rondemna a si mesmo- . 

Diz que a Egreja foi fundada por Ehri 
sto em Jerusalém; ora a egreja protestante 
foi fundada por Luthero, na Allemanha- 
t.600 annos depois desta íundaçao, et 
ror Jesus Christo; prova que o seu pro- 
festantismo, é uma obra humana, e nac 

íma obra divina. É obra da revolta con- 

fra a egreia de Jesus Christo; e obra d* 
paixãof da libertinagem e da bebedice 

^O^seu primeiro argumento é, pois, ^ 
condem nação do proprio protestantismo 
O nome da nossa Egreja e. » J 
Gatholica , Romana, e não simplesmente 

^Éapenas^omfliw, no sentido que 
seu chefe reside em Roma, e nao porqt- 
t originaria de Roma ou se limita a Ron 
O Presidente do Brasil reside no Rio 
janeiro; entretanto, ninguém pensa em 
Sr o Brasil ao Rio, nem em chair- 
dos os Brasiieiros de «cariocas». 



//. Egreja Romana e Evangélica 


Nova confusão, nova balbúrdia, ou 
melhor nova ignorância- 

A Egreja Gatholica é a unica Evangélica* 
O Sr acaba de dize!-o: 

Chama-se Egreja Evangélica, aquella 
que é fundada por Jesus Christo- 

Ora, só a Egreja Gatholica é fundada 
por eí\e, sendo a egreja protestante funda¬ 
da por Luthero. 

E que fazem aqui os maus Papas, meu 
pastor ? - • • Isto apparece aqui, con o ci~ 
bello em caldo de gailinha- 

Si o Presidente da Republica Brasilena 
fosse máu, perverso, viciado, deixaria poi 
is so de existir a Republica Brasileira ? 

Não está vendo, que a Republie-a é im 
dependente da vida e costumes do seu chefe? 
Assim é a Egreja de Jesus Christo. 

Os Papas que se têm succedido, sem 
interrupção, de S- Pedro até Pio XI, actu 
ülmente reinante, formam uma serie admi¬ 
rável de homens de virtude, de sciencia e 
de santidade- 

Entre os 264 Papas, ha 86 santos cano 
nizados, após uma constatação rigorosa de 
suas virtudes e dos milagres por elles 
operados; 166 têm sido homens de exce¬ 
pcional virtude; os 12 restantes têm sido 
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^criminados pelos protestantes calumnía 

-em a fé, nem a instituição^ Eg1"f m 
Que prova isfo ; pobre pastor 
1 . rova claramente que o Panadn 4 „ 

Ç"SL«V5&'SSt''“"' 
Sfi “ 

7fi 9 ual é k a cIasse de homens, que, entre 
Naá e™ ste S ’ COnfa 3penas3 ‘«hidores ? 

Jesus-Christo escolheu 12 aposfolns 
>re estes 12 houve u m trahldor 6n 

A Egreja com seus 800.000 Padres Ca 
iholicos, conta necessariamente uns trahT 
oores, porem, a fraqueza de uns membros 
indignos não altera em todo a ,!'Tf 
do conjnncto, nem da instituição e 

que a m d S , ! rigem° * Índependen '^os homens 

A Republica existe, qualauer si h „ , 
lor 03 Presidente da Republica 

A Egreja de Jesus Chrislo exisle m »i 
quer seja o valor de seu chefe ’ Q “ 

tar C M- clusâ -3 é - P° i£ ’ c,ara i meu caro P 2S „ 
for. Nao pode haver abysmo entre 
Egreja romana e a do Evangelho eníC 
* tgre * Ch risto e os fens chefe 
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que são os successores de S- Pedro, os 
Bispos de Roma, porque esta egreja é 
üima só e independente dos seus chefes- 

///. Apparção da Egreja Romana 

Pobre Pastor í O Sr. devia ter vergo¬ 
nha de dizer taes cousas- Onde foi pla¬ 
giar isto? E' o cumulo da ignorância- 

Qual foi então a egreja que Jesus Chri- 
sto fundou?—Foi a protestante ?—Esta, 
coitadal nasceu em 1518, na Allemanha, 
fundada por um Padre Apóstata, chama¬ 
do Luthero, um libertino. e um bêbado 
da mais baixa especie. 

_ O Sr. tem o topete de dizer que a 
Egreja catholica nasceu 350 ar,nos depois 
de Jesus Christo!.-- E’ muita cegueira - . 
muita hypocrisia. - . e ignorância da his¬ 
toria- 

Venha cá, pobre pastor, percorramos 
uns trechos da Sagrada Escripíura e da 
historia, e a verdade biilhará logo no 
meio das suas mentirosas e hypocritas 
asserções- 

Jesus Chrislo instituiu a egreja . £’ 

certo isso, não é, caro Pas tor ? 

Instituiu uma só egreja. E? certo também! 
Fundou esta j egreja sobre S. Pedro. E’ 
certo ainda! 

Chamou esta egreja : Minha egreja. 
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t r ainda certo! Não é a egreja de Lu- 
rhero, é a d’El!e ! Tudo isto é provado 
pela palavra do Christo, é claro e positivo: 
Tu cs Pedro e sobre esta pedra (Pedro e 
pedra é um só nome em aramaico {Refax) 
edificarei a minha egreja , <? as portas 
do inferno não prevalecerão contra 
rlla : e eu te darei as chaves do reino 
do ceo (Math. XVI. 18, 19) —E mais tarde 
elie completará dizendo : Eis que estou 
ronwosco lodos os dias até ao fim do 
mundo (Math. XXVI!!, 20). 

Examine bem isso, meu caro Pastor. 

IV. A Egreja de Jesus Christo 

Jesus Christo funda uma nniea egreia 
— sobre Pedro—prcmette-lhe nunca ser 
vencida e estar com ella até ao fim do 
mundo. 

Isto é certo. 

Esta egreja deve, pois, existir, e nunca 
póde ter sido vencida. E qual é esta egreja ? 

Será a protestante ? 

Ai delia! nasceu 1.600 annos depois des¬ 
sa promessa, e não foi fundada sobre 
Pedro, mas sim sobre Luthero- 

Qual será? 

Só póde ser a Caífroliea; pois pode¬ 
mos seguir o seu desenvolvimento até 
em nossos dias- 


E só folhear os Ac tos dos Apostohs 
e as Epistolas de S- Paulc, para ver forno 
a Egreja começa a funccionar e a espalhar-se 
desde o principio. (Acios XIV. 22—XX- 17). 

A Egreja medrou, rapida, veloz, ao pon¬ 
to que S. Paulo poude com parai-a com 
um edifício vastíssimo, iendo <>& Apo 
itoltts por alicerces e o Christo 
como pedra angular (Eplj. II. 20)- 

Passando dos Apostolos aos succes- 
sores destes, verificamos que vae subsis¬ 
tindo, progredindo sempre, ao ponto que, 
no segundo século, Tertuliano se atrevia 
a escrever na sua Apologética, dirigida ao 
Imperador romano : «somos de l ao a*. 
*em, e já enchemos as cidade», 
as ilhas, os ca s fel los. os acam¬ 
pamentos, as aldeias e os canso 
pos; só deixamos vasios «s vos¬ 
sos templos. Ssli se nos rei irásse¬ 
mos o império ficaria deserto». 

A Egreja do Christo v?e crescendo e 
se espalhando, niuitUudo ingen diz Tá¬ 
cito, falando do tempo de Nero (Ann. 
XV- 44). formando urna immeu<à mtil. 
Udão t até que, afinal, dominando e ven¬ 
cendo a tyrannia dos Imperadores pagãos., 
logre o reconhecimento ofíiclai, com o ■ , 
reinado cie Constantino Magno, primeiro 
Imperador chistào. 




V. Os Papas de Roma 

Durante esie tempo, S- Pedro, falleddo erre 
Roma, noantio de 67, teve successivamen* 
ie por successores os seguintes Papas, Ci¬ 
to aqui a lista completa para mostrar aos 
protestantes a admiravel continuação dos 
successores de São Pedro, e mostrar que 
a Egreja fundada por Jesus Cbristo nunca 
deixou de existir. 


$. 

Pedi o 

42-67 

s. 

Lino 

67—78 

s. 

Cie to 

78—91 

s. 

Clemente 

91 — 100 

s. 

Evaristo 

100—109 

s. 

Alexandre I 

109—119 

5. 

Sixto 1 

119-128- 

s. 

Telesphoro* 

128—139 

S- 

Hyg.ino 

139—142 

s. 

Pio 1 

142—150 

s. 

Aniceto 

150-162 

S- 

Soter 

102—170 

s. 

Eleutheria 

170-186 

s. 

Victor 

186—197 

s. 

Zephirino 

197-217 

s. 

Caüxto 1 

217-222 

s 

Urbano 1 

222—230 

s. 

Ponciano 

230-235 

s. 

Anthero 

235-236 
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s. 

Fabiano 

236—251 

s. 

Cornelio 

251—252 

s. 

Lucio 1 

252-254 

s. 

Estevam I 

254- 257 

s. 

Sixto II 

257-259 

s. 

Dionysio 

259—269 

s. 

Felix 

269- 275 

s. 

Eutychiano 

275 -283 

s. 

Caio 

283-295 

s. 

Marcellino 

295-304 

s. 

Marcei 

304—310 

s. 

Eusebio 

310—311 

s. 

Melchiades 

311—313 

s- 

Sylvestre í- 

313—336 

VI. 

A Egreja 

Catholica em 336 


Paremos aqui. 

Foi o Papa S. Sylvestre que baptizou 
o Imperador Constantino Magno- 

Eis-nos, desde Jesus Christo, sem in¬ 
terrupção de Papas, chegados ao tempo 
em que, no dizer do pastor, teria nascido 
o Catholicismo. 

E, entretanto- estamos vendo o Catho¬ 
licismo Romano atravessando os primei¬ 
ros séculos, em pleno tríumpho (apesar 
das perseguições) invadir o mundo, c su¬ 
bir ao throno do maior império do mun¬ 
do, na pessoa de Constantino Magno, 
primeiro Imperador Catholico. 
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Foi neste tempo, em 325, que reuniu-se 
o priuiiio IciHÍlio Bispos 

Catliolieos, ona líicía, onde com¬ 
pareceram 318 Bispos, sob a presidência 
de Osio, Bispo de Cordova. assistido de 
dois legados do Papa de Roma, S. Sylves- 
tre. 

* 

• * :p 

Eis factos históricos, meu pobre pas¬ 
tor. E o Sr. tem o topete inaudito de 
dizer que a Egreja Caíholica nasceu 330 
annos depois do Christo — quando a histo¬ 
ria civil como religiosa, pagã como christã, 
tala desta primeira reunião dos Bispos no 
Concilio de Nicéa, no anno em que o Sr. 
faz nascer a Egreja ! Então a Egreja Ca¬ 
íholica nascendo, contava já peio menos 
318 Bispos? E como si alguém dissesse 
que o pastor nascendo já estava com 
318 annos, ou começou a existir 318 an¬ 
nos depois de nascer! Pobre Pastor, é 
palmatória que o Sr. merece ! 

Oh! suprema vergonha. Ironia sem 
norne! Vá, meu caro pastor,' frequentar 
uma pequena aula - elementar para conhe¬ 
cer, pelo menos, o que um menino de 12 
annos já sabe. 

E o Sr. quer discutir religião, quando 
não sabe nem discutir a íaboada de arith- 
metica ou a cartilha do. A. B. C. ? 


— 21 5— 


Suprema ignorância e fanatismo sem nome! 

Menos verbagem, meu caro pastor, isto 
já é de papalvo I para não dar amostra de 
sua estupenda ignorância < . . . 

Um pouco de estudo, com um pouco de 
sinceridade na exposição dos factos histó¬ 
ricos, que são de conhecimento publico. 

VII. Resumindo 

Resumamos tudo isso em poucas palavras. 
„ Ha nina só Egreja fundada por Jesus 
Christo, e é aqueila fundada sobre a pedra 

que é S. Pedro. 

Onde está Pedro ahi está, pois, a Egreja 
verdadeira como diz S. Ambrosio : JJbi Pc- 
trus, ibi Ecclesia ! 

Ora, Pedro é o primeiro Papa, nomeado 
pelo proprio Christo : Pedro, apascenta 
os meus cordeiros e apascenta as minhas 
ovelhas Q oão XXL 15, 17) Uma vez 
convertido, confirma os tens irmãos 
(Luc. XXII. 32). 

O Christo fundando uma sociedade reli¬ 
giosa visível, que devia durar até ao fim 
do mundo, devia necessariamente nomear 
um chefe, com successão, para perpetuar 
a mesma autoridade: «Quem vos escuta, escu- 
ia a mim (Math- 28. 18). Si assim não fos¬ 
se, o Christo não teria podido dizer: Bis 
que estou comvosco todos os dias até ao fim 
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do mundo (XXVIIÍ- 20). devia ter dito. que 
estaria apenas com Pedro até ao fim da 
sua vida. 

Isso prova que a Egreja fundada por 
Jesus Christo é eterna e indefectível, e que 
nunca as portas do inferno (isso é os. er¬ 
ros e os v eios ) hão de prevalecer contra 
ella.{ Math XVI- 18). 

Eis, pois, a Egreja fundada sobre 
São Pedro, em pé, firme, inabalavel, atra¬ 
vessando os séculos, as perseguições, os 
ódios» e as heresias dirigida pelos sueces- 
sores de S Pedro, até chegar a epoca 
de Constantino, onde ella sahe das cata¬ 
cumbas, desce dos patíbulos, grande, bella, 
immen a. poderosa, para subir ao throno, 
na pessoa de Constantino. 

E nesta epoca de paz, para refutar os 
erros que vão nascendo neste immenso 
e já mundial rebanho, o Papa S. Sylves- 
tre convoca o primeiro concilio geral, 
cui IHicéii, onde se reunem, — apesar 
dos communicações ditficieis e longas, 
— mais de SI8 «iis|>os. de diversos 
cantos do império e do mundo. 

í.: 

* * 

E o phenomenal pastor protestante tem 
o topete de dizer que foi nesta data que 
nasceu o Catholicismo? 



É o cumulo! 

Mas onde estava então a Egreja funda 
ta por Christo?- Onde estava ella, 6 
sabio pastor ? 

Que foi feito delia ? 

O Christo diz que a ««a üigreji» 
ui a ca havia dc perecer—e eis 

que perece, tíesapparece, sem deixar nem 
.estigios- 

Essa Egreja seria por acaso o seu per¬ 
verso protestantismo ? 

Não póde ser, pois nasceu 1600 annos 
iepois, como produeto da revolta e da 
evassidâo de Luthero- 

Como é isso, ó pastor ? 

Ou o Christo mentiu escandalosamente, 
ou o Sr. mente descaradamente. 

Em quem devemos acreditar ? em Chr> 
4o Deus,—uo no pastor? pos os dois 
estão em completa contradicção ! 

É jesus ou Barrabás! 

Os Judeus preferiram Barrabás. e os 
qrotestantes: seguindo as leis e os costu¬ 
mes dos Judeus, continuam a preferir Bar- 
-abás- 

Nós, catholicos, preferimos Jesus, can¬ 
gamos convictos e decididos: ifcuc remos 
Detis que é fíeí. <$aiere~ 

atos Deus., que é nosso Pire, 
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i/y//. Somos cotholicos 

Sim, somos Catholieos, porque a única 
Egreja verdadeira, fundada por Jesus Chri- 
'io é a Egreja Catholica. Só ella é um», 
«anía, cathoüe» e ápostolic»; as 
outras egrejas são invenções dos homens e 
«ião podem levar os mesmos á salvação eterna 

ITtti s» Senhor, uma só fé, uim 
só baptismo, diz o Apostolo (Eph. IV. 5). 

Somos Catholieos, porque só a Egreja 
Catholica tem iodas as suas praticas auto¬ 
rizadas peias sagradas paginas do Evangelho. 

O protestantismo não tem nenhum fun¬ 
damento no Evangelho . . . ma- ahi en¬ 
contra, em cada pagina, a sua ccndemns- 
ção formal. 

A I2greja deve ser nina: 5ó c 

Calhoiicismo possue esta ust Idade, erro 
quãnío o protestantismo é dividido em 888 
seitas differentes. 

A Ugreja deve ser sauta: Só c 

Eaihoíicismo produz Santos, e cs temos aos 
milhares, emquanto o protestantismo nunca 
forneceu um Santo, nem um homem heroico 

A iEgreja deve sff universal: 
S<5 o Catholicismo está espalhado no mun¬ 
do inteiro, emquanto o protestantismo sí 
limita a uns grupinhos isolados, e a uns 
países determinados. 
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A lígreju deve ser aposte Ji ca : 

Só o Catholicismo foi fundado por Jesus 
Cbristo e transmitíido aos Apostolos, como 
sendo os seus primeiros Chefes, emquanto o 
protestantismo foi fundado por Luihero, ha 
apenas 400 annos, e não possue a mínima 
relação com o Christo, nem com os Apo¬ 
stoles. 

A verdade é. pois, clara, luminosa e re¬ 
fulgente. 

A Egreja Catbolra, Apostólica, Romana 
e autilea Wgreja verdade! ca. fun¬ 
dada por Jesus Christo e só ella póde le¬ 
var os homens á salvação eterna. 

Catholieos, sêde cada vez mais Catho.v 
jos, firmes e praticantes. 

E vós, pobres protestantes, illudidos, en¬ 
ganados por estes exploradores fanaticor- 
que se intitulam pastores^ mas que na pa 
iavra de Christo silo fio8>os de vora «Si* 
rev eseondidos nas pclles de 
ovelhas, (Math. VII. 15J, vós que sob 
sinceros, instrui-vos da verdade e voltai á 
religião dos vossos paes, do vosso país t 
do mundo inteiro. 

Com Deus não se brinca; e a salvação 
eterna da nossa alma deve ser o grande 
assumpto dos nossos cuidados, porque a 
alma perdida, tudo está perdido- 

<$ue aproveita ao laoauemi gsv. 
«lar o mundo inteiro sá pertíer 
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si s i* a ;>!»»» *? Om *f! ;* xrà. o lio 

ui (< ui i f«*í*íi <1 y kmsi iblitia 

(Vlath.XVl* 26). 

Somos. Catholícos, filhos ce Catholicos 
nascidos em um país Catholico. Seja-no- 
digsnos dos nossos paes e da nossa- P?iria 
Longe de nós'o? írahidores, os apo< 
tatas e os obcecados semeadores de odio 
e de desunião, que são os pastores pro¬ 
testantes 




Decima sexta objecção 

ídolos b bençams ] 

Outra consulta protestante 

Recebi a seguinte carta de um amigo 
protestante, que parece muito obcecado e 
um pouco mal educado- 
Cito apenas uns trechos, pois a carta é 
longa e bastante malcreada- Não pagarei z 
malcreação pela malcreação, mas com 
sinceridade e franqueza- 

R- Pe. Júlio Mana 

Eu sou protestante; e um protestante 
sincero* Moro em Valença* 

Desejava saber em que livro do novo 
Testamento, encontra-se que Jesus man¬ 
dou que adorasse, que fizesse e abençoasse 
imagens, sendo que o seu artigo está erra¬ 
do, porque o primeiro mandamento protes¬ 
tante é: «Não terás outros deuses além de 
mim -'» etc -.. Leia Êxodo XX. 




222 - 


Que são as estatuas da Egreja Romana ? 
São pedaços de pau, que ficam em pé 
a poder de pregos e colas, todavia os Pa¬ 
dres e Julio Maria, dirigem louvores e of 
ferecem incenso a estes ídolos- E é peran 
te este tocos de madeira em forma de 
gente» que o povo se ajoelha e adora! 
absurdo ! 

E. N. C. 

/. Resposta 

Tal é o assumpto principal da carta do 
meu consultante- E’ impossível repetir 
sempre um assumpto ião batido como o 
da adoração das irriagens- 

Si o bom amigo protestante” procura 
sínceramente a verdade, elie poderá ler o< 
diversos artigos do Lutador sobre o assum¬ 
pto, assim como o livro ‘‘Respostas irrefuta 
veis aos protestantes”, onde encontrará a 
solução ampla de todas as suas duvidas V 
objecções- 

Nós adoramos as imagens, diz elie, 
Affirma, é signa! que sabe - . - 
Nós, caíhoHcos, não negamos . . . Não 
vamos brigar, não vale a penna. 

E’ como si o caro protestante affírmas 
se que eu tenho 2 metros e 50 centime 
trcs de altura, sem nunca me ter visto- 
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Elle o diz, affirma; que fazer, si tenho 
apenas 1 metro e 78 ceníimeíros, o que já 
é respeitável ? 

Biigar ?... Não. Onde um não quer, dois. 
não brigam, d:z o adagio. 

Eu fico com o meu 1 metro e 78 centí¬ 
metros; e o crente a jurar pela Biblia, que 
tenho 2 metros e 50. 

Um verdadeiro Golias biblico. 

E’ assim das imagens- 

Elle diz que nós adorámos as .imagens! 

Nós dizemos que adoramos só a Deus:' 

Elle affirma ; nós negamos- 

Para que brigar? 

l O suave bib eiro diz que as estatuas são 
uns pedaços de pau que ficam em pé a poder 
de pregos e colas. 

Muito bem ! E’ isso mesmo! Póde ser- 

As estatuas da nossa Matriz são de ges¬ 
so e f ; cam em pé sem pregos e sem colas. 

Dirigimos louvores, offerecemos incenso 
a estes ídolos, diz o mesmo protestante. 

Terá elle já entrado em uma Egreja Ca- 
tholica, visto a estes pedaços de pau pre¬ 
gados e colados ?.. . 

Parece que não; e si viu, parece ser mui¬ 
to myope! 

Saberá elle, pelo menos o que é incen* 
so? o que é um idolo ? o que é adorar?— 

Parece-me que não! Apenas repete o que 
cu viu dizer qualquer pastor analphabeío, 



f cata de nickeis- 


//, Um idolo de carne e osso 

Si eu perguntasse ao meu amigo pro- 
estante o que ehe é quanto ao corpo, 
podia urn outro responder-me: 

São uns pedaços de ossos e de carne, 
que fieam em pé, a poder de ligaturas que 
são os nervos, e de cola que são as fi- 
_bras. 

E como é que os homens dirigem iou 
vores a taes pedaços de carnes e ossos, in- 

ocam-no, suppiicam-no, como fazem os 
pobres deame des ricos? 

Coiro é que os filhos veneram este pe 
daço de osso e carne que são seus paes' 
que os paes o beijam com ternura na 
pessoa de seus íilhínhos? 

Que idolatras!--. Taes pedaços de os 
sos e de carnes formam uma estatua. - 
E’ uma idolatria... 

Leia bem o Levitico, XXVI 1—0 Deu 
* ronomio, XXVII. 15, etc. 

Até os protestantes são idolatras! 

Que horror! 

Estou vendo o meu protestante de olho' 
escancarados; nunca tinho pensado nisso 

Só enxerga os ídolos dos catholices, 

ue ficam em pé a poder de pregos e de 



e não sabia que eíle mesmo: tai 
um veruadeiro idolo, só aguentava em pé 
a poder de prego,, cordas e cola. * 

1 orque aquelíe que honra um homem 
em carne e osso, não é idolatra? 

Porqu.e as honras que eiie iribuíã a tal 
esta rua não se dirigem ao pedaço de car 


ne e oasos, massim á pessôa que é 
constituída por estes ossos e a alma im- 
mota! que a arama - 

Eil - nà0 tem em vista a estatua de- ca:- 


ne e qsso, mas a pessoa viva. 

O.he, caro protestante; nó?, Caíholico^ 
procedemos do mesmo modo na venera ’ 
çáo que tributamos ás imagens 
Nao olhamos para o pedaço de pau. 
os p ; egos e a cota, de que fala meu ami¬ 
go protestante, olhamos para a pessôa que 
tal pedaço representa, e, co.no tal pessôa 
de Santo, que nos é representado pela 
sua imagem. 

Pouco importa a matéria de que é fei¬ 
ta a imagem, a estatua; isto não é nada, 
nada póde, nada vale, é uma simples re¬ 
presentação que serve para trazer-nos á 
memória a pessôa representada- 
Tudo isto é tão s mpleq tão logico que 
um homem de bom senso fica pas no em 
ver em um protestante sincero tanta igno¬ 
rância, tanta má fé ou tanto oiíò, contra 


a verdade- 
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Os proprios protestantes possuem em 
suas casas, in agens e retratos; os paes 
possuem os retratos de seus fiihinhos 
que honram e beijam; os filhos conservam 
e veneram os retratos de seus p r ogeni- 
lores; tudo isso é licito-- só é condemna 
vel entre os catholicos.-- só eiles são ido¬ 
latras! . •. São Paulo disse muito bem: 
yjuquiUo mesmo em que julgas a eu*ro t a 
ti mesmo te condemna®, porque fazes as 
n esmàs cousas que julgas. (Roro. !!• 1)» 

Deixemos de odio e de pirraça, para 
consultar o bom senso, e comprehender 
a significação das palavras da Biblia, em 
vez de dai-lhes uma extensão que não 
têm; e que inventa o odio e o rancor. 

Não refuto rnaís a tal borolenta objec- 
ção; o amigo póde ler o que tenho es- 
cripto a esse respeito em dezenas de ca¬ 
pítulos de diversas obras- 

///, O primeiro Mandamento 

£’ outra caturrice ridícula oriunda do 
fanatismo cégo, ou da ignorância crassa. 

Qual é o primeiro mandamento da 

■et de Deus? . , 

O Antigo Testamento cita o Decálogo 
ou dez palavras; sem dizer qual destes 
mandamentos é o primeiro. 


Jesus Christo veio a este mundo ex¬ 
plicar auíhenticamente a lei divina, e diz 
positivamente que o maior e o primem 
mandamento é: Amar a He um <8© io¬ 
do o f»e« eoraçuo (Math- XXH- 41). 

Come e porque discutir? 

Pertencemos ao velho Testamento õu 
no novo ? 

Si ao velho, somos Judeus e não Chris 
tãos- Q i/d ergo amplias Jadaeo suai (Rom 
íli- 1). embora São Paulo disse que na 
religião de Jesus Christo não à-t mais , nem 
gentio , rum Judeu , nem barbara , nem Sytlio , 
mas Christo é tudo em todos, (Colo-S- III, 11) 

Si pertencemos ao novo Testamento 
devemos adoptar a religião ensinada por 
Jesus Christo, e não seguir cega e unica¬ 
mente as prescripções do Antigo, entre as 
quaes muitas foram suppres^as ou mu¬ 
dadas (parte legislativa e ceremonial)- 

O Christo diz que o primeiro man¬ 
damento é Amar a Deus de todo o stu 
coração (Math. XXII, 41)-Para que ir bus¬ 
car no Antigo Testamento textos para 
contradizer a palavra divina? 

Só mesmo um Judeu! 

IV. A bençam dos Padres 

O amigo protestante accusa os Padres 
de abençoar e benzer pedaços de pau 


que fiv3m*em pé a poder de pregos e colas* 

E’ plienomena! I O ca r o protestante é 
mesmo um phenomeno. uma pipa de sa¬ 
bença 

Elle, que é um pedaço de carne e osso, 
foi até abençoado por Deus, na nessôa 
de nossos primeiros paes: Bencdixii eis 
Deus—Deus abençôou-os (Gen. I. 22). 

Pobre de Deus...-não é protestante... fez 
como fazem hoje os Padres catholicos. 

Mas examinemos de perto o que é, o 
que vale a bençam do Sacerdote. 

A bençam é uma instituição divina. Deus 
abençôata, no Antigo Testamento Ha cen¬ 
tenas de textos que o provam. 

Deus s» U(*nt;ôois nossos primeiros paes 
fCien. !. 22j. 

Deus abcnçôou o sétimo dia } para 
ser*lhe consagrado (Gen. If. 3). 

Deus abeiiçôiiii a Noé e seus filhos 
(Gen, IX. 1). 

Deus abeiii-ô »tt a Abrahão (Gen XIV. 
19). 

Deus nbcnçôou Obededom (II Reis VI 
11 ). 

Deus abctiçôttnjob (Job XLÍI. 12) } etc. 

Deu^ não é mesmo protestante... Elle 
abençoa em toda parte, emquanto o pastor 
protestante nunca abençoa, só sabe amal¬ 
diçoar o Papa, blasphemar a religião ca- 
tholica e insultar os santos. 
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E os santos propheías do Antigo Testa, 
mento? 

•Estes, no sentido do amigo protestante, 
são verdadeiros idolatras! 

Imaginem! abençoam até as pedras! 

Jacob abençoou a terra (G-n XXVIL 27) 

Melchisedech abençoou o pão e o 
vinho (Gen. XIV 18). 

Balaam abençoou as tendas de Israel 
(Num. XX1I1. 20) etc. etc. 

E não somente os Patriarchas, que eram 
os chefes religiosos da nação, abençoavam 
pessoa e objectos, mas ungiam-nos, con¬ 
sagravam-nos, como ainda se faz na Egreja 
Catholica 

Jacob «tugiu as pedras de Bethel, para 
consagral-as a Deus (Gen. XXXI. 13). 

Moysés ungiu Aarão e seus filhos para 
consagral-os a Deus, como Levitas /Êxod 
XXX. 30). 

Samuel ungiu Saul, como chefedopovo 
(1 Reis IX. 16) etc. etc. 

Quantas bençams e uneções estão men¬ 
cionadas na Biblia! 

A Egreia Catholica, inteiramente funda¬ 
da sobre a doutrina bíblica, imita estes 
exemplos, ungindo e abençoando objectos 
e pessoas para consagrai os a Deus. 

Porque os amigos protestantes, que se 
ufanam de seguir em tudo a Biblia, dei- 
xaram estas praticas tão bíblicas? 


Porque 

A razão é que elles nem se inccmmo 
dam da Biblia, rasgam-na, torcem-na, fa¬ 
zem-lhe dizer o que querem, depois vêm 
accusar os catholicos de despresarein a 
Biblia. 

Pobres protestantes! 

V. A bençam do Sacerdote 

Na Egreia Catholica os Sacerdotes ben 
zem todos os objectos destinados ao culto 
divino, e fazem isso por prescripção posi¬ 
tiva da Biblia. 

Os Capítulos 25, 26, 27, 28, 29, 30 e 31 
do Êxodo, são a enumeração de todos os 
objectos que Deus manda fazer e reservar 
para o seu culto. 

B não somente Deus manda separar 
estes objectos, mas exige que sejam con- 
sagrados, bentos m ungidos com uma unção 
especial. 

Elle mesmo manda fazer o azeite da 
Santa unção e diz: E com elle ungirás a 
tenda da reunião e a arca do testimunho, 
c a mesa com todos os seus i , asos j o altar ac 
incenso e o aliar do holocausto com iodos 
os seus vasos, e a pia com a sua base. 
(Êxodo XXX, 26-30). 
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Eis, meu caro protestante, a origem da 
bençam dos objectos e das pessoas consa 
gradas a Deus. 

E na categoria destes objectos entram 
as imagens, as estatuas, que são objectos 
de culto, emquanto nos lembram as vir¬ 
tudes dos Santos que representam- 

Benzer estes objectos, que o amigo 
chama tão iutheranamente: pedaços de pau y 
é pois, uma pratica completamente biblica... 
e mais, é umajordem divina dada a Moysés. 

E os caros protestantes—e este é o se¬ 
gredo—não tendo santos, não podem ter 
imagens de santos, e não tendo imagens, 
nao podem benzel-as- 

E’ natural! 

Aliás, comprehende-se que um pastor 
protestante, hontem, vulgar roceiro ou sa¬ 
pateiro, sem estudos, virando de um dia 
para outro, theologo protestante, cornpre- 
hende-se, digo, que a bençam de tal pas¬ 
tor vale mais ou menos a bençam de 
quaiquer ga r ôto da rua- 

E os outros, os grandes chefes, ás 
vezes, ex Padres -- estes, coitados ! têm 
que benzer a sua Calharina, para que o 
demo não a leve !• . E’ a unica bençam 
que póde dar um renegado de sua fé, o 
comprador de uma costella de Adão, ao 
preço de sua alma, de seus juramentos 
e de sua morai- 


Quanto aos sacerdotes catholicos, ver¬ 
dadeiros ministros de Deus, ungidos do 
Altíssimo pelo Sacramento da Ordem, eiles 
podem abençoar, benzer, até pedagás de 
pàu\ e estes peaaços de páu, revestidos 
desta bençam, tornam-se objectos consa¬ 
grados a Deus. 

Como Balaam a Balac, o sacerdote ca- 
tholico póde dizer ao mundo’- ad bene- 
dicendiun addnclus swn ; 

VI. Conclusão 

Adeus, caro protestante, deixe as suas 
tolas objecçoes; procure comprehender a 
Bibüa. o Evangelho sobretudo, e delle ti¬ 
re a sua regra de fé, de vida, em vez de 
tiral-a do odio e das objecções- 

A religião é de amor e não de objecções, 
é de mansidão e não de insultos; é dè 
perdão e não de rancor. 

O protestantismo não é religião- . . não 
passa da negação do catholicismo ! 

Ora, deve haver peio menos qualquer 
cousa que preste ern uma religião que o 
mundo em peso pratica- 

E depois as próprias objecções feitas, 
são feitiços que viram contra o feiticeiro. 

Cada uma destas objecções é uma sen¬ 
tença de condemnação das idéas e dou¬ 
trinas protestantes. 
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Vejamos lá em synthese- 

O protestante ataca as imagens. 

A scena do Evangelho é conhecida: Os 
phariseus querendo pegar o divino Mestre 
em falta, perguntaram-ihe si deviam ou 
não, pagar o tributo a César. 

O Mestre pede que lhe mostrem a mo¬ 
eda do censo, e pergunta de quem é a 
imagem Jesta moeda- Era "de César- 
Dae, pois , a Ce.<ar o que é de César, e a 
Deus o que é de Deus } conclue elle (Math- 
XXII. 21). 

Porque o Mestre, ceraz e sem medo, 
deixa passar esta idolatria e não ataca o 
abuso de grav&r nas moedas a imagem 
de Cesar? 

Porque? E porque hoje ainda os pnues- 
tanfes toleram em casa e em seus cuires 
dinheiro em moeda, com imagem de Pre¬ 
sidentes e homens iilustres?! 

Que idolatria! 

Botem fora estas moedas, caros protes¬ 
tantes, isso é idolatria... Leiam bem o Êxo¬ 
do ou o Leviíico... Que absurdo! 

Condemnani os catholicos por conserva¬ 
rem a imagem de Jesus Christo. e guar¬ 
dam em casa quadros de homens iilustres 
ou não iilustres! 
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VIL Conclusão 

tis a origem das btnçams e das utcções. 

A Biblia prescreve bençams. m cçôe.s, 
cbmaqTGçôe*, etc. Deus dá v exemplo... Os 
Patriarchas, por sua vez o fazem, sendo 
deste modo, um uso todo biblico. 

Porque os protestantes deixam de fa,el-o 
e porque accusatii elles os catholicos de 
fazer o que a Biblia prescreve? 

£’ o cumulo da contradicção. 

Tenho aqui diversos livros protestantes 
da gemma, como por exemplo: O Con/li- 
cto dos século N, de White, tendo na capa 
5, 'Miguel, esmagando o dragão; .4 vida <!<■ 
Jesus, do mesmo White, tendo como fron¬ 
tispício Jesus Crucificado; Historia* esct - 
l/tidas pelo mesmo White ainda, com capa 
illustrada de um quadro catholico: o an'o 
da guarda. 

Mas emfim o que quer dizer isso V 

Os catholicos são idolatras porque pos¬ 
suem imagens; e os protestantes são filhes 
de Deus, possuindo as mesmas imagens i 

Os Catholicos estão errados seguindo 
integralmente a Biblia; e os protestantes 
estão com a verdade , tomando apenas um 
pontinho da Biblia, regeitando o resto. 
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Os catholicos estão nas trevas, porqu® 
:azem o que diz a Biblia; e os protestantes 
estão na luz , fazendo o contrario do que 
diz a Biblia. 

Os catholicos serão reprovados, porque 
seguem a palavra de Deus; e os protestan¬ 
tes eststo salvos, despresando esta pa¬ 
lavra e seguindo as suas próprias idéas e 
interpretações. 

Comprebenda isso quem puder ! 

Quis poiest capere copiai , dizia o divino 
Mestre (Malh. XIX. 20 ). 

Eu não comprehendo ! 

E o caso de dizer que o ladrão é justo; 
que o bohemio é virtuoso; que o colérico 
e manso; que o bêbado é íemperante; que 
° vagabundo é trabalhador; que o persegui¬ 
dor é o perseguido. 

Não comprehendo. . , não comprehendo 

h o caso do meio doido de uma villa dc 
norte. Uma manhã encontraram uma crian¬ 
cinha engeitada, exposta no meio da praça- 

De quem seria? 

Um meio doido do logar, andando pelas 
ruas, tez as seguintes ponderações: 

casac * cs são beis e não expõem os 
'lhos; — as viuvas são honestas; — as mo- 
;as são virgens; — de quem será a criança ? 
Não entendo! Não entendo! Não entendo! 

Eu também nâo entendo as .'ontradscções 
.‘'foíestantes. 
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' Adeus, meu caro consulente. Peço ao 
bofn Deus sifeeuçoal-o- para que crie 
mliQ e bom senso; e perca o cégo fenstis- 
, q Ue lhe perturba a vista e a compre- 

heasão. 

5 ó Deus pode curar um mal tao protundc . 
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